
PIRA EM AÇÃO
Na manhã de segunda-fei-
ra (10), o vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, se reuniu com o
secretário de Saúde, Sér-
gio Pacheco Jr., e as advo-

gadas Paula e Stephanea
Filzek (foto) para discutir
a  ação social  “Pira  em
Ação”, que será realizada
em Piracicaba nos dias 26
e 27 de abril de 2025. A6
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MANCHETE — I
J&Cia — do Sindicato dos Jor-

nalistas Profissionais no Estado de
São Paulo — informa que está
marcado para março o relançamen-
to da revista Manchete impressa,
em edição mensal. Como em seus
tempos áureos, uma reportagem
sobre o carnaval carioca deve mar-
car a volta. Além da publicação im-
pressa, os vídeos das entrevistas
poderão ser assistidos por meio de
um QR Code na página da revista,
hospedados no R7, do grupo Record,
e exibidos na TV Max, na NET.

MANCHETE — II
O empresário Marcos Salles

adquiriu a marca no final de
2024 e agora faz o relançamen-
to da Manchete. Sucesso ao em-
preendedor Marcos Salles, a
quem cumprimentamos com
respeito e admiração. Parabéns.

PESCA — I
A Frente Parlamentar pelo

Desenvolvimento e Proteção à Pes-
ca Artesanal e à Aquicultura, coor-
denada pelo deputado estadual Luiz
Claudio Marcolino (PT), realiza hoje
(14) duas audiências públicas para
discutir a sustentabilidade da pes-
ca artesanal e estratégias para for-
talecer a economia regional.

PESCA — II
O primeiro encontro será

às 10h, na Câmara Municipal
d e  P a n o r a m a .  O  s e g u n d o
acontece às 13h30, na Câma-
r a  M u n i c i p a l  de Presidente
Epitácio. Ambas as audiências
são abertas ao público em geral.

FILZEK
Nos bastidores da política tu-

piniquim, tudo indica que a advo-
gada Paula Filzek (Republicanos)
— com “K” — será, enfim, nomeada
para um cargo na administração do
prefeito Helinho Zanatta (PSD).
Resta saber se a influência do depu-
tado estadual Alex Madureira (PL)
teve um papel decisivo nessa movi-
mentação, já que Paula tem sido vis-
ta com cada vez mais frequência nos
corredores da Casa Amarela.

REPUBLICANOS
Paula Filzek chegou a ser co-

tada para assumir a presidência do
Republicanos em Piracicaba, mas
o partido segue sob o comando de
Vanderlei Giangrossi. Além de in-
tegrar a base do governo Helinho
Zanatta (PSD), o Republicanos
conquistou duas cadeiras na Câ-
mara Municipal nas eleições de
2024. Os vereadores Paulo Henri-
que Paranhos e Fábio Silva são os
atuais representantes da legenda
no Edifício Prudente de Morais.

ELEIÇÕES — I
Muitos nomes estão cotados

para concorrer às eleições de 2026,
nomes certos para deputado e de-
putada estadual são de Alex Ma-
dureira (PL) e Professora Bebel
(PT). Ambos vão para a reeleição.

ELEIÇÕES — II
Circulando pela tangente

está o nome de Barjas Negri
(PSDB) que pode concorrer a uma
vaga no Palácio Nove de Julho,
mas não comenta, pois ele é “es-
trategista” (...). Nomes para fede-
ral circulando estão de Erick Go-
mes (Republicanos), Paulo Cam-
pos (Solidariedade) e Cássio Fala
Pira (PL). E mais uns 38 a 40 no-
mes, entre estaduais e federais.

ELEIÇÕES — III
Ainda é muito cedo para sa-

ber ao certo como ficará o cená-
rio das eleições de 26, vamos
aguardar, muitas mudanças po-
dem acontecer, inclusive a fusão
do PSDB com MDB ou PSD.

AUSENTE — I
Um nome que desapareceu

totalmente do cenário político
de Piracicaba, é da advogada
Érica Gorga, que já foi candi-
data à Prefeitura de Piracicaba,
e duas vezes candidata a depu-
tada federal. Érica se destaca
pela atuação no direito socie-
tário e no mercado de capitais.

AUSENTE — II
Érica é doutora em Direito pela

Universidade de São Paulo (USP)
e realizou pós-doutorado na Uni-
versidade do Texas. Ao longo de
sua carreira, foi professora visi-
tante e pesquisadora em institui-
ções renomadas, como Yale, Cor-
nell, Universidade do Texas, Van-
derbilt e Stanford Law School.

BOM PRATO — I
Para manter a qualidade na

prestação do serviço à popula-
ção, algumas das 31 unidades do
Programa Bom Prato que funci-
onam aos finais de semana e fe-
riados ficarão excepcionalmente
fechadas para manutenção nos
dias 15 e 16 de fevereiro. Na se-
gunda-feira (17), os restaurantes
voltam a funcionar normalmen-
te. São elas: Limão e Rio Claro.

BOM PRATO — II
Já as seguintes unidades abri-

rão normalmente no sábado e es-
tarão fechadas somente no domin-
go: Bauru, Capão Redondo, Cara-
picuíba, Cotia, Diadema, Francis-
co Morato, Franca, Guaianases,
Guarulhos, Itaquera, Jacareí, Lapa,
Mogi das Cruzes I, Osasco, Santa-
na, Santo Amaro, Santo André I,
São Bernardo do Campo I, São
José dos Campos, São Mateus,
Santos I, Suzano, Taubaté, Tucu-
ruvi, Vila Nova Cachoeirinha. E a
unidade do Bom Prato em Piraci-
caba? Com a palavra, os nobres
representantes do povo paulista.
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VISITA
Alex Zamarco, novo gerente
da Sicredi Dexis, Agência In-
dependência, recebeu esta
semana a visita do empresá-
rio do agro rural José Coral,
dos mais antigos líderes do
cooperativismo em todo o

Estado de São Paulo, desta-
cando-se em Piracicaba e Re-
gião. Coral, que é presidente
do Hospital dos Fornecedores
de Cana, o HFC Saúde, é con-
selheiro da Sicredi Dexis, com
sede em Maringá, Paraná.
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SUV: HYUNDAI ANUNCIA O NOVO KONA HYBRID
A Hyundai Motor Brasil anuncia a chegada do SUV Novo
Kona Hybrid ao mercado brasileiro em abril. O modelo
está maior e reforça a abordagem dos mais recentes lan-
çamentos da montadora coreana, voltados à modernida-
de, ousadia e inovação. Com motorização híbrida, vai com-

pletar o portfólio de veículos eletrificados da Hyundai no
Brasil, recentemente renovado com o IONIQ 5, 100% elé-
trico. Seu visual futurista desembarca no País exaltando
a linguagem de design da Hyundai Seamless Lighting, com
os faróis conectados por uma faixa de luz contínua. A12

Artistas pedem eleições
diretas para o Comcult

Documento, assinado por 142 artistas e
vereadores, busca reverter mudanças

feitas em 2022; secretário Beltrame vai
analisar o assunto com o prefeito Helinho

Representantes do setor cul-
tural de Piracicaba entregaram ao
secretário de Cultura, Carlos Bel-
trame, uma minuta de projeto de
lei que propõe ampliar de 12 para
22 o número de membros do Com-
cult e garantir eleições diretas para
a escolha dos representantes da
sociedade civil. O documento, assi-
nado por 142 artistas e vereadores,
busca reverter mudanças feitas em
2022, que, segundo os proponen-

Rubens Cardia

tes, reduziram a representativida-
de do Conselho. O secretário afir-
mou que analisará a proposta jun-
to à Prefeitura. A minuta é fruto
de deliberações do Fórum Pluria-
nual em Defesa da Cultura do
Município de Piracicaba, que se
reuniu na Câmara Municipal de
Piracicaba no dia 29 de janeiro,
e que visa reverter a lei 9749/2022,
que modela a atual composi-
ção e atuação do Conselho. A5

Minuta é fruto de deliberações do Fórum Plurianual
em Defesa da Cultura do Município de Piracicaba
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EDUCAÇÃO EM SP
ESTÁ ESTAGNADA
Da tribuna da Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada
estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel denunciou
nesta semana que o resul-
tado do Saresp (Sistema de
Avaliação do Rendimento
Escolar do Estado de São
Paulo) mostra que a educa-
ção paulista está estagna-

da e abaixo do que apresen-
tava na pré-pandemia da co-
vid-19, em 2019. Para ela, o
resultado é reflexo da políti-
ca adotada pelo governador
Tarcísio de Freitas e pelo
seu secretário estadual da
Educação, Renato Feder, de
continuarem aprofundando
os ataques contra a educa-
ção e o magistério da rede
estadual de ensino. A9

O período de inscrições para
o 7º Passeio a Remo no Rio Pira-
cicaba termina hoje (14), pelo site
remopiracicaba.com.br. O even-
to tem apoio da Prefeitura, por
meio das secretarias municipais
de Turismo, de Cultura, de Espor-
tes e de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, além da Guar-
da Civil, e acontece no sábado
(15), dia 15/02, com concentra-
ção às 7h na rampa do largo dos
Pescadores. A saída será às 8h.

Passeio a Remo
encerra hoje
as inscrições

São Pedro:
Câmara
completa
142 anos

A Câmara Municipal de São
Pedro completa 142 anos de exis-
tência. Em 11 de fevereiro de 1883,
segundo pesquisadores, anuncia-
va-se a “posse” da Primeira Câ-
mara Municipal e sua emancipa-
ção política e administrativa. A9
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Na coluna Enfoque des-
sa semana, Mauricio Ri-
beiro traz a agenda de
Carnaval da cantora Pa-
trícia Ribeiro, a artista
com maior presença e
representatividade na

COLUNA ENFOQUE
programação da folia pi-
racicabana; e cliques ex-
clusivos na Rota do Vinho,
em São Roque. Dicas de
gastronomia e estética
também estão na pau-
ta! Vale conferir! A8
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A isenção para R$ 5 mil e a Reforma
Tributária da Renda: as prioridades
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Quando se fala em
prioridades e urgênci-
as para o país, todos
lembrarão da necessi-
dade de garantir mais
oferta de alimentos e baixar os pre-
ços, baixar os juros e oferecer cré-
dito mais barato, combater a vio-
lência urbana e rural, frear a de-
gradação do meio ambiente. Mui-
tos mencionarão a importância de
se continuar a melhorar os níveis
de emprego e renda, que tiveram
avanços recentes - embora persis-
tam a excessiva informalidade e a
precarização do trabalho - e por aí
vai. Enfim, o conjunto de necessi-
dades é muito extenso, mas pou-
cas coisas costumam ser lembra-
das como prementes.

Neste artigo, cuidamos daque-
la que é, ao nosso ver, a principal
questão estrutural do país, a desi-
gualdade, e abordamos uma das
suas principais causas que é a es-
trutura tributária. Defenderemos
que a Reforma Tributária da Ren-
da é a que mais interessa ao povo
brasileiro como um todo, e que essa
reforma é urgente e seria bom que
ocorresse ainda neste ano.

A tributação sobre a renda é
muito menor no Brasil que a da
média dos países desenvolvidos,
além de ser mais regressiva que
progressiva: a renda dos muito ri-
cos é subtributada e isso é compen-
sado pela tributação excessiva das
rendas mais baixas e por uma ele-
vada carga sobre o consumo de
bens e serviços, bem acima da mé-
dia dos países desenvolvidos e mes-
mo dos emergentes.

Existe um consenso de que
precisamos reduzir desigualdades.
As discordâncias aparecem na
hora de adotar as ações concretas:
quem concorda que será necessá-
rio atacar privilégios para possibi-
litar a redistribuição? A maioria
concorda, mas não aqueles que de-
les se beneficiam ou os que enten-
dem os privilégios como justificá-
veis. E no que tange à tributação,
essas duas categorias estão majori-
tariamente representadas no Par-
lamento brasileiro e oferecem in-
tensa resistência aos primeiros es-
forços do Executivo nesse sentido.

A REFORMA QUE PODE
AGRAVAR A REGRESSIVI-
DADE TRIBUTÁRIA - Não se
espere que a reforma recém-apro-
vada, restrita aos tributos indire-
tos, sobre o consumo, vá reduzir
desigualdades como tem sido alar-
deado. A reforma alargou a base
dos tributos ao incluir não apenas
as mercadorias e serviços, mas
também bens imateriais e direitos.

Ampliou significativamente o
direito aos créditos tributários, em
benefício especialmente dos expor-
tadores de commodities. Passou a
prever uma "alíquota-padrão", cuja
previsão é de que será considera-
velmente alta, para todas as opera-
ções, eliminando a possibilidade de
uma incidência mais gravosa so-
bre bens de luxo ou supérfluos e
minando o princípio da seletivida-
de previsto na Constituição.

Passada a fase de transição,
os entes federados poderão fixar
suas próprias alíquotas específicas.
A combinação desses fatores tende
a aumentar a carga total indireta e
a retroalimentar o mecanismo de
concentração de renda e riqueza.

Boa parte da sociedade acre-
ditou que "a reforma tributária" foi
apenas a que ocorreu no ano pas-
sado e há um esforço dos agentes
econômicos para vendê-la como a
necessária e suficiente. Mas houve
uma anterior: o governo FHC pro-
moveu uma reforma sorrateira -
qualificada como "silenciosa" pelo
então secretário da Receita Fede-
ral - desonerando as rendas do
capital do Imposto de Renda e
passando a tributar mais os salá-
rios, via congelamento da tabela
do IR, além de elevar os níveis de
carga sobre o consumo.

Então agora há outra re-
forma a ser feita, a da Renda,
que é basicamente refazer esse
percurso de volta.

RADIOGRAFIA DA TRI-
BUTAÇÃO BRASILEIRA: UM
FARDO DESIGUAL - A carga
tributária bruta (CTB) é a relação
entre a arrecadação total de tribu-
tos pela união, estados e municípi-
os e o Produto Interno Bruto do
país e hoje está em torno de 33%
do PIB.Desses,14,8 pontos per-
centuais (44,85% da carga)são de
tributos sobre o consumo (ex.:
IPI, Cofins e PIS federais, ICMS
estadual, ISS municipal). Na mé-
dia dos 14 países de economia
avançada da OCDE ("OCDE-14"),
a tributação sobre o consumo cor-
responde a cerca de 9,7% do PIB,
ou 27,7% da carga tributária to-
tal média da OCDE, que é de 35%
do PIB (IPEA, 2022, pg.21).

Os tributos sobre o patrimô-
nio no Brasil (ex.: ITR federal,
IPVA estadual, IPTU municipal)
arrecadam cerca de 1,5% do PIB,
enquanto nos países da OCDE-14
essa forma de tributação arrecada
cerca de 2,4% do PIB.

Quanto aos tributos sobre a
renda, os impostos federais sobre
a renda de pessoas jurídicas (IRPJ)
e das pessoas físicas (IRPF), no pri-
meiro caso a incidência está alinha-
da com a OCDE-14, ao redor de
3,5% do PIB; porém, no caso do
IRPF, Brasil e os países latino-ame-
ricanos em geral arrecadam cerca
de 2% a 3% do PIB, enquanto na
OCDE-14 essa tributação corres-
ponde a 9% do PIB(IPEA, 2022).

O imposto sobre a renda da
pessoa física é o tributo que mais
permite que se faça justiça tributá-
ria, por ser um tributo direto e pes-
soal (um CPF = um indivíduo) e
porque possibilita tributar no bene-
ficiário final das fontes de renda:
um ser humano com nome próprio,
nacionalidade e localização - na
medida do possível - conhecidos.

Pessoas jurídicas são etéreas:
empresas podem ser criadas e ex-
tintas, às vezes num mesmo ano,
e podem mudar o nome, objeto so-
cial e o quadro de sócios (pessoas
físicas, outras empresas ou até
fundos de investimentos) a qual-
quer tempo; constituem conglome-
rados econômicos cujas fontes de
renda e patrimônio ficam pulveri-
zados em inúmeras empresas, in-
clusive no exterior - muitas vezes
em paraísos fiscais - e transitam
entre empresas em esquemas so-
fisticados que dificultam muito
conhecer os reais beneficiários da
geração das riquezas.

Para ser justa, a tributação
sobre a renda deve também ser
progressiva. É por isso que a Cons-
tituição Federal diz que "sempre
que possível, os impostos terão
caráter pessoal e serão graduados
segundo a capacidade econômica
do contribuinte", e isso é um co-
mando constitucional e não uma
manifestação de intenção, como
parece sugerir a locução conjunti-
va adverbial. A tributação no país
deveria se concentrar o quanto
possível em uma tributação dire-
ta, pessoal e progressiva sobre as
rendas dos indivíduos.

A tributação sobre o patrimô-
nio (ou propriedade) também per-
mite promover justiça, mas é preci-
so lembrar que a acumulação de
riquezas se produz sobre o exceden-
te de renda. Quem recebe pouco não
tem escolha senão gastar toda a
renda em itens essenciais. Quem
ganha muito satisfaz as necessida-
des essenciais e as não-essenciais
até um patamar de satisfação pes-
soal, e daí por diante passa a ente-
sourar toda renda marginal exce-
dente, transformando-a em patri-
mônio. Assim - como ocorre no
Brasil - a insuficiente tributação das
rendas produz ao longo do tempo
uma acumulação e concentração
de riquezas ainda mais intensa,
fazendo com que a desigualdade
de patrimônio supere mesmo a de-
sigualdade de rendas.

Percebe-se que os impostos
com maior potencial de promover
justiça são subtributados no Bra-
sil, a exemplo do IRPF, que tem
uma faixa de isenção muito baixa
(hoje em R$ 2.824/mês), poucas
faixas de incidência e progressivi-
dade tímida, a alíquota máxima
alcança rendas ainda muito bai-
xas (R$ 4.665/mês) e algumas
rendas permanecem isentas há
três décadas (lucros, dividendos).

Os tributos sobre o patrimô-
nio têm incidência baixa (ITR,
ITCMD) ou regressiva (IOF,
IPVA). E a tributação sobre o con-
sumo, altíssima no país, é muito
regressiva, pois os menos aqui-
nhoados gastam toda a renda em
consumo, pagam o mesmo impos-
to que os mais ricos pelos mes-
mos produtos e esses impostos
representam uma proporção bem
maior de suas rendas.

Estamos na contramão do
mundo desenvolvido, quando se
fala da distribuição do fardo atri-
buído a cada brasileiro para fi-
nanciar o Estado.

UMA TENTATIVA DE
RETOMAR A PROGRESSIVI-
DADE TRIBUTÁRIA - O presi-
dente Lula firmou o compromisso
de isentar do IRPF quem receber
até R$ 5.000 por mês. A proposta é
muito bem-vinda. É curioso que
hoje as rendas acima de R$ 4.665
mensais já entrem na faixa de mai-
or tributação (27,5%): afinal, essa
faixa de renda deve merecer isen-
ção ou a incidência máxima?

Na outra ponta, há anos se
debate a injustiça de os lucros e
dividendos recebidos pelos sócios
de empresas serem isentos. Essas
rendas correspondem à maior par-
cela dos rendimentos dos mais ri-
cos, o que faz com que esses pa-
guem um percentual final de IRPF
menor que o dos trabalhadores: de
acordo com o governo federal, atu-
almente a alíquota efetiva de IR para
o 1% mais rico no Brasil é de 4,2% e
para o 0,01% mais rico, de 1,75%.

Pois bem, em novembro últi-
mo o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, apresentou uma pro-
posta de isentar as rendas mensais
de até R$ 5 mil em contrapartida à
imposição de uma tributação adi-
cional para os que recebem mais de
R$ 50 mil mensais - incluindo sa-
lários, aluguéis, dividendos, rendas
financeiras etc. - de modo a com-
pletar a incidência final (alíquota
efetiva) para 10%, o que alcançaria
apenas 100 mil pessoas.

A isenção teria impacto
anual de R$ 35 bilhões, incluí-
do aí o impacto positivo para a
faixa entre R$ 5 mil e R$ 7,5
mil mensais, que pagaria impos-
to menor do que o atual.

Apesar de insuficiente na
ponta de cima, como veremos, é
de se frisar ainda que a proposta
teria um impacto macroeconômi-
co positivo, por liberar recursos
para segmentos da população com
alta propensão ao consumo, fazen-
do aquecer a economia e gerar
emprego e renda e arrecadação
adicional decorrente. Já a cobran-
ça nas rendas mais altas recairia
sobre um segmento com menor
propensão ao consumo interno e,
portanto, menor potencial para
ajudar a dinamizar a economia do
país. (DIEESE, 2024).

Em dezembro, o governo de-
sistiu da proposta, adiando-a mais
uma vez. Encontrou resistências no
Congresso: não quiseram tributar
os mais ricos, nem mesmo em 10%.

Quais são os problemas da
proposta? As empresas mais forte-
mente capitalizadas têm margem
para optar entre duas formas de
distribuição dos seus resultados,
de modo a chegar ao mesmo valor
líquido pago aos sócios e acionis-
tas. No final do seu primeiro ano
de governo (1995), FHC desonerou
os lucros e dividendos distribuídos
aos sócios e criou outro benefício
fiscal que permite deduzir, da base
de cálculo do IRPJ e da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL), uma despesa financeira fic-
tícia denominada "juros sobre o
capital próprio" (JCP).

Nessa modalidade, aplica-se

um percentual de juros sobre o pa-
trimônio líquido da empresa e o
valor resultante constitui um limi-
te (generoso) para distribuição dos
resultados com tributação exclu-
siva do Imposto de Renda na Fon-
te, à alíquota de 15%, enquanto a
"despesa" é deduzida do resulta-
do tributável na PJ. O saldo final
é uma vantagem equivalente a
uma alíquota de 19% sobre o lu-
cro. Se for uma instituição finan-
ceira, a economia é de 30%.

A proposta do governo pre-
tende garantir um piso de 10% de
alíquota efetiva. Ora, rendimentos
sujeitos à tributação exclusiva,
como aplicações financeiras e o
mencionado JCP, estão sujeitos a
alíquotas maiores, a partir de 15%.
Então, calibrando a opção entre
as vias de dividendos ou de JCP
para chegar ao mesmo valor a dis-
tribuir, as grandes empresas po-
deriam eximir os sócios da com-
plementação do imposto para che-
gar à alíquota efetiva de 10%.

Quem serão os mais atingidos
pela medida? Os profissionais libe-
rais pejotizados, que criaram uma
pessoa jurídica e recebem seus ren-
dimentos sob a forma de lucros.
Não obstante as distorções conse-
quentes do fenômeno da pejotiza-
ção, a prioridade é chegar aos su-
per-ricos, que não são estes.

A alíquota de 10% sobre a ren-
da é também ínfima para os pa-
drões internacionais. A própria le-
gislação nacional reconhece como
paraíso fiscal países que aplicam
alíquota inferior a 17%. Permane-
ceremos na condição de país com
tributação favorecida da renda,
segundo nossos próprios critérios.

Há ainda uma questão de ca-
ráter estratégico que deve nos pre-
ocupar. O arcabouço tributário pre-
visto na Constituição de 1988 é sa-
tisfatório. Prevê o princípio da ca-
pacidade contributiva e a proibição
de distinção da tributação entre
contribuintes que se encontrem em
situação equivalente. Especifica-
mente em relação ao imposto de
renda, prevê que será informado
pelo critério da generalidade
(abrangendo todos os contribuin-
tes), universalidade (todos os ren-
dimentos) e progressividade.

A reforma "silenciosa" de 1995
violou os princípios e os critérios
citados. As alterações agora pro-
postas, além de não reverterem tais
violações, naturalizam o afasta-
mento aos comandos constitucio-
nais. Continuaremos a submeter à
tabela progressiva do IRPF apenas
os rendimentos do trabalho, a uma
alíquota máxima de 27,5%, en-
quanto nos "conformamos" em
garantir uma alíquota efetiva para
as altas rendas de apenas 10%.

Só é possível compreender o
excessivo conservadorismo na
proposta a partir de uma avalia-
ção, pela equipe econômica, da
difícil correlação de forças polí-
ticas existentes. Entretanto, há
um alto preço a pagar, no médio
e longo prazo, pela naturaliza-
ção da desmoralização de prin-
cípios tributários em desencon-
tro com a justiça tributária.

A REFORMA NECESSÁ-
RIA: A DA TRIBUTAÇÃO DA
RENDA - O caminho para aliviar
a tributação sobre o consumo é
aumentar a arrecadação total so-
bre a renda. E, dentro desta, é pre-
ciso melhorar a progressividade,
criar mais faixas de incidência,
aumentando a distância entre a
faixa de isenção e as mais altas e
incluindo alíquotas acima dos
27,5% para valores altos; incluir
verbas hoje indevidamente isentas;
e isentar até os R$ 5 mil mensais,
tornando coisa do passado a one-
ração excessiva sobre valores a par-
tir de meros R$ 4.665.

E é preciso fazer isso este ano,
de modo a ajustar a tributação so-
bre a renda e ao mesmo tempo ge-
rar arrecadação extra que permi-
ta entrar na transição da reforma
tributária do consumo, em 2026,
com uma "alíquota-padrão" mais
civilizada que os 27,97% recente-
mente anunciados. O problema
será enfrentar as resistências de
sempre por parte dos privilegiados
e os representantes dos seus in-
teresses no Congresso Nacional.
Para isso, não foi inventado nada
novo a não ser a intensa conscien-
tização e mobilização popular.

———
Clair Hickmann, presi-
denta do Instituto Jus-
tiça Fiscal (IJF). Paulo
Gil Introíni, vice-presi-
dente do IJF e Carlos
Mantovani, diretor de
comunicação do IJF

Artur Marques

Este ano, com o
início dos novos man-
datos de prefeitos e das
legislaturas das câma-
ras de vereadores em
todos os municípios
brasileiros, é essencial
enfatizar os desafios e
oportunidades que
marcam a administra-
ção pública. As demandas priori-
tárias, que foram temas recorren-
tes das campanhas eleitorais em
2024, incluem a melhoria da edu-
cação básica, com iniciativas que
promovam igualdade de oportuni-
dades para crianças e jovens, e o
fortalecimento do sistema de saú-
de, assegurando que seja acessível,
eficiente e resiliente. Como os mu-
nicípios têm responsabilidades di-
retas nessas áreas, suas gestões pre-
cisam ser proativas, assertivas e
inovadoras nesses dois campos.

Outra questão urgente, sob a
alçada mais específica dos esta-
dos e da União, é a segurança.
Políticas que protejam os cida-
dãos, combatam a violência, des-
banquem o crime organizado e
garantam os direitos fundamen-
tais são imprescindíveis. Além dis-
so, a preservação ambiental e o
desenvolvimento sustentável exi-
gem esforços integrados entre to-
das as esferas de governo, inclu-
indo as prefeituras, que desem-
penham papel fundamental na
execução de projetos locais.

No entanto, o êxito de qual-
quer política pública está intrinse-
camente ligado à valorização dos
servidores. Não há governança
eficiente sem profissionais capaci-
tados e motivados. Os funcionári-
os, especialmente os estatutários,
são a espinha dorsal da adminis-
tração estatal, garantindo a imple-
mentação de ações e o atendimen-
to à população de maneira impar-
cial e técnica. Seu justo reconheci-
mento pelos brasileiros é uma ne-
cessidade estratégica para que o
País alcance seus objetivos de de-
senvolvimento social e econômico.

Os servidores estatutários,
contratados por meio de concur-
sos públicos que premiam méri-
to e competência, asseguram que
o Estado funcione de maneira
institucional e democrática, in-
dependentemente de qual parti-
do esteja no poder. São eles que
viabilizam as prioridades em
educação, saúde, segurança,
previdência social e outros servi-

ços essenciais ao bem-
estar da população.

Nesse contexto, a
estabilidade dos funci-
onários estatutários re-
vela-se como um pilar
de defesa da própria
sociedade. Impede que,
em momentos de tran-
sição política, os qua-
dros técnicos sejam
substituídos por critéri-

os partidários, comprometendo a
qualidade e a continuidade dos
serviços prestados. Imaginem o
caos administrativo que seria se,
nos 5.568 municípios brasileiros,
servidores capacitados pudessem
ser demitidos e substituídos por
indicações políticas a cada troca
de governo, como ocorre este ano
nas cidades. A estabilidade, por-
tanto, protege o interesse público
e assegura que o Estado continue
operando em benefício da popula-
ção, mesmo diante de mudanças
políticas e ideológicas.

É fundamental que em 2025,
a partir dos novos mandatos nas
prefeituras e câmaras de vereado-
res, consolide-se uma cultura de
maior eficiência estatal, promo-
vendo-se serviços mais ágeis, mo-
dernos e eficazes. Tal avanço pas-
sa, necessariamente, pela valori-
zação dos servidores públicos e o
reconhecimento do caráter essen-
cial de sua contribuição ao desen-
volvimento de um país funcional e
justo. Os municípios, como esfera
de governo mais próxima do cida-
dão, têm a responsabilidade e a
oportunidade de liderar pelo exem-
plo, mostrando que o investimen-
to em profissionalismo, planeja-
mento e inovação pode transfor-
mar a realidade das cidades e ins-
pirar mudanças em todo o Brasil.

———
Artur Marques, presiden-
te da Associação dos Fun-
cionários Públicos do Esta-
do de São Paulo (AFPESP)
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Municípios podem liderar
avanços do Estado e
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Dengue escancara o
drama anunciado e a

inércia governamental
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Gregório José

A Organização
Pan-Americana da
Saúde (Opas) lançou
um alerta epidemioló-
gico sobre o aumento
do risco de surtos de
dengue nas Américas.
A preocupação gira
em torno da crescen-
te circulação do soro-
tipo Denv-3, que vem sendo
identificado em diversos países
da região. O problema, como de
costume, não é novo. E a res-
posta das autoridades? A mes-
ma de sempre: atrasada, buro-
crática e ineficaz.

Não faltam avisos, estudos, re-
comendações e números alarman-
tes. Só em 2024, as Américas regis-
traram mais de 13 milhões de ca-
sos de dengue, com quase 8.200
mortes. O Brasil, para variar, lide-
ra a estatística negativa, com im-
pressionantes 87% dos casos. Nada
surpreendente para um país onde
a saúde pública é tratada com im-
proviso e onde ações preventivas
ficam em segundo plano diante da
politicagem e da falta de compro-
misso real com a população.

A dengue não é novidade. O
Aedes aegypti circula por aqui há
séculos, e o combate ao mosquito
já deveria ser um protocolo alta-
mente eficiente. Mas não é. A cada
ano, assistimos a um festival de me-
didas paliativas, campanhas publi-
citárias vazias e promessas que não
saem do papel. Enquanto isso, hos-
pitais superlotam, crianças sofrem,
vidas se perdem. Quem se respon-
sabiliza? Ninguém.

A Opas recomenda que os
governos fortaleçam a vigilância
epidemiológica, aprimorem o di-
agnóstico precoce e garantam o
manejo clínico adequado dos
pacientes. Mas será que alguém
está ouvindo? O mesmo relatório
alerta para a menor eficácia da

vacina TAK-003 con-
tra o Denv-3, o que
deveria acender um
sinal vermelho para
estratégias mais agres-
sivas de controle do ve-
tor. No entanto, como
sempre, só veremos re-
ações após os surtos,
quando a tragédia já
estiver instalada.

Enquanto países
como Singapura e Cuba demons-
tram que é possível controlar o
Aedes aegypti com políticas pú-
blicas sérias e investimentos bem
direcionados, o Brasil continua
preso à sua velha rotina de pro-
messas vazias e ações inócuas. O
mosquito avança, e a população
paga o preço da negligência.

O surto de dengue de 2024
não é apenas uma crise sanitária;
é um retrato cruel da incapacida-
de do poder público em aprender
com seus erros. Sem uma mudan-
ça radical de postura, sem plane-
jamento contínuo e investimentos
reais, continuaremos contando
mortos e assistindo a esse espetá-
culo deprimente de descaso e in-
competência ano após ano.

———
Gregório José é jornalis-
ta, radialista e filósofo,
pós graduado em Gestão
Escolar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Ésio Antonio Pezzato

Final

Por fim chego ao final desta longa empreitada,
De louvar o meu povo em tantos versos tantos...

Despeço-me da rima e jamais da cesura,
Também continuarei com meus alexandrinos.

Não posso dar-te mais ao que te dei um dia,
Cantando tradições, lendas, festas, memórias...

Lugares onde passo exótico de amores,
E sonhos, sonhos mil de todos os recantos.

Linda Piracicaba, oh, Noiva da Colina,
Meu coração em prece evoca-te em mil sonhos,

Pois és tu a beleza encantada de flores.

Os meus versos termino após lembranças tantas,
Canta meu coração o sopro das cantigas,

Canta a minh'alma à luz dessa beleza imensa.

Qual a relação do canal do Panamá
com a logística internacional do Brasil
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Thiago Guilherme
Péra

Recentemente, o
atual presidente dos
EUA, Donald Trump,
demonstrou grande in-
teresse na retomada do
Canal do Panamá. O
Canal, considerado
como uma das grandes
obras de engenharia do planeta, co-
necta o Oceano Atlântico ao Pacífi-
co pelo Panamá, reduzindo distân-
cias e custos no transporte inter-
nacional de cargas.

Em 1903, os EUA firmaram
o Tratado Hay-Bunau-Varilla as-
segurando direitos para constru-
ção e administração do Canal.
Em 1977, pelo tratado Torrijos-
Carter, ficou definido que a ad-
ministração do Canal deixaria de
ser dos EUA e passaria a ser da
Autoridade do Canal do Panamá
a partir de 31/12/1999.

O Canal tem sido muito utili-
zado, principalmente pelos EUA,
por conectar a costa Oeste a Leste
(ou vice-versa), reduzindo custos
logísticos - uma vez que o custo
unitário do transporte marítimo
tem sido bastante competitivo para
longas distâncias em relação aos
outros modos de transporte, prin-
cipalmente decorrente da eficiên-
cia energética e da economia de es-
cala de grandes volumes.

Uma curiosidade: o navio Pa-
namax (capacidade em torno de 65
- 80 mil toneladas) recebe esse
nome pelo fato de possuir as di-

mensões compatíveis
para atravessar o Canal,
tal navio, inclusive, tem
sido bastante utilizado
para a movimentação
de granéis sólidos agrí-
colas, como soja e mi-
lho, por exemplo. Mais
recentemente, o navio
Neo-Panamax (com ca-
pacidade superior ao

tradicional Panamax) também,
após ampliação do Canal.

Qual a principal vantagem do
Canal do Panamá para o Brasil?
Há duas grandes rotas para co-
nectar o Brasil até a Ásia: uma é
utilizar a rota pelo Cabo de Boa
Esperança (África do Sul) e outra
o Canal do Panamá.

O canal apresenta uma gran-
de vantagem: reduz a distância do
transporte marítimo entre Brasil e
Ásia, principalmente tomando
como referência os portos da re-
gião Norte e Nordeste do Brasil.

Para se ter uma ideia: a dis-
tância marítima entre Belém (PA)
para Xangai, na China, pelo Ca-
nal do Panamá é de 20,4 mil qui-
lômetros. Utilizando um outro
trajeto que é via Cabo de Boa Es-
perança (África do Sul) a distân-
cia é de 22, 4 mil quilômetros -
uma diferença de quase 2 mil qui-
lômetros. Isso reflete em menor
consumo de combustível e outros
itens de custos, sem falar no au-
mento na quantidade de viagens
ao longo de um ano que um navio
consegue performar com esse gan-
ho de distância. No caso do porto

de Santos, o Canal do Panamá não
é vantajoso pelo fato de ter uma
distância maior de percurso para
a China do que em relação ao Cabo
de Boa Esperança.

Por outro lado, essa vantagem
de distância é devidamente des-
compensada pela alta tarifa do uso
do Canal do Panamá, que tem gi-
rado em torno de US$ 80 mil a
US$ 300 mil por navio, a depender
do tipo de navio e carga. Tarifas
estas bastante criticadas pelo recém
presidente dos EUA.

Para o caso de commodities
agrícolas, essa vantagem de dis-
tância principalmente dos portos
da região do Arco-Norte do Bra-
sil até a China é perdida por con-
ta de tal tarifa.

De toda forma, o Brasil ocu-
pou a 15ª posição do ranking de
países com maior volume opera-
do no Canal do Panamá, de acor-
do com as estatísticas disponibi-
lizadas pela Autoridade Portuá-
ria do Panamá. Em 2024, o Bra-
sil movimentou 3,4 milhões de

toneladas pelo Canal (1,6% do
volume total do Canal). O maior
usuário é os EUA com um volu-
me movimentando de 157 mi-
lhões de toneladas (74,7% do to-
tal), na sequência a China, com um
volume de 45 milhões de tonela-
das (21,4%). Em termos de Améri-
ca do Sul, o Chile se destaca como
o principal país: 17 milhões de to-
neladas movimentadas.

O Canal se destaca principal-
mente pela movimentação de con-
têineres. A movimentação de car-
ga agrícola a granel é pouco expres-
siva, grãos, por exemplo, movimen-
tou 13 milhões de toneladas.

Certamente, tarifas mais com-
petitivas do Canal podem benefi-
ciar a logística brasileira nos flu-
xos de importação e exportação,
principalmente para o Arco-Nor-
te, envolvendo a relação com as
regiões do Pacífico (costa oeste
americana) e Ásia, por exemplo.
Da mesma forma, restrições de
acesso ao uso do Canal pelo Brasil
e seus parceiros comerciais podem
trazer impactos na competitivida-
de de custos logísticos.

———
Thiago Guilherme Péra,
professor, membro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS), do-
cente do Departamento
de Economia, Administra-
ção e Sociologia da Esalq/
USP e coordenador do
Grupo de Pesquisa e Ex-
tensão em Logística Agro-
industrial (Esalq-LOG)
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Celso Luís Gagliardo

A data de 25 de fe-
vereiro marca o ani-
versário de fundação
de uma tradicional en-
tidade social, o CVV. A
sede do CVV America-
na surgiu em 1984 por
iniciativa de vários ci-
dadãos que foram
apoiados inicialmente pelo Grupo
das Socorristas Cristãs e pelo CVV
de Limeira, que proporcionou o
primeiro treinamento.

São 41 anos ininterruptos de
atividades, oferecendo gratuita-
mente apoio emocional e preven-
ção do suicídio. Pessoas normal-
mente solitárias, ou que precisam
conversar de forma sigilosa pro-
curam o CVV, onde são acolhidas
indistintamente, sem julgamentos,
com respeito e empatia.

O CVV é uma entidade nacio-
nal, independente, e funciona ex-
clusivamente com voluntários que
doam seu tempo para oferecer aten-
ção ao próximo. É mantido por do-
ações de pessoas físicas e jurídicas,
não recebe verbas governamentais.

A sede em Americana é pró-
pria, localizada na rua Carioba,
536, Cordenonsi. No momento
não há atendimento presencial,
apenas telefônico pelo número
188 integrado nacionalmente, de
forma gratuita, durante as 24
horas, todos os dias.

O CVV de Americana neces-
sita de novos voluntários. Se você
tem mais de 18 anos, e vontade
de ajudar, venha ser voluntário
do CVV. Para isso é necessário
fazer um curso de capacitação e
seleção, gratuito, que pode ser fei-
to online, ou presencial. O treina-
mento não exige formação espe-
cífica, apenas disposição para ou-
vir e apoiar emocionalmente
aqueles que procuram ajuda.

A vivência de voluntariado
adquirida desde a fundação do
CVV no Brasil, em 1962, mostra

que ser voluntário é
uma experiência que
enriquece, aprofunda e
desenvolve o nosso sen-
timento de humanida-
de. "Ser solidário faz
parte da nossa nature-
za". Além de contribuir
para o fortalecimento da
saúde emocional das
pessoas atendidas, o

voluntário se torna parte de uma
rede solidária que valoriza o res-
peito às diferenças e a conexão
humana. Interessados podem co-
nhecer mais sobre o CVV e se ins-
crever pelo portal www.cvv.org.br
, ou enviar e-mail para ame-
ricana@cvv.org.br .

O CVV está em diversas cida-
des do Brasil, atuando 24 horas dia
pelo fone 188, chat ou e-mail. Ofere-
ce cerca de 3 milhões de apoios anu-
almente, com 3.500 voluntários.

O suicídio é um problema de
saúde pública. Em 2021, segundo
o Ministério da Saúde foram
15.507 mortes, uma média de 42
por dia, mais do que a registrada
por HIV e muitos tipos de câncer.

Neste instante de celebração,
os voluntários atuais rememoram
a conquista do CVV em America-
na, homenageando a todos aque-
les que acreditaram na causa e
edificaram. Frutificou.

———
Celso Luís Gagliardo,
profissional de Recursos
Humanos e Gestão

CVV comemora 41 anos
em Americana e

quer mais voluntários

A velhice é boa
O tempo destrói

tudo, mas também
constrói. É dele que se
faz a vida. Sempre
gostei dos velhos e
sempre pedi a Deus
para chegar à velhice.
Muito se fala que os
medicamentos desco-
bertos pela ciência e o
estilo de vida são res-
ponsáveis pela longevidade. E se
relacionam muitas pessoas que
envelheceram e continuam traba-
lhando e mantendo seu estilo de
vida. Com isso agradam às suas
famílias, que se reúnem para re-
ceber e retribuir afeto e carinho.

No Brasil, segundo o IBGE,
são 780 mil pessoas com mais
de 90 anos; comigo, 780.001,
sendo as mulheres a maioria,
número que tende a crescer nos
próximos anos.

Vejo com grande satisfação
que os nonagenários (ou quase)
estão ativos no cenário político,
econômico, artístico mundial,
plenos de vigor.

A minha querida amiga Fer-
nanda Montenegro, no auge dos
seus 96 anos, minha colega da
Academia Brasileira de Letras,
onde sou decano, está aproveitan-
do sua glória de grande atriz que
domina não só o teatro, mas tam-
bém o cinema, a literatura, a tele-
visão e continua cumprindo in-
clusive com seus deveres sociais.
Ela está vivendo uma emoção
inédita: ver a filha, também Fer-
nanda — a Nanda, a Fernandi-
nha, a gloriosa Fernanda Torres

—, brilhar como a pri-
meira atriz brasileira a
ganhar o Globo de Ouro
(prêmio para o qual ela
foi indicada em 1999) e
ainda ser alvo da mobi-
lização do país inteiro
para que alcance o Os-
car — o orgulho não é
só dela, mas de todo o
povo brasileiro. E o co-

ração de Fernanda Montenegro?
Como está? Deve estar repleto de
alegria e plenitude.

Tive a felicidade de ser amigo
da Fernanda mãe e considero ter
sido também do pai, Fernando Tor-
res, intelectual, ator e premiado
diretor de teatro: um grande ho-
mem de uma empatia pessoal rara.

Agora, nesta semana recebo
uma carta do meu amigo, o nona-
genário Jean Chrétien, ex-primei-
ro-ministro do Canadá, dizendo ao
povo canadense que estava come-
morando seus 91 anos com muita
satisfação, mas que, sobretudo,
protestava contra as declarações de
Trump de que o Canadá devia se
incorporar aos Estados Unidos.

 Eu conheci o estadista Jean
Chrétien no InterAction Council,
uma organização internacional de
ex-Chefes de Estado e de Gover-
no, de que sou membro, em com-
panhia de Bill Clinton, Jimmy
Carter, Raúl Alfonsín, Felipe Gon-
zález, Takeo Fukuda, Helmut Sch-
mid, Miguel de la Madrid, Lee
Kuan Yew e muitos outros, onde
recebemos, como convidados, es-
tadistas de renome como Henry
Kissinger, Robert McNamara.

Agora, devemos louvar aqui
Tancredo Neves, que, quase oc-
togenário, aos 76 anos, deu sua
vida pelo Brasil, herói e mártir
da Democracia.

E lembrar os velhos guerrei-
ros que nos deixaram saudades e
exemplo de coerência de vida,
como o velho Ulysses Guimarães
(falecido em atividade aos 76
anos), que dizia: “Sou velho, mas
não sou velhaco.”

E os da estirpe dos nossos
João Amazonas, Luís Carlos
Prestes e Giocondo Dias (tam-
bém falecidos em atividade, res-
pectivamente, aos 90, 92 e 74
anos), considerados os fora da
lei nos tempos das ditaduras.

Quero citar Julio Sanguinetti,
ex-Presidente do Uruguai que, nos
seus 89 anos, em plena atividade,
em breve estará no Brasil para par-
ticipar comigo das comemorações
dos 40 anos da Democracia.

Não vamos esquecer o Papa
Francisco, lutando contra quedas
em sua peregrinação mundial,
pregando o Evangelho; o excep-
cional Rubens Ricupero, nos seus
87 anos, com a cabeça brilhante,
escrevendo memórias, fazendo
conferências, um dos maiores
pensadores do Brasil de todos os
tempos; aos 88 anos, Jorge Ger-
dau, o empresário do aço, firme
no trabalho, lutando agora com
as tarifas do Trump; o meu ami-
go Fernando Henrique Cardoso,
com 93 anos. E temos ainda o
mestre Ives Gandra e o bom hu-
mor de Ary Fontoura, aos 91 anos
— com cinco milhões de seguido-

res no Instagram —, a dizer:
“Neste ano não quero saber de
gente mal-humorada, nem
mão-de-vaca e nem de gente que
não toma umas biritas.”

Não esqueçamos o nosso
saudoso Roberto Marinho, fa-
lecido em total lucidez aos 99
anos. Ouvi, na festa em que ele
comemorava seus 90 anos de
idade, o Arnaldo Niskier fazer-
lhe uma saudação: “Dr. Rober-
to, quero aqui estar nos seus
100 anos.” Roberto lhe respon-
deu: “Arnaldo, não limite a von-
tade do Criador.”

Para terminar, mas sem aca-
bar, vamos citar Laura Cardoso,
com 96 anos; Lima Duarte, com
94 anos. E muitos mais…

Na verdade, ser velho é bom.
Eu sou um velho feliz pela graça
de Deus de viver tanto, cumprin-
do o destino em que Deus encheu
minhas mãos de estrelas.

Outro dia, disse ao Presi-
dente Lula: “Presidente, velho
como eu só quer duas coisas:
apreço e carinho.” E vou viven-
do como parte desses nonage-
nários, agradecendo ao Cria-
dor a graça da vida.

Bobbio, o grande politicólo-
go italiano, ao definir sua velhi-
ce, disse: “A velhice é muito boa,
mas com um grave defeito: dura
muito pouco.”

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras
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Programa de educação financeira
atende recorde de estudantes
Termo de adesão para mais de 10 mil alunos foi assinado pelo prefeito Helinho Zanatta

O Direito do Consumidor diante do estouro do celular,
o macaco do Sri Lanka e as tempestades brasileiras

Se o celularSe o celularSe o celularSe o celularSe o celular
estourou por contaestourou por contaestourou por contaestourou por contaestourou por conta
do defeito dedo defeito dedo defeito dedo defeito dedo defeito de
fabricação oufabricação oufabricação oufabricação oufabricação ou
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Andrea Mottola

No último sábado
(8), em Anápolis (GO),
um drama envolvendo
um celular chamou a
atenção de milhares
pessoas. O dispositivo
estourou dentro do bol-
so da calça de uma jo-
vem enquanto ela cami-
nhava pelo supermercado, resul-
tando em queimaduras graves. O
acidente foi registrado pelas câme-
ras de segurança e logo se espa-
lhou pelas redes sociais, gerando
uma onda de preocupação sobre a
segurança de dispositivos eletrô-
nicos usados no cotidiano. A víti-
ma poderá recorrer aos meios le-
gais para ser indenizado e o fabri-
cante terá que tomar providênci-
as para que essas ocorrências não
voltem a acontecer.

A jovem sofreu queimaduras
de primeiro e segundo graus na
mão, antebraço, dorso e nádegas,
na parte esquerda do corpo. Segun-
do o marido da vítima, o celular
havia sido comprado menos de um
ano antes, diretamente numa loja
especializada. Em nota, a Motoro-
la afirmou que já está em contato
com a consumidora para apurar
os detalhes do ocorrido e providen-
ciar a análise técnica do aparelho,
etapa indispensável para identifi-
car a causa do incidente.

Neste caso para garantir que a
vítima tenha acesso à Justiça e com-
pensação pelos danos sofridos, o
Código de Defesa do Consumidor
(CDC) pode atuar de várias manei-
ras. De acordo com essa legislação,
o fabricante é objetivamente respon-
sável pelos danos causados por de-
feitos no produto. Isso significa que
a vítima não precisa provar que a
empresa agiu de forma negligente
ou com culpa, basta que o defeito no
produto tenha causado o dano. Se

o celular estourou por
conta do defeito de fa-
bricação ou projeto, a
empresa pode ser res-
ponsabilizada, mesmo
que não tenha havido
intenção de prejudicar o
consumidor.

A vítima tem direi-
to a indenização por da-
nos materiais, como os

custos médicos, danos ao vestuário
ou objetos danificados pela explo-
são, caso necessário, até custos com
tratamentos psicológicos. Além dis-
so, ela pode buscar compensação
por danos morais, que incluem o so-
frimento físico e psicológico causa-
do pela explosão, como traumas e
medo de usar produtos eletrônicos.

No dia seguinte ao acidente
de Goiás, quase do outro lado do
mundo, na ilha do Sri Lanka, Sul
da Índia, um macaco foi o respon-
sável por um apagão elétrico em
todo país, ao danificar equipamen-
tos essenciais para o fornecimen-
to de eletricidade. Segundo o jor-
nal britânico The Guardian, auto-
ridades locais disseram que o ma-
caco remexeu no transformador
de uma rede, causando desequilí-
brio no sistema de energia de todo
país, deixando 22 milhões de ha-
bitantes sem eletricidade por ho-
ras sob um calor escaldante.

Esse episódio, trouxe à tona
uma reflexão sobre uma outra for-
ma de prejuízo para o consumidor.
A situação ilustra a responsabili-
dade dos prestadores de serviços
essenciais em garantir a continui-
dade de seus serviços, mesmo di-
ante de imprevistos. A falha no for-
necimento de energia, embora cau-
sada por um evento inusitado, re-
força a necessidade de que as em-
presas de energia invistam em in-
fraestrutura robusta e sistemas de
contingência como um atenuante
até a resolução total do problema.

Embora o incidente no Sri
Lanka tenha sido isolado e peculi-
ar, no Brasil, as chuvas intensas
também resultam em apagões fre-
quentes, deixando moradores sem
acesso a serviços essenciais por
longos períodos. Essa falta de ener-
gia impacta não apenas o confor-
to dos consumidores, mas também
a segurança, já que pode afetar dis-
positivos médicos, sistemas de co-
municação e até a preservação de
alimentos em casas e estabeleci-
mentos comerciais. Será que nes-
te caso o transtorno poderia ser
passível de indenização pelas
consequências aqui no Brasil? E
o Sri Lanka seria protegido por
alguma norma legal que proteja
seus consumidores frente aos ser-
viços públicos essenciais?

Aqui em nosso País já houve
diversos processos judiciais relaci-
onados à falta de energia elétrica.
Tanto consumidores, como empre-
sas e até órgãos públicos costu-
mam acionar a Justiça quando so-
frem prejuízos em razão de apagões,
quedas de energia frequentes ou
falhas no fornecimento. Isso pode
ser na esfera dos danos materiais,
descumprimentos de prazos de
restabelecimento e danos morais.
Em geral são causas que recebem
indenizações coletivas.

O Código de Defesa do Con-
sumidor prevê que, se o serviço
prestado for inadequado ou fa-
lho, os consumidores têm direito
a uma compensação. Além disso,
as empresas que prestam esses
serviços essenciais têm a obriga-
ção de adotar medidas preventi-
vas para garantir que seus con-
sumidores não fiquem desprovi-
dos de energia por falhas previsí-
veis. As empresas de energia, as-
sim como as fabricantes de pro-
dutos, devem assegurar a quali-
dade e a continuidade do servi-
ço, especialmente em momentos
de emergência, como no caso de
vendavais ou chuvas fortes.

Tanto o caso do celular que
explodiu em Goiás quanto o apa-
gão causado pelo macaco no Sri
Lanka e as quedas de energia no
Brasil têm um ponto em comum:
as empresas envolvidas têm a res-
ponsabilidade de garantir a segu-
rança, a continuidade e a quali-
dade dos serviços ou produtos ofe-
recidos aos consumidores. O Có-
digo de Defesa do Consumidor
protege o direito à segurança, à
saúde e à reparação por falhas nos
serviços prestados.

É fundamental que tanto as
empresas de produtos eletrônicos
quanto as prestadoras de serviços
essenciais invistam em infraestru-
tura e adotem medidas para evi-
tar que tragédias, falhas e prejuí-
zos ocorram. Caso algum proble-
ma dano ou prejuízo aconteçam,
o consumidor tem o direito de ser
ressarcido e, quando seus direitos
são violados, ele deve poder con-
tar com a legislação para buscar
reparação e justiça.

———
Andrea Motolla, advoga-
da com especialização
em direito empresarial,
em processo civil e direi-
to do Consumidor

A Faculdade Anhanguera deu
um passo significativo no fortale-
cimento da saúde bucal em Piraci-
caba com a inauguração de sua
Clínica Escola de Odontologia. O
espaço, com 500 m² de área cons-
truída foi apresentado em cerimô-
nia que contou com a presença do
vereador Josef Borges (PP), do se-
cretário Executivo de Transportes
Internos, Reinaldo Pousa, e de um
representante da Secretaria de Saú-
de, além de docentes e coordena-
dores da instituição.

A nova estrutura dispõe de
20 consultórios equipados com
tecnologia de ponta, incluindo apa-
relhos de raio-X periapical, laser-
terapia de baixa potência, ultras-
som e radiografia digital. A clíni-
ca oferecerá atendimento em cin-
co especialidades odontológicas,
combinando formação prática
para alunos e serviços a preços
acessíveis à comunidade.

Segundo o diretor da facul-
dade, Prof. Manoel Marcelo Fran-
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Espaço de 500 m² de área construída dispõe de 20
consultórios equipados com tecnologia de ponta para
fortalecer a saúde bucal da população; constata Josef Borges

cisco, o projeto reforça o compro-
misso da instituição com a exce-
lência acadêmica. “Esta clínica
não só amplia a capacitação dos
estudantes, como também se tor-
na um legado social, integrando
ensino e impacto positivo na po-
pulação”, afirmou.

A coordenadora do curso de
Odontologia, Juliana Benini Wal-
ter, destacou o caráter inclusivo
da iniciativa. “Nosso objetivo é
unir formação técnica de alto ní-
vel à democratização do acesso à
saúde bucal. Será um espaço de
aprendizado contínuo para os
alunos e de cuidado para quem
precisa”, explicou.

O vereador Josef Borges enal-
teceu a iniciativa como um avanço
para a cidade. “Ter uma estrutura
qualificada, que alia tecnologia e
atendimento humanizado, reflete
diretamente na qualidade de vida
da população. Parabenizo todos os
envolvidos por transformarem essa
proposta em realidade”, declarou.
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Vereador destaca inauguração de
clínica odontológica de faculdade

Prefeitura assinatura termo de adesão para o programa Jepp, do Sebrae

Divulgação

O Programa Jovens Empreen-
dedores Primeiros Passos (Jepp),
do Sebrae-SP, vai atender a um
número recorde de alunos da Rede
Municipal de Educação de Piraci-
caba em 2025. Serão mais de 10 mil
estudantes de 1º ao 5º ano do ensi-
no fundamental contemplados em
41 escolas. O número representa
mais da metade do total de crian-
ças atendidas no ensino fundamen-
tal em toda rede. O termo de adesão
foi assinado ontem, 12/02, pelo pre-
feito Helinho Zanatta e pela secretá-
ria de Educação, Juliana Vicentin.

O Jepp leva gratuitamente
para os alunos conteúdos e práti-
cas por meio do ensino do empre-
endedorismo. Conforme o diretor
técnico do Sebrae-SP, Marco Vinho-
li, é essencial disseminar a cultura
empreendedora nas escolas. "O
Jepp é um programa reconhecido e
com metodologia internacional.
Incluir esses ensinamentos na edu-
cação das crianças e adolescentes
faz com que eles aprendam manei-
ras de superar os desafios da soci-
edade, além de serem os protago-
nistas das próprias histórias."

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, afirmou que é gra-
tificante renovar a parceria e po-
der proporcionar essa experiência
para as crianças. "A educação em-
preendedora prepara os alunos
para os desafios do mercado de tra-
balho e da vida em sociedade. Des-
sa forma, eles aprendem desde cedo

a identificar oportunidades, plane-
jar ações e tomar decisões, tornan-
do-se cidadãos mais preparados e
conscientes do seu papel no desen-
volvimento da comunidade."

Segundo a analista de negóci-
os do Sebrae-SP Vivian Lourenço,
os conteúdos estimulam o prota-
gonismo e contribuem para o de-
senvolvimento. "O intuito é acres-
centar à formação já oferecida nas
escolas, ajudando a preparar cri-
anças e jovens para a vida. Ao lon-
go das aulas, os alunos têm a expe-
riência de vivenciar os comporta-

mentos empreendedores, confecci-
onar produtos e, ao final do ano,
realizar a Feira do Jepp, que é o
momento de apresentar todo o tra-
balho realizado", explica.

O PROGRAMA JEPP - A
adesão do Jepp é gratuita. O Se-
brae-SP realiza a formação dos pro-
fessores, que são os facilitadores do
programa em sala de aula. As es-
colas públicas recebem as apostilas
impressas, que são consumíveis (os
alunos podem levar para casa ao
término do ano letivo). A contra-
partida da escola é aplicar o pro-

grama, se comprometendo a reali-
zar todas as atividades propostas.

O programa tem de 10 a 12
encontros, dependendo do ano le-
tivo, e a base é sempre a mesma:
comportamento empreendedor e
planejamento - são os mesmos
comportamentos empreendedores
trabalhados durante o Seminário
Empretec, da ONU, com o público
adulto, mas com uma linguagem e
conteúdo adaptado para cada fase
escolar. Cada apostila trata o tema
de forma muito abrangente, res-
peitando a idade escolar do aluno.
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Governo de SP investe em aparelhos de ar-condicionado
No início deste ano letivo, a

Secretaria da Educação do Estado
de São Paulo (Seduc-SP) chegou a
595 escolas estaduais climatizadas.
No início da gestão, em 2023, ape-
nas 0,2% do número de unidades
de ensino eram consideradas cli-
matizadas, ou seja, nove escolas
contavam com equipamentos de
ar-condicionado em todas as sa-

las de aula. Em dois anos, o Go-
verno do Estado ampliou em 66
vezes o número de unidades aten-
didas com a climatização.

Neste período, a Educação
já investiu R$ 300 milhões em
reformas de adequação para en-
trada de energia, compra e ins-
talação de equipamentos de ar-
condicionado. A expectativa é

que, até o fim de 2025, outras
1.000 unidades de ensino este-
jam com os equipamentos insta-
lados e em funcionamento.

Em três das regiões adminis-
trativas mais quentes do estado,
Barretos, Franca, Ribeirão Preto e
São José do Rio Preto, 39,3% das
escolas já estão climatizadas. Nes-
sas regiões, são 182 unidades com

equipamentos de ar-condicionado
instalados e funcionando. As me-
lhorias são executadas em etapas e
priorizam a realização de melhori-
as em escolas localizadas nas regi-
ões mais quentes do estado de São
Paulo. O processo de climatização
atinge unidades de todo o estado,
incluindo a Baixada Santista, Pre-
sidente Prudente e Araçatuba.
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Linhas terão ajustes de
horários a partir de sábado, 15

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, informa
que a partir de sábado, 15, as li-
nhas de ônibus do transporte cole-
tivo, 210-Unileste e a 412, Santa
Olímpia/TerminalVila Sônia, terão
ajustes de horários, em dias úteis,
para eliminar possíveis atrasos.

Também a partir de sábado,
15, a linha 410- Parque Orlanda/

Divulgação

A linha Unileste será uma das que terão ajuste de horários

Terminal Vila Sônia, terá seu traje-
to ampliado aos dias úteis e aos
sábados, para atender os Condo-
mínios Residencial Viva Vida Fi-
gueiras e Residencial Viva Vida Je-
quitiba, em todas as viagens.

Todos  os  horár ios  dos
ajustes e ampliação das linhas
podem ser conferidos pelo site
https://piramobilidade.com.br/
comunicados/.
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Fórum apresenta proposta de
eleições diretas no Comcult
Artistas entregaram ao secretário minuta de projeto de lei que prevê
eleições diretas para representantes da sociedade civil em conselho
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Vereador discute melhorias
na saúde pública em reunião

Encontro tratou de atendimento a pacientes com
epilepsia, novas especialidades médicas e
aprimoramento do sistema de agendamentos

Divulgação

Melhorias no atendimento
prestado pela rede pública muni-
cipal foi tema de reunião entre o
vereador André Bandeira (PSDB)
e o secretário de Saúde, Sérgio Pa-
checo. A reunião foi realizada
nesta quarta-feira (12), na Pre-
feitura Municipal.

Entre os temas debatidos, fo-
ram abordados o atendimento a
pacientes com epilepsia, amplia-
ção de especialidades médicas e
ajustes no sistema de agenda-
mento de consultas.

O secretário se comprometeu
a levantar dados sobre o número
de pessoas com epilepsia atendidas
pelo município, a fim de aprimorar
o acompanhamento e a estrutura
de atendimento a esses pacientes.
O vereador André Bandeira desta-
cou a importância de informações
concretas para subsidiar a formu-
lação de políticas públicas efetivas.

Outro tema abordado foi a am-
pliação dos serviços médicos especi-
alizados. Segundo o secretário, no-
vas especialidades foram contrata-
das pelo sistema Sismetro para aten-
der casos de urgência e emergência,
incluindo neuropediatria, cardiolo-
gia, cirurgia geral, gastroenterologia,
urologia e cirurgia vascular. Para
cada área, serão oferecidas quatro
consultas semanais. Além disso, foi
anunciado que a realização de ultras-
sonografias na rede pública terá iní-
cio em 17 de fevereiro.

A unificação de dados dos pa-
cientes também foi pautada na reu-
nião. O secretário informou que a
equipe técnica avalia alternativas
para implantar o sistema anterior
ou buscar uma nova solução que

melhore o fluxo de agendamentos
e evite transtornos para os usuári-
os do sistema público de saúde.

Outro tema tratado foi a aqui-
sição de aparelhos auditivos. O se-
cretário informou que a gestão an-
terior não concretizou a licitação
para a compra dos dispositivos de-
vido ao alto custo e, no momento,
não há previsão de novos investi-
mentos na área.

A possibilidade de transferên-
cia da Unidade Básica de Saúde
(UBS) Independência para um lo-
cal maior, com capacidade de ab-
sorver a demanda crescente de
atendimentos, também foi debati-
da. No entanto, ainda não há defi-
nições sobre a mudança.

A campanha Março Roxo, de
conscientização sobre a epilepsia,
foi outro ponto tratado no encon-
tro. O secretário Sérgio Pacheco se
comprometeu a apoiar a iniciativa
com a distribuição de cartazes nas
unidades de saúde e visitas às 74
unidades cadastradas. Além dis-
so, ele manifestou interesse em
trazer o programa Lucy Montoro
para a região, embora ainda não
haja definição sobre como a im-
plantação será feita.

Para o vereador André Ban-
deira, a reunião foi produtiva e a
Secretaria de Saúde está compro-
metida em buscar soluções para
aprimorar os serviços municipais.
“A saúde pública precisa estar pre-
parada para atender a população
com qualidade e eficiência. Segui-
remos acompanhando as deman-
das e propondo melhorias para
garantir um atendimento adequa-
do a todos”, afirmou.

Luiz Tarantini

O empate contra o São Bento
na última quarta-feira 12, mesmo
com a manutenção da liderança,
deixaram o torcedor do Nhô-Quim
com duvidas a respeito do desem-
penho do time piracicabano. O fra-
co desempenho do alvinegro
dentro de campo, movido aos
desfalques de atletas importan-
tes por contusão está preocu-
pando quem acompanha os jo-
gos do time de Moisés Ergert.

A lenta transição para o ata-
que, os erros sucessivos de passes e
as falhas de cobertura irritavam
aos torcedores presentes no Barão.
Matheus Carvalho eleito o melhor
em campo na vitória em Rio Claro
escalado no time titular mais uma
vez, desta vez não brilhou e as ações
de criação quase não existiram.
Rodolfo visivelmente com dificul-
dades em armar o time não conse-
guia fazer a bola chegar para An-
thony, que substituiu Salatiel fora
do time por contusão, mas o atleta
formado na base do Nhô-Quim não
reverteu as oportunidades que apa-
receram em chances reais em gols.

Na defesa, as falhas de cober-
tura voltaram a aparecer, e mesmo
com Marlon, Barboza, Léo Gobo,
Jean Dias na linha da zaga e Mau-
ro Silva e Maurício Oliveira como
primeiro e segundo volantes, não
impediram o “Bentão”, pior ataque
da competição em levar perigo a
meta defendida por Pegorari. A fi-
gura que se destacou entre tantas
indecisões foi o “protetor da zaga”
Mauro Silva. O volante combateu e
impediu sozinho quase todas as
investidas do “azul de Sorocaba”.

Moisés Ergert ao final do em-
pate, na coletiva de imprensa falou
aos profissionais presentes que na
sua visão os times que tem que
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Após empate em casa, XV visa a classificação em Votuporanga

Mauro Silva melhor em campo no empate contra o São Bento
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enfrentar o XV se preparam de for-
ma diferente, fortalecem a marca-
ção e montam barreiras de defesa
muito fortes para que o XV não
consiga jogar. O treinador defen-
deu seus atletas de qualquer erro
cometido, falou em especial do ata-
cante Anthony, muito cobrado
pelo torcedor. “Ele tem uma en-
trega física e tática muito forte, é
um batalhador e na minha opi-
nião cumpriu sua função muito
bem”. Ainda falando aos profissi-
onais de imprensa, Moisés diz que
a partida teve seu lado bom e que
na A2 será assim sempre. “O im-
portante é que não tomamos gols,
isso é realmente muito importan-
te. Agora temos no sábado em Vo-
tuporanga mais uma decisão”.

A comissão técnica do XV e os
atletas que estavam no banco de
reservas reclamaram muito da ar-
bitragem do Sr. Guilherme Nunes
Santana. O árbitro distribuiu car-
tões amarelos para os atletas mais
inflamados e parou as jogadas com
excesso de força com os cartões.
Mauro Silva, Gabriel Coutinho,
Guilherme Lacerda, Luizão e Ro-
dolfo foram “amarelados” pela ar-
bitragem, e o meia camisa 10 do
Nhô-Quim Rodolfo está fora da
partida em Votuporanga neste sá-
bado dia 15 quando o XV enfrenta
a equipe do Votuporanguense pela
10º rodada da primeira fase do
paulistão A2 SICRED 2025.

Nota- Após o apito final da
partida no Barão nesta última
quarta-feira, alguns torcedores do
setor das arquibancadas cobertas
(cativa), hostilizaram os atletas do
time na saída para os vestiários.
Um dos alvos foi o goleiro Pegorari
que concedia entrevista a canais de
TV e o meio campo Rodolfo.

Continuam afastados em tra-
tamento no DM os jogadores Emer-

son Miller (extração dente), Evan-
derson (lesão musculo posterior
coxa esquerda), Fraga (entorse jo-
elho direito), Arthur (Lesão mus-
culo anterior perna direita), Igor
Bolt (estiramento no ligamento co-
lateral joelho direito) e Salatiel (le-
são nos adutores).

SUB-20 – A comissão téc-
nica da equipe sub-20 do XV de
Piracicaba foi dispensada após o
término do vínculo do projeto de

federal. Leandro Silva – treina-
dor e os outros profissionais da
comissão técnica deixam o Nhô-
Quim.  Sidnei Luan- preparador
físico, já havia deixado o clube
antes mesmo de seu desligamen-
to ser anunciado.

O preparador de goleiros Cris-
tiano Cavalcanti vai incorporar as
categorias do sub-17 e sub-15.

———
Luiz Tarantini, jornalista

Minuta de projeto de lei foi entregue durante reunião na quarta-feira (12)

Rubens Cardia

Artistas e representantes de
grupos ligados ao setor cultural
de Piracicaba entregaram ao se-
cretário municipal de Cultura,
Carlos Lordello Beltrame, na tar-
de desta quarta-feira (12), a mi-
nuta de um projeto de lei com pro-
postas de alterações na composi-
ção do Comcult (Conselho Muni-
cipal de Política Cultural).

Além de buscar a ampliação
de 12 para 22 do número total
de membros do Conselho – que é
composto de forma paritária por
representantes da sociedade ci-
vil e do Poder Executivo Munici-
pal -  a minuta também prevê a
realização de eleições diretas para
a escolha dos representantes da
sociedade civil. O texto propos-
to, assim como a Lei 5418/2004,
que originalmente instituiu o
Conselho, também prevê a mes-
ma quantidade de suplentes em
relação à de titulares.

A minuta apresentada ao se-
cretário é fruto de deliberações do
Fórum Plurianual em Defesa da
Cultura do Município de Piracica-
ba, que se reuniu na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba no dia 29 de
janeiro, e que visa reverter a lei
9749/2022, que modela a atual
composição e atuação do Conselho.

A proposta foi entregue jun-
tamente com uma carta elabora-
da por artistas e produtores cul-
turais da cidade, assinada por
142 pessoas, entre elas as verea-
doras Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é
Sua, e Rai de Almeida (PT), e o
vereador Gesiel Alvares Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira.

“Para que um Conselho Mu-
nicipal tenha, de fato, a represen-
tatividade da sociedade civil, a
mesma precisa participar ativa-
mente do processo de escolha de
seus representantes. Daí ser de
suma importância essa ressonân-
cia direta daqueles e daquelas que
produzem e vivem da cultura”,
traz trecho da carta que foi lida
por João Scarpa, coordenador do
Fórum Plurianual.

Para Silvia Morales, que é au-
tora do projeto de decreto legislati-
vo que propôs o Fórum Plurianual
em Defesa da Cultura, a entrega
da minuta de projeto de lei é uma
tentativa de ampliar a participação
popular no Conselho.

“Estou muito feliz de estar hoje
aqui com todos os artistas, de vári-
as categorias, que se uniram no
Fórum para trazermos essa minu-
ta ao secretário de Cultura. Eu vejo
essa iniciativa com bons olhos, ten-
do em vista que, em 2022, esse Con-
selho foi desmontado através de
uma situação muito ruim, e que
hoje estamos tentando voltar com
esse conselho popular como dize-
mos, um conselho representado de
fato pelos artistas”, disse.

“Por uma ação autoritária de
desmonte da cultura à época, na
minha opinião, foi constituído um
conselho ‘biônico’, que não tem a
representação da classe dos artis-
tas, daqueles que fazem e produ-
zem a cultura. Ao longo desse tem-
po houve uma movimentação da
sociedade em defesa da cultura,
contrariamente a esse desmonte,
e que culminou, no final de 2024,

com a constituição do Fórum, que
teve como uma de suas primeiras
pautas a elaboração desta carta e
essa proposta da reconstituição
do Comcult”, falou a vereadora
Rai de Almeida (PT).

João Scarpa ressaltou que a
garantia de eleições diretas e da
recomposição de cadeiras no
Conselho são pautas considera-
das urgentes pela classe artísti-
ca. “Os artistas precisam voltar
a ter voz e participação efetiva
no Comcult. Foi um trabalho
bem bacana e produtivo, já que
tivemos a primeira reunião do
Fórum no dia 29 de janeiro e
hoje, dia 12 de fevereiro, já esta-
mos entregando uma minuta, o
que demonstra a vontade dos
artistas de que a coisa ande rá-
pido, tanto é que a carta solicita
urgência na tramitação”, disse.

Para a artesã Venise Cilene
Santa, que também participou da
entrega da proposta, além de uma
maior representatividade para as
artes e cultura como um todo, a
minuta também ajuda a fortale-
cer ainda mais a categoria dos ar-
tesãos, que de acordo no novo

texto apresentado passa a ter re-
presentatividade na cadeira des-
tinada às artes visuais: “nós es-
tamos agora junto com os outros
artistas, e a importância dessa re-
presentatividade mais específica
é para que tenhamos força, para
que o artesanato seja ouvido e
não apenas visto nas feiras de ar-
tesanato da cidade. Nós temos
uma voz muito maior e que preci-
sa ser representada”.

Carlos Beltrame recebeu a mi-
nuta, ouviu as demandas da cate-
goria e disse que fará a leitura e
análise do conteúdo proposto.

“Essa é uma solicitação de um
grupo, que veio por meio do Fó-
rum com essa sugestão, e vemos
de forma positiva as ideias que são
apresentadas pelos fazedores de
cultura. Como expliquei para eles,
há todo um processo, eu tenho que
conversar com o Prefeito, Helinho
Zanatta (PSD), isso tem que pas-
sar pela Procuradoria-Geral do
Município para depois ser encami-
nhado à Câmara, para estarmos
analisando, mas vejo de forma po-
sitiva a entrega deste documento”,
concluiu o secretário.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretária se reúne com
diretoras das escolas

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, acompanhada da
secretária-executiva Solange Pelicer
e da superintendente pedagógica
Viviane Gimenes, recebeu um gru-
po de diretoras da rede municipal
para um encontro voltado à escuta
ativa das demandas das unidades
escolares e orientações para o ano
letivo de 2025.

Durante a reunião, foram dis-
cutidos temas como: as condições
da infraestrutura das escolas, o
andamento da primeira semana
de aula, o atendimento aos alu-
nos da educação especial, novas
políticas públicas a serem imple-
mentadas na rede, possibilidades
de parcerias com a área da saúde
e o plano de carreira dos profissi-
onais da educação.

As gestoras também pude-
ram se apresentar, esclarecer dú-
vidas e discutir sobre as mudan-
ças na instrução normativa refe-
rente às justificativas de ausên-
cia, justificativa eleitoral, abonos
e afastamentos para doação de

sangue. A secretária explicou que
a medida foi necessária para
atender às exigências do Tribu-
nal de Contas e do Ministério
Público, que desde 2022 questio-
na o município acerca da quanti-
dade de horas extras dos profis-
sionais da educação. “Estamos
buscando uma solução definiti-
va para a situação, pensando no
que é melhor para os nossos alu-
nos, mas também levando em
consideração as leis e alertas da
fiscalização do Tribunal de Con-
tas e do Ministério Público, pois
temos um compromisso com os
princípios do funcionalismo pú-
blico, neste caso a legalidade e a
eficiência”, explicou Juliana.

Estiveram presentes na reu-
nião as diretoras das escolas mu-
nicipais Irene Peron de Oliveira
Dorta, Maria Benedicta Pereira
Penezi, Francisco Corrêa, Profes-
sor Haldumont Nobre Ferraz, Éri-
ca Fernanda Gobbo Carlos, João
Otávio de Mello Ferraciú e Fábio
de Souza Maria.

Secretária recebeu as diretoras da rede municipal no gabinete
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Vereador e secretário organizam
mutirão de atendimento social
O evento acontecerá nos dias 26 e 27 de abril, na Faculdade Anhembi Morumbi, e
oferecerá atendimentos médicos gratuitos para crianças, adolescentes, idosos e famílias
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Parceria quer gerar inovação
em serviços de engenharia

Na manhã de segunda (10), o
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, se reuniu com o
secretário de Saúde, Sérgio Pache-
co Jr., e as advogadas Paula e Ste-
phanea Filzek para discutir a ação
social “Pira em Ação”, que será re-
alizada em Piracicaba nos dias 26 e
27 de abril de 2025.

O evento, que acontecerá na
Faculdade Anhembi Morumbi,
oferecerá atendimentos médicos
gratuitos para crianças, adoles-
centes, idosos e famílias que
aguardam atendimento no sis-
tema de saúde.

Diversas especialidades es-
tarão disponíveis, com atendi-

mentos no sábado, das 8h às
12h e das 13h às 18h, e no do-
mingo, das 8h às 12h. Não será
necessário agendamento, mas
haverá triagem prévia. Aproxi-
madamente 100 voluntários,
entre médicos e enfermeiros,
participarão da ação.

Além dos atendimentos, o
evento contará com arrecadação
de medicamentos, distribuição de
kits para inserção de DIU e parce-
rias para a realização de exames.
A organização oferecerá hospeda-
gem e alimentação aos voluntári-
os, reforçando o compromisso so-
cial com uma saúde acessível e
humanizada em Piracicaba.

O vereador Cássio Fala Pira, o vice-prefeito e secretário da Saúde,
Sergio Pacheco Junior, e as advogadas Paula e Stephanea Filzek
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O diretor-executivo da Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba (Fumep), prof. Renato de Al-
buquerque Ferreira, recebeu na úl-
tima quarta-feira (12) a visita de
Pedro Chamochumbi (AiX - Agên-
cia de Inovação e Consultor Asso-
ciado ao Instituto Pecege), Wagner
Perillo Bassinello, Gustavo Cherbo
e Augusto Cardinali Júnior, todos
da Perillo Engenharia.

A reunião teve como foco a
construção de uma nova agenda
colaborativa entre as instituições,
explorando oportunidades de par-
ceria acadêmica, qualificação pro-
fissional, desenvolvimento de pro-
jetos conjuntos e promoção de even-
tos setoriais estratégicos.

O prof. Renato de Albuquer-
que Ferreira disse que a coopera-
ção mútua pode se fortalecer com
a integração da Perillo Engenha-
ria às suas unidades de ensino
(EEP, CEPP, CPG e Colégio Cotip),
além de aproximação de outros
parceiros estratégicos como o Ins-
tituto Pecege e o Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT) do Es-
tado de São Paulo, que possui pos-

A parceria estratégica foi discutida na sala
do Conselho de Curadores da Fumep
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to avançado na Fumep desde
2023. “Assim podemos possibili-
tar a geração de novas tecnologi-
as, a capacitação profissional e o
fortalecimento da indústria regi-
onal”, destacou Ferreira.

Segundo Pedro Chamochum-
bi, a iniciativa pode contribuir sig-
nificativamente para o desenvolvi-
mento setorial local. “Estamos cons-
truindo uma nova agenda de ino-
vação, conectando os atores estra-
tégicos ligados a construção civil
para apoiar o desenvolvimento ur-
bano, industrial e acelerar as cida-
des inteligentes”, frisou.

Para Wagner Perillo Bassine-
llo a aproximação com a Fumep
reforça o compromisso da empre-
sa com o desenvolvimento local e
regional. “A engenharia está em
constante evolução, e queremos
apoiar as transformações do setor.
Trabalhar junto à Fumep e ao ecos-
sistema de inovação de Piracicaba
nos permite antecipar tendências e
desenvolver soluções cada vez mais
eficientes e sustentáveis para aten-
der as demandas latentes do mer-
cado”, afirmou o empresário.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

7ª Ação de Empregabilidade
atrai cerca de 3.500 pessoas

Cerca de 3.500 pessoas par-
ticiparam da 7ª Ação da Empre-
gabilidade em Piracicaba, realiza-
da nesta terça-feira (11), no Sho-
pping Piracicaba, numa iniciati-
va do Fórum Permanente de
Educação Financeira, Empreen-
dedorismo e Empregabilidade da
Câmara, presidido pelo vereador
André Bandeira (PSDB).

O evento contou com a pre-
sença de 45 empresas, com oferta
de empregos em diversas áreas,
além de opções de qualificação
profissional. Durante a ação, os
candidatos puderam entregar
seus currículos diretamente aos

recrutadores, receber dicas sobre
como se preparar para futuros
processos seletivos e pré-agendar
entrevistas de emprego.

“Este é um evento de grande
relevância, que visa ampliar as
oportunidades de inserção no mer-
cado de trabalho e que tem se con-
solidado como uma importante fer-
ramenta de conexão entre candi-
datos e empresas”, destacou An-
dré Bandeira, que reafirmou “o
compromisso em promover ações
que contribuam diretamente para
o fortalecimento da economia local
e o desenvolvimento profissional
da população piracicabana”.
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Fórum de Educação Financeira, Empreendedorismo
e Empregabilidade promoveu evento com empresas
e candidatos em busca de vagas de emprego

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), participou,
sexta-feira (7), de reunião no Cen-
tro Cívico com o prefeito Helinho
Zanatta (PSD). Durante o encon-
tro, o parlamentar apresentou rei-
vindicações e sugestões repassadas
ao seu gabinete pela população.

Entre as principais demandas
apresentadas nessa reunião, foram
destacadas melhorias na estrada
da Ceasa, no Centro Comercial
Agrícola Taquaral, questões refe-
rentes ao trânsito em diversos lo-
cais e também ao aumento de ôni-
bus e horários em algumas linhas
do transporte público.

Paraná comentou ainda da
necessidade de construção de
uma ponte para ligação entre os
bairros Jardim Planalto e Jara-
guá, instalação de câmeras de vi-
gilância e videomonitoramento
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Vereador discute demandas do município com o prefeito
nos parques públicos do municí-
pio. O parlamentar destacou ao
chefe do Executivo o pedido de
instalação de uma base da Guar-
da Civil Municipal na praça José
Bonifácio, a finalização da refor-
ma da Unidade de Saúde da Fa-
mília do Santa Fé, estudos para
instalação de semáforos na rota-
tória do São Jorge, entre outras,
nas mais diversas áreas.

Paraná agradeceu o prefeito
pelo atendimento e por ouvir os
pedidos feitos pela população. “Fico
grato ao Helinho Zanatta e tam-
bém toda sua equipe, pois é muito
importante e gratificante quando
tratamos de assuntos relacionados
a melhorias para toda a cidade,
principalmente na segurança, saú-
de e educação, dessa forma garan-
tindo uma melhor qualidade de
vida aos munícipes”, disse Paraná. Vereador Paraná participou de reunião com Helinho Zanatta
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Senac Empresas amplia a oferta de cursos e serviços
O ambiente virtual “Senac

Empresas”, criado sob medida
para atender às necessidades do
setor produtivo brasileiro, foi re-
formulado e está ainda mais com-
pleto, com novas soluções de edu-
cação e capacitação profissional.
O Senac entende e conhece bem os
desafios do mundo empresarial e,
por isso, ampliou a oferta gratuita
de cursos, treinamentos e consul-
torias; todos voltados para o de-
senvolvimento das empresas, com
melhor desempenho de seus fun-

cionários e o aperfeiçoamento da
gestão corporativa.

“A reformulação do Empresas
é mais um capítulo importante na
história do Senac, em particular
para o Departamento Nacional.
Oferecendo cursos gratuitos e cer-
tificados digitais, é uma plataforma
acessível e flexível para atender em-
presas de todos os portes e segmen-
tos. Queremos que este seja um mar-
co no fortalecimento da nossa rela-
ção com aqueles que viabilizam, com
suas contribuições e seu apoio, a nossa

atuação”, afirma Marcus Fernan-
des, diretor-geral do Senac DN.

Com a ampliação da formação
EAD Senac, a ideia é estreitar o
approach com os diversos setores
do empresariado, especialmente
com a área de Comércio de Bens,
Serviços e Turismo, oferecendo
qualificação de ponta aos colabo-
radores vinculados às empresas
associadas ao programa. Isso irá
proporcionar uma experiência mais
ágil e acessível para as empresas
na hora de buscar capacitação pro-

fissional para seus funcionários.
“Essa iniciativa faz parte de uma
estratégia nacional de atendimen-
to empresarial que temos adotado
para estreitar cada vez mais os vín-
culos que unem os empresários e o
Sistema Comércio. Dessa forma,
esperamos contribuir com a oferta
de uma formação profissional de
excelência para qualificar os traba-
lhadores e potencializar os resulta-
dos gerados para as empresas”, con-
clui José Roberto Tadros, presiden-
te do Sistema CNC-Sesc-Senac.

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Renan discute demandas
com secretário de Obras

EEEEESCOLASSCOLASSCOLASSCOLASSCOLAS

Merenda para servidores
da educação municipal é
tema de requerimento

Em requerimento aprovado
nesta quinta-feira (6), na 2ª Reu-
nião Ordinária de 2025, o verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), soli-
cita ao Executivo informações
“quanto à possibilidade de garan-
tir aos professores e demais servi-
dores da rede municipal de ensi-
no de Piracicaba que atuam dire-
tamente nas escolas municipais a
alimentação oferecida aos alunos
durante o período letivo”.

O vereador, no requerimento
67/2025, traz que “em meados de
2023 professores e servidores da
Secretaria Municipal da Educação
que atuam diretamente nas esco-
las municipais foram proibidos de
consumir a alimentação servida aos
alunos”, e diz que, até esse período,
tais servidores tinham esse direito.

Marco Bicheiro ainda aponta
que “professores já relataram que
a alimentação conjunta com alu-
nos é uma prática educativa que,
em muitos casos, auxilia na adap-
tação da criança à escola e gera in-
tegração comunitária com benefí-
cios para a comunidade escolar”.

O parlamentar, assim, solicita
que seja informada a quantidade

de alunos matriculados e de servi-
dores que atuam nas escolas mu-
nicipais, bem como a quantidade
diária de refeições servidas.

Ele ainda pede que sejam in-
formados os valores repassados
pelo PNAE (Programa Nacional de
Alimentação Escolar) ao município
de Piracicaba, especificamente para a
rede municipal de ensino, bem como
valores de eventuais outras fontes de
recursos destinados ao fornecimen-
to da alimentação escolar.

O vereador também quer o
nome da empresa responsável pelo
fornecimento da alimentação esco-
lar na rede municipal, valor e pra-
zo do contrato; questiona o que é
feito com as sobras dos alimentos
da merenda escolar, a quantidade
mensal de alimentos não consumi-
dos dispensada no lixo e o impacto
financeiro aos cofres municipais se
a alimentação escolar fosse desti-
nada também aos professores e
demais servidores concursados.

Bicheiro pergunta qual a base
legal que impede o fornecimento da
alimentação escolar aos professores
e demais servidores concursos que
atuam diretamente nas escolas.

O vereador Renan Paes (PL)
participou, terça-feira (12), de reu-
nião com o novo secretário muni-
cipal de Obras, Luciano Rodoval-
do Celêncio, na sede da secretaria
localizada no antigo matadouro do
bairro algodoal. Na reunião, foi
discutida a licitação para execu-
ção da infraestrutura e pavimen-
tação asfáltica, apoio nas melho-
rias da região da rua do Porto,
reparos urgentes em instalações
públicas no bairro de Anhumas,
entre outras demandas.

“Estou perfeitamente alinha-
do com essas demandas e saiba
que trataremos todas com total de-
dicação, pois estamos aqui pra
isso, para trazer resultados posi-
tivos para os nossos cidadãos”,
disse o secretário.  “Agradeço
imensamente o secretário por me
receber e dar atenção aos assuntos
tão pertinentes à população. Dese-
jo sorte e fico à disposição para tra-
balharmos juntos e realizar as de-
mandas, que a população tanto
necessita”, disse o vereador.

Na tarde desta terça (12) Renan Paes participou de uma reunião na
Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura e Serviços Públicos

Divulgação
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Frente parlamentar recebe
parecer favorável da CLJR
Comissão emitiu os dois primeiros pareceres contrários para
projetos que invadem a competência da União e do Poder Executivo
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Pecege recebe ingressantes
do curso de graduação

Boas vindas foram dadas ao primeiro
grupo de graduação em Negócios Digitais

Divulgação

Entre os dias 12 e hoje (14)
deste mês, o Instituto Pecege rece-
be os pais e os alunos ingressantes
do recém implantado programa de
graduação em Negócios Digitais,
com duração de quatro anos, em
período integral.

Englobando uma ementa mo-
derna e desafiadora, a grade cur-
ricular será composta por discipli-
nas desenvolvidas especificamente
para o curso, ministradas por re-
nomados professores com experi-
ência e especializações nos mais di-
versos segmentos da área.  Os pro-
fissionais formados com a trajetó-
ria educacional do programa esta-
rão aptos a equilibrar habilidades
em gestão de negócios e tecnologia,
além de desenvolver capacidades
analíticas com soft skills.

As boas-vindas aos ingressan-
tes foram dadas pela Diretoria do
Instituto Pecege, sendo - Ricardo
Shirota, Daniel Sonoda, Luís An-
dia e José Eurico P. Cyrino - res-
pectivamente presidente, CEO,
CFO, e diretor-secretário, além da
coordenadora do curso de gradu-
ação em Negócios Digitais, Angeli-
na C. Bolzam, e dos professores que
ministrarão o primeiro módulo.

A coordenadora explicou
que diante desse cenário, em
tempos em que as tecnologias

digitais redefinem os negócios,
carreiras e o próprio mercado de
trabalho, o Pecege escreve um
novo capítulo na história educa-
cional de Piracicaba, com o lan-
çamento da Graduação em Ne-
gócios Digitais. “Com um mode-
lo de ensino que combina inova-
ção, vivências práticas e conexão
direta com o mercado, o curso
se destaca por preparar jovens
com capacidade de construir
oportunidades dentro dos novos
desafios globais, e se tornarem
protagonistas nesse novo cená-
rio”, destaca Angelina Bolzam.

Durante as aulas os alunos
também terão contato direto com
grandes empresas, além de ativi-
dades complementares e dinâmi-
cas de aprendizagens ativas como
seminários, visitas técnicas, e o tão
esperado módulo internacional, em
que terão a oportunidade de parti-
cipar de missões internacionais e
se conectar com instituições e em-
presas de outros países.

INSCRIÇÕES — As inscri-
ções para o processo seletivo da
graduação em Negócios Digitais
continuam abertas. Acesse o QR-
Code ou agende uma visita para
conhecer todo ecossistema educa-
cional oferecido pelo Instituto Pe-
cege (www.pecege.com).

Em reunião nesta quinta-fei-
ra (13), a CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação) emi-
tiu parecer favorável ao projeto
de decreto legislativo nº 2/2025,
de autoria dos vereadores Renan
Paes (PL) e Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema,
que institui na Câmara Munici-
pal de Piracicaba a Frente Par-
lamentar em Defesa e Valoriza-
ção da Rua do Porto. A proposi-
tura recebeu emendas de reda-
ção da comissão e seguirá em
tramitação até entrar em pauta
para votação no Plenário.

A CLJR é presidida pelo vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante),
tem como relator o vereador Re-
nan Paes e como membro o verea-
dor Edson Bertaia (MDB). A co-
missão é assessorada pela Procu-
radoria Legislativa da Casa.

Outros dois PDLs receberam
pareceres favoráveis da CLJR, 4/
2025 e 5/2025, ambos de autoria
da vereadora Sílvia Morales (PV),
do Mandato Coletivo A Cidade é
Sua, que alteram as composições
da Frente Parlamentar de Com-
bate à Crise Climática e do Fó-
rum Permanente de Educação,
respectivamente. O PDL 1/2025,

de autoria do vereador Josef
Borges (PP), que concede Título
de Cidadão Piracicabano a Cân-
dido Trancoso Onça, também re-
cebeu parecer favorável.

Os projetos de lei 6/2025, 9/
2025 e 11/2025, todos de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
que instituem no Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município a
Meia Maratona de Piracicaba, o
Circuito Pague Menos e Festival
DICANTO, respectivamente, tam-
bém receberam pareceres favorá-
veis. Da mesma forma, o PL 12/
2025, de autoria do vereador Fe-
lipe Gema, que institui no Calen-
dário de Eventos o Trio Amigos
da Banda – Carnaval, Alegria e
Paz. Duas moções de aplausos fo-
ram consideradas aptas.

CONTRÁRIOS – A CLJR
emitiu os dois primeiros pareceres
contrários na atual legislatura, na
reunião desta quinta-feira (13). O
PL 2/2025, de autoria do vereador
Thiago Ribeiro (PRD), dispõe so-
bre a execução de multas de trân-
sito antes do julgamento de recur-
so administrativo. No parecer, a
CLJR seguiu a nota técnica da Pro-
curadoria Legislativa, que apontou
a inconstitucionalidade da propo-

Doze proposituras foram analisadas pela CLJR nesta quinta-feira (13)

Fabrice Desmonts

situra, já que legislar sobre o trân-
sito é competência da União.

Já o PL 3/2025, também pro-
posto por Thiago Ribeiro, estabe-
lece normas para o funcionamen-
to de academias de ginástica no
município. A matéria recebeu pa-
recer contrário da comissão, ao
seguir a nota técnica da Procura-
doria Legislativa. A argumentação
é que a proposta é inconstitucio-
nal por invadir competência exclu-
siva do Poder Executivo.

“A comissão acompanha o pa-

recer da Procuradoria Legislativa”,
lembrou o presidente da CLJR, ve-
reador Gustavo Pompeo. “Não jul-
gamos o mérito. Todas as proposi-
turas são bem-vindas para Piraci-
caba, a gente entende que o verea-
dor tem que ter a amplitude para tra-
balhar, mas a gente tem que se aten-
tar única e exclusivamente à questão
dos pareceres pela legalidade para
dar segurança na hora de votar em
Plenário e colocar esses projetos em
execução para não receber nenhu-
ma ação contra a Câmara”.

A Secretaria de Esportes do
Estado de São Paulo anunciou na
última terça-feira (11) o calendário
de competições para 2025. São 13
eventos, que compreendem o perí-
odo de março a dezembro. Apenas
dois deles, Copa de Ginástica Rít-
mica e Jogos Abertos do Interior,
são formatados em uma única eta-
pa, apenas com a final estadual. No
caso dos Jogos Regionais, a dispu-
ta acontece em etapas regionais,
sem final estadual. Os demais de-
correm ao longo do ano divididos
em fases, até o encontro dos classi-
ficados na final.

Confira como ficou estrutu-
rado o calendário da Sesp para este
ano: Jogos Abertos da Juventu-
de: início em 7 de março (fase sub-
regional); Jogos Escolares do Es-
tado de São Paulo: início em 10 de
março (Etapa 1 – fase classificató-
ria); Campeonato Estadual de
Futebol José Astolphi: início em

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

Secretaria de Esportes divulga
calendário de competições

19 de março (fase classificatória);
Jogos da Melhor Idade: início em
30 de abril (fase regional); Pró
Atletismo: início em 2 de junho
(fase sub-regional); Jogos Regio-
nais: início em 3 de julho (2ª Re-
gião); Pró Natação: início em 1º
de agosto (fase sub-regional); Gi-
nastrada: início em 1º de agosto
(fase regional); Copa de Basquete
do Estado de São Paulo: início em
13 de agosto (fase sub-regional);
Copa de Futsal do Estado de São
Paulo: início em 13 de agosto (fase
sub-regional); Copa de Handebol
do Estado de São Paulo: início em
13 de agosto (fase sub-regional);
Copa de Vôlei do Estado de São
Paulo: início em 13 de agosto (fase
sub-regional); Copa de Ginástica
Rítmica do Estado de São Paulo:
início em 4 de setembro (final esta-
dual); e Jogos Abertos do Interior
“Horácio Baby Barioni”: início em
25 outubro (final estadual).

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR

Ondas de calor elevam os riscos de desidratação
Divulgação

Além da água, outras
opções líquidas podem
ajudar na hidratação

O ano de 2025 começou ba-
tendo recordes de calor no Brasil.
A cidade de Quaraí, no Rio Grande
do Sul, localizada na fronteira com
o Uruguai, registrou impressionan-
tes 42,4°C em janeiro, conforme
dados do Climatempo - a maior
temperatura já registrada no país.
A previsão indica que os brasilei-
ros continuarão enfrentando este
clima em fevereiro.

Diante desse cenário, os ris-
cos de desidratação aumentam,
especialmente entre populações
mais vulneráveis, como idosos,
crianças e pessoas com condições
de saúde que afetam a regula-
ção térmica do corpo, incluindo
diabetes, obesidade e doenças
cardiovasculares.

A exposição prolongada ao sol
intensifica a perda de líquidos e sais
minerais essenciais ao organismo,
o que exige atenção e cuidados re-
dobrados nessa época do ano.

“Quando apresentamos sin-
tomas como sede, significa que
nosso corpo já está apresentando
um certo grau de desidratação,
então beba bastante água. Um ex-
celente parâmetro para avaliar
nosso nível de hidratação é a cor
da urina, pois à medida que ela
fica mais escura ou em menor
quantidade, já é um indicador de
que está faltando água”, afirma
Raul Queiroz Mota de Sousa, Mé-
dico de Família e Comunidade da

UBS Jardim Valquíria, gerenciado
pelo CEJAM - Centro de Estudos e
Pesquisas “Dr. João Amorim”, em
parceria com a Secretaria Munici-
pal da Saúde de São Paulo.

Os sintomas iniciais de desi-
dratação incluem sede intensa,
boca seca e fadiga. Em casos mais
graves, podem surgir tontura, con-
fusão mental e até pele ressecada.
Crianças e idosos tendem a apre-
sentar sinais específicos.

“Nos pequenos, os sinais in-
cluem ausência de lágrimas ao
chorar, boca seca, urina escura e
diminuição na quantidade, que é
o parâmetro mais percebido nessa
faixa etária. Entre os idosos, a per-
da de elasticidade da pele, tontu-
ra e confusão mental são comuns.
Gestantes, por sua vez, manifes-
tam os mesmos sintomas gerais”,
detalha o especialista.

Ele aponta que há outros fato-
res que podem potencializar a per-
da de líquido no dia a dia, como
episódios de vômito e diarreia fre-
quentes, que devem ser cuidadas
adequadamente para que não se
torne uma desidratação grave. Há
ainda as perdas insensíveis de lí-
quido pelo suor e respiração, que
podem intensificar.

“Se não tratada, a desidratação
pode gerar complicações graves para
a saúde, como lesões renais, distúr-
bios nos eletrólitos e problemas cir-
culatórios”, reforça o médico.

 Mantendo o corpo hidratado
- Dr. Raul orienta que a melhor for-
ma de evitar os riscos associados à
desidratação é garantindo o consu-
mo adequado de líquidos e adotan-
do hábitos alimentares que favore-
çam a hidratação. “A recomenda-
ção geral é consumir, em média, 35
ml de líquido por quilo de peso cor-
poral. No entanto, é importante con-
siderar fatores que podem aumen-
tar a perda de líquidos, como a prá-
tica de atividades físicas intensas e
a exposição prolongada a altas tem-
peraturas, situações em que o corpo
perde mais água de forma insensí-
vel, pelo suor e pela respiração.”

Pessoas com problemas re-
nais ou cardíacos precisam de ori-
entações personalizadas sobre a
ingestão hídrica. “Nesses casos, o
consumo excessivo de líquidos
também pode ser prejudicial e deve
ser ajustado de acordo com a pa-
tologia de cada pessoa”.

Além da água, outras opções
líquidas podem ajudar a comple-
mentar a hidratação do organis-
mo, como leite, chás, sucos natu-
rais sem açúcar e água de coco, por
exemplo. Os isotônicos são indica-
dos principalmente para atletas de
alto rendimento, já que auxiliam
na reposição de eletrólitos perdidos
em atividades de alta intensidade.

Quanto aos alimentos, fru-
tas como melancia, melão, aba-
caxi, laranja e morango, além de

vegetais como alface, tomate e
pepino, são ótimos aliados.

Cuidados extras - Evitar a ex-
posição direta ao sol, principal-
mente nos horários de maior in-
tensidade, é uma medida essen-
cial para prevenir a desidratação.
Apostar no uso de chapéus, som-
brinhas, roupas leves e claras,
além da aplicação regular de pro-
tetor solar, também ajuda a pro-
teger o organismo.

“Isso porque queimaduras de
pele, além de serem desconfortá-
veis, podem agravar a perda de lí-
quidos ao comprometer a barreira
natural de proteção da epiderme”,
finaliza o doutor.

LLLLLANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTOANÇAMENTO

“Pandemia de Versos” reúne poemas de Verena Venâncio
A escritora e professora Ve-

rena Venancio lança seu mais
novo livro, Pandemia de Versos,
no dia 15 de fevereiro, às 18h, no
Chopp & Cia, em Rio Claro. O
evento tem entrada gratuita e
promete uma noite especial para
os amantes da poesia.

A obra reúne 33 poemas es-
critos ao longo dos anos, trans-
formando sentimentos em ver-
sos que falam sobre amor, des-
pedidas, encontros e recomeços.
Com delicadeza e sensibilidade,
Verena explora a poesia como
forma de acolhimento e conexão
entre as pessoas.

“Eu queria que a poesia se
espalhasse como um abraço,
como algo que aquece a alma.
Escrevi cada poema pensando na
forma como as palavras podem
ser um refúgio e um reencon-
tro”, explica a autora.

Verena Venancio é professo-
ra de Língua Portuguesa e In-

glesa, formada pela Universida-
de Federal de Mato Grosso do
Sul. Desde 2005, leciona na rede
estadual de ensino em São Pau-
lo. Como poetisa, já participou de
13 antologias do Centro Literá-
rio Rio Claro (Clirc), do qual atu-
almente é presidente. Seu traba-
lho sempre esteve voltado para o
incentivo à leitura e à escrita,
tanto na escola quanto em espa-
ços literários da cidade.

O título do livro faz alusão ao
período de pandemia, mas com um
olhar otimista, propondo um con-
tágio diferente: o da poesia. “Se a
gente pudesse espalhar sentimen-
tos bons como uma pandemia de
amor, de afeto e de poesia, acho
que o mundo seria um lugar mais
bonito”, reflete Verena.

O evento de lançamento será
uma oportunidade para conhecer
a autora, adquirir exemplares au-
tografados e celebrar a literatura
regional. O livro é uma produção

Verena lança seu primeiro livro solo no próximo dia 15 de fevereiro

Divulgação

da Editora Grou, com edição de
Vivian Guilherme, capa de Avner
Bonifácio e projeto gráfico de Luiz
Marques. Para acompanhar mais

sobre o trabalho de Verena Venan-
cio, é possível segui-la nas redes so-
ciais: Facebook (/verena.venancio)
e Instagram (@verena.venancio).
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Quantas manifestações de carinho e
reconhecimento por parte de amigos e leitores

que vibraram junto com a gente pelo
lançamento da coluna Enfoque. Cada recado
no WhatsApp, ligação telefônica e mensagem

no Instagram nos deu ainda mais gás para
fazer desse espaço aqui na Tribuna

Piracicabana um verdadeiro tributo à arte,
cultura, variedades e vida social da nossa

cidade. Essa cidade que me abraçou em 2002
e pela qual eu sou simplesmente apaixonado!

Depois que eu li na Internet a seguinte frase: ‘‘o homem na
churrasqueira é o que há de mais próximo de um rei’’; nunca
mais os encontros em família foram os mesmos. Mas eu me
cobro muito, busco a perfeição, e acertar o ponto da carne, o
sal, o tempero e os acompanhamentos requer estudo. Fui à
luta, e descobri o Manual do
Churrasqueiro Moderno; um guia
digital que me tirou do lugar comum com

dicas super práticas que qualquer pessoa
pode colocar em prática gastando muito
pouco ou quase nada. Testei, aprovei e indico!
Acesse pelo QRCode ao lado e surpreenda-se!

Os encantos de São Roque, com suas vinícolas carregadas de uvas, restaurantes para todos os gostos e bolsos e
cenários paradisíacos para quem curte fazer aquelas fotos, simplesmente seduziram uma comitiva de Piracicaba, que
se rendeu aos encantos da Rota do Vinho e passou o domingo na estrada, saboreando o que a cidade tem de melhor.
Degustação de rótulos variados, gastronomia de primeira e uma experiência enriquecedora. Os cliques dão o tom!

Flávio Augusto e Ilka dos Santos

Douglas Barboza e Lis Camargo

Luiz Maluf, Luiz Rocha
e Vanessa Maluf Zaidan

Luis Dutra, Patrícia Dutra,
Jobson José Silva e Danilo Telles

Anagete Dias, Priscila Ribeiro,
Ilka dos Santos e Ana Teresa

Meirelles de Mattos

Mariana de Marchi e Letícia Melo

Quem conhece esse colunista de perto, sabe que
a idade não está sendo muito generosa comigo. Às

portas de completar 50 anos, as dores nas costas e nas
pernas se tornaram um problema nada fácil de lidar. Até

que comecei a seguir os protocolos de tratamento da Mais
Estética, e acreditem: com resultados já na primeira sessão!
A clínica está comemorando hoje seu primeiro aniversário,
e quem ganha são os leitores da coluna. Entre em contato
agora pelo WhatsApp (19) 99900.6809 e feche o pacote de
Carnaval: 3 sessões Manta Térmica Corporal Vibratória

(eu já fiz, com redução de medidas visíveis) e 2 sessões de
Protocolo Barriga Perfeita por apenas R$ 350,00. Mas

atenção: só vale até 28/02! Saiba mais no Instagram
@maisestetica.piracicaba

Ninguém segura essa mulher! Nem o marido, nem o neto!
Patrícia Ribeiro está com a corda toda pro Carnaval, e com
uma agenda de deixar cansado só de ler. Tente acompanhar:
amanhã, dia 15, às 15h no Bloco da Salomé. Daí no dia 28
ela canta às 18h30 no Carnaval das Marchinhas, no Largo
dos Pescadores. Dia 1 de março, às 10h, ela sai em cortejo
de trio elétrico com ‘‘Amigos da Banda’’ pelas ruas da
cidade; às 14h na Praça da Boyes com o Cordão do Mestre
Ambrósio e às 20h no Bar do Léo. No dia 2 tem folia no
Vale das Águas e ela vai estar lá às 14h também. Fechando
a folia 2025 (será?) dia 4 ela sai com o Bloco da Ema às
15h e canta com a Banda Mississipi às 20h no São Pedro
Thermas Resort. Não sei se dou conta de acompanhar...
Sigam a cantora em @patriciaribeiromusic para mais
detalhes de cada apresentação. Haja pique!
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BOM DIA
Chega o final de sema-

na e todos querem saber
sobre o clima/tempo. Na ver-
dade, desejamos um final de
semana chamado aproveitá-
vel, com chances para pas-
seios, divertimentos e lazer.
Ontem (quinta), o dia já foi
menos calorento. Hoje (sex-
ta) e amanhã (sábado), mí-
nima de 19 e máxima de 30
graus. Chuva (pancadas) no
final das tardes. Já no domin-
go (16), o calor mais forte
estará de volta. Um bom dia
para você. Até terça.

MANCHETE
Luciano Rodovaldo Ce-

lencio (engenheiro civil/EEP)
é o novo Secretário de Obras
da Prefeitura de Piracicaba.

BASTIDORES

(Primeiro)
O presidente Lula está

bravo com o Ibama. Diz que
o órgão está com lenga-len-
ga não autorizando pesqui-
sas visando exploração de
petróleo na Margem Equato-
rial (norte-nordeste entre
Amapá e Rio Grande do Nor-
te), que tem uma super re-
serva petrolífera. Já se co-
menta que Lula demitirá Ro-
drigo Coutinho (presidente
do Ibama), nomeando para o
seu lugar Márcio Macêdo,
atual ministro da Secretaria
Geral da Presidência da Re-
pública, abrindo vaga para
Gleisi Hoffmann.

(Segundo)
Mansueto Almeida, eco-

nomista chefe do BTG Pac-
tual, afirmou que, se o gover-
no brasileiro não parar de
gastar e cuidar do ajuste fis-
cal, a inflação brasileira vai
oscilar entre 6 e 7%.

(Terceiro)
Representantes da OEA

visitaram o Brasil, no come-
ço da semana, para tratar do
tema liberdade de expressão.
Os comentários são de que
não teriam sido ouvidas pes-
soas chaves, ou seja, as con-
sideradas vítimas da falta de
obediência ao artigo quinto da
Constituição Brasileira.

IMAGEM

Prefeitura de Piracicaba
de olho nas reclamações/rei-
vindicações sobre linhas de
ônibus. É comum a popula-
ção "chiar" alegando atrasos
e quantidade de ônibus insu-
ficientes para a demanda. A
partir de amanhã (sábado), já
aparecem providências bene-
ficiando regiões da Vila Sonia,
Olimpia, Parque Orlanda e
Condomínio Residencial Viva
Vida. Outras linhas na mira
das autoridades municipais.

DICA
É importante cuidar da

sua saúde mental. Médi-
cos e psicólogos alertam
para o humor, lembrando
das emoções positivas e
negativas. Buscar a ale-
gria, a paz, o amor, é pon-
to positivo. As negativas
aparecem quando da ansi-
edade, raiva e tristeza.

DOIS TOQUES

(Um)
Café continua com preço

em alta. Com valor médio
(500 gramas) entre 25 e 28
reais nas grandes redes de
supermercados, passa dos
30, chegando a 35 reais nos
bairros e padarias.

(Dois)
Cada vez pior a situação

do Rio de Janeiro. Insusten-
tável. Segundo estatísticas,
mais de mil (1000) localida-
des cariocas estariam sob
domínio do crime organiza-
do. Batalhas com fuzis e
metralhadoras todos os
dias, espalhando desespe-
ro. Até quando?

LÁ&CÁ

(Lá)
Temos muitas/inúmeras

operações em andamento
por parte da Polícia Federal,
combatendo corrupções e
golpes. Dinheiro público é
rotineiramente desviado.
Nas últimas horas, surgiram
escândalos apontando para
emendas parlamentares
(muitas ainda sob investiga-
ção)  e farmácia popular.

(Cá)
Piracicabanos dando

tempo ao tempo. Com o tem-
po passando, a população/
eleitores vão cobrar eficiência
de secretários municipais e
vereadores. Produtividade é a
palavra-chave.

XVZÃO
Futebol do XV começa a

preocupar. Time líder do cam-
peonato não jogou bem con-
tra o Juventus, Rio Claro e
São Bento. O XV precisa or-
ganizar seu time base defi-
nindo padrão.

PONTO FINAL
É evidente que Donald

Trump é polêmico. Está na
cabeça de todas as lideran-
ças mundiais. Todo dia ele
apresenta/inventa um as-
sunto que gera discussão,
para não dizer confusão. Li-
gou para o presidente da
Rússia, Vladimir Putin e
conversaram sobre a guerra
na Ucrânia. Marcaram um
encontro que pode aconte-
cer na Arábia Saudita. De-
talhes que tiram o sono: o
presidente dos Estados Uni-
dos não inclui nessas nego-
ciações o presidente Ze-
lenski e ignora totalmente as
lideranças da União Euro-
peia. Trump age sem dar
satisfação a ninguém.
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Bebel: resultado do Saresp
mostra que educação de
São Paulo está estagnada
Parlamentar destaca que resultado está abaixo da pré-pandemia
da covid-19; é o reflexo da política adotada pelo Executivo paulista

Da tribuna da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
a segunda presidenta da Apeoesp,
a deputada estadual piracicabana
denunciou nesta semana que o re-
sultado do Saresp (Sistema de Ava-
liação do Rendimento Escolar do
Estado de São Paulo) mostra que
a educação paulista está estagna-
da e abaixo do que apresentava
na pré-pandemia da covid-19, em
2019. Para ela, o resultado é refle-
xo da política adotada pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas e o seu
secretário estadual da Educação,
Renato Feder, de continuarem
aprofundando os ataques contra
a educação e o magistério da rede
estadual de ensino.

Bebel diz que as políticas pri-
vatistas e de desmonte da escola
pública no Estado de São Paulo
produzem resultados desastrosos,
como revela o Saresp. “O resultado
do Saresp mostra estagnação da
aprendizagem dos estudantes, tan-
to no ensino fundamental, quanto
no ensino médio, conforme resul-
tados. No 9º ano do ensino funda-
mental, em Português, os alunos
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A deputada estadual Professora Bebel diz que o
resultado do Saresp é fruto da política equivocada
e autoritária do governador Tarcísio de Freitas

foram de 234,4 pontos em 2023
para 240,3 em 2024, uma subida
que ainda não chega aos resulta-
dos da pré-pandemia (249,6 pon-
tos em 2019). Em Matemática, a
variação foi de 246,3 pontos em
2023 para 248,2 em 2024 (em 2019,
antes da pandemia, foram 259,9
pontos). Em ambos os casos, abai-
xo do nível adequado.

Houve ainda aumento do nú-
mero de estudantes com os piores
resultados. Em Português, esse ín-
dice passou de 26,3% (2023) para
27,7% (2024) e em Matemática, de
34,3% (2023) para 36,4% (2024).
No ensino médio, com resultados
medidos pelo Provão Paulista, no
último ano, o desempenho em Por-
tuguês, foi de 3 para 3,1 e em Ma-
temática, de 2,5 para 2,7, com os
estudantes acertando menos de
30% das questões da prova”, des-
creve a deputada e segunda presi-
denta da Apeoesp.

Para ela, esses resultados mos-
tram o fracasso do Programa de
Ensino Integral, com seu modelo
autoritário de gestão e currículo que
fica a desejar, evidenciando que os

caminhos trilhados pelo governo
Tarcísio de Freitas na educação pau-
lista estão errados. “Apesar disso, a
prioridade desse governo é cortar
verbas, privatizar e oprimir profes-
sores, estudantes e funcionários”,
destaca, lembrando que o governa-

dor conseguiu aprovar no final do
ano passado, e já está valendo neste
ano, a redução de 30% para 25% o
percentual de investimentos do or-
çamento estadual na educação pau-
lista, o que representa uma redução
superior a mais de R$ 11 bilhões.
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Câmara Municipal completa 142 anos
A Câmara Municipal de São

Pedro completa 142 anos de exis-
tência. Em 11 de fevereiro de 1883,
segundo pesquisadores, anuncia-
va-se a “posse” da Primeira Câma-
ra Municipal e sua emancipação
política e administrativa. “À noite,
a pequena Casa Paroquial estava
completamente lotada. Não havia
um só lugar vago. Ninguém passa-
va, mas... repentinamente surgiu,
entre o povo, a figura venerável do
Dr. Manoel de Moraes Barros, pre-
sidente da Câmara Municipal de
Piracicaba, que aqui viera instalar
e dar posse à Primeira Câmara de
São Pedro. Vinham em sua com-
panhia os vereadores eleitos. En-
traram na sala e se dispuseram en-
torno de uma grande mesa. O silên-
cio se fez profundo. O Dr. Manuel
de Moraes Barros deferiu o Evan-
gelho, sendo acompanhado pelos
vereadores, que prometeram cum-
prir com seus deveres, colocando o
bem coletivo acima do particular.
Em seguida, foi escolhido o seu pre-
sidente, recaindo a escolha sobre o
Coronel Veríssimo Antônio da Sil-
va Prado. Todos os olhares dirigi-
am-se a ele, com admiração. Era
ele o grande chefe, o presidente
eleito, o primeiro presidente da
Vila. A partir desse dia, São Pedro
estava desligada daquela que fora
a sua mãe – Piracicaba. Para a
constituição da nossa primeira Câ-
mara, não houve lutas políticas”.

A história da Câmara Munici-
pal de São Pedro é constituída por
duas fases: a era das primeiras 11
Câmaras, até 1931, e o tempo pós-
guerra e pós-Estado Novo (da 1ª
Legislatura, a partir de 1948, até a
19ª Legislatura, a atual, que vai de
2025 a 2028). O primeiro presi-
dente da história da Câmara é o
Coronel Veríssimo Antônio da Sil-
va Prado. Ele comandou a insti-
tuição entre 1883 e 1892. O pri-
meiro presidente do período pós-
guerra é Romeu Peliciari, que pre-
sidiu a Câmara de 1948 a 1951. 

A Câmara foi inaugurada em
uma pequena Casa Paroquial. Sua
sede ficava localizada até 2018 na
Praça Adolpho Bonifácio Bragaia,
no Centro de São Pedro. Depois, a
instituição foi transferida para a
rua Nicolau Mauro, na Vila Este-
la, em um local onde funcionava
um centro recreativo.

NOVAS INSTALAÇÕES —
As novas instalações oferecem am-
plo plenário, com capacidade para
uma plateia de 108 pessoas, sofis-
ticado sistema de áudio e vídeo,

com sistema de televisão que ga-
rante a cobertura ao vivo das ses-
sões, 13 gabinetes para os vereado-
res, sala da Presidência, recepção,
copa e garagem. Segundo muníci-
pes mais antigos, uma sede maior e
mais moderna que as anteriores.
“Presidir a Câmara Municipal de
São Pedro é uma honra. Elevo meus
pensamentos de gratidão a todos os
presidentes que antecederam meu
mandato. A história desta institui-
ção centenária foi construída e soli-
dificada por grandes homens e
mulheres que com muito trabalho e
dedicação serviram de forma exem-
plar a nossa amada Estância Turís-
tica”, disse Adriano Vitor de Olivei-
ra, presidente da Câmara Munici-
pal de São Pedro. “A atual legislatu-
ra fará história tanto pela atuação
exemplar dos parlamentares quan-
to pelo espírito democrático, que
norteiam as ações de cada um dos
vereadores desta casa de leis”.

LIVRO DE ATAS Nº 1
(1948-1951) – PERÍODO PÓS-
GUERRA - Trecho da Ata de Ins-
talação da Câmara Municipal: ”Ao
primeiro dia do mês de janeiro de
mil novecentos e quarenta e oito,
nesta cidade de São Pedro... assu-
miu a presidência da sessão o juiz
de direito e eleitoral da Câmara,
Luiz Gonzaga de Arruda Campos,
que declarou iniciados os traba-
lhos, fazendo em seguida uma ex-
planação sobre o ato solene que se
realizava, que, disse, significava a
volta do município ao regime de-
mocrata, inaugurado com a reim-
plantação da ordem constitucional
do país, com a instalação que ora
se processava na Câmara Munici-
pal de São Pedro... Realizada a elei-
ção, passou-se à apuração dos vo-
tos, cujo resultado foi o que se se-
gue: para presidente, sr. Romeu Pe-
liciari, 12 votos; para 1º Secretário,
sr. Antônio Chagas Machado, 11
votos; para 2º Secretário, Felisber-
to Botene, 11 votos. Em face desse
resultado, o sr. Presidente procla-
mou eleitos e empossados nos res-
pectivos cargos os vereadores... os
quais prestaram o compromisso
legal., congratulando-se em segui-
da com o povo de São Pedro, pela
instalação da Câmara Municipal”.

Trecho da Ata da Sessão de
Compromissos: ”Realizou-se a
sessão de compromisso dos vere-
adores e posse do prefeito munici-
pal... O sr. presidente tomou-lhes
o compromisso legal de seus car-
gos, sendo lida pelo sr. José Geor-
ge Wached e repetida pelos demais

vereadores a fórmula regimental:
‘Prometo desempenhar fielmente
o meu mandato, promovendo o
bem geral do município, dentro
dos limites constitucionais e da lei
orgânica dos municípios do Esta-
do de São Paulo’”. Na primeira

sessão ordinária, os vereadores
discutiram a mudança de horário
das futuras sessões, para durante
o dia, e a eletividade do vice-presi-
dente, que dependia da aprovação
do regimento interno ou pedido
unânime dos representantes.

Segundo a pesquisadora
Maria do Carmo Mendes de
Andrade e Souza, na segun-
da metade do século XVIII, as
fazendas multiplicaram-se
por aqui, assim como as ca-
sas ao redor da antiga capeli-
nha. Impulsionada pelo pro-
gresso, a Capela de São Pe-
dro foi elevada à categoria de
Freguesia, em 1864. “Essa
evolução dava direito a um
sacerdote. Ele chegou em
1867, um italiano: Padre Au-
rélio Votta. Em 1875, veio para
cá o Coronel Veríssimo Antô-
nio da Silva Prado, Barão de
Iguape. Homem influente, ele
estabeleceu-se como fazen-
deiro e conseguiu que a Fre-
guesia de São Pedro fosse
elevada à categoria de Vila,
em 1879”, relata ela.

Ainda de acordo com Ma-
ria do Carmo, dois anos mais
tarde, veio outra conquista de
Veríssimo Prado: a emanci-
pação político-administrativa
da Vila. São Pedro desliga-
va-se de Piracicaba. “Em

História de São Pedro
1882, ainda por sua influên-
cia, a Vila de São Pedro tor-
nou-se Comarca e teve seu
primeiro Juiz de Direito: Dr.
João Baptista Pinto de Tole-
do”, narra a pesquisadora.

Maria do Carmo conta
que o período de 1890 a
1895 foi marcado pela imigra-
ção, principalmente a italiana,
que substituiu a mão escrava
na agricultura. “Com a respei-
tável produção anual de cer-
ca de 7 milhões de quilos de
café, São Pedro conseguiu
projeção na época. Até um
ramal de estrada de ferro
chegou à cidade em 1893”.

A ajuda dos fazendeiros
enriquecidos pela cafeicultu-
ra foi fundamental para os me-
lhoramentos que se seguiram,
em São Pedro: ajardinamen-
to da praça central, o coreto,
luz elétrica, canalização da
água, Santa Casa de Miseri-
córdia, Cemitério Municipal,
Grupo Escolar, uma bela Igre-
ja Matriz, a Cadeia, a Prefeitu-
ra, a Câmara Municipal.

“Presidir a Câmara é uma honra”, afirma o vereador Adriano Vitor

Divulgação
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Mirante patrocina o 7º Passeio a Remo
Evento que acontece neste sábado, 15, no Rio Piracicaba terá aproximadamente 500 embarcações entre caiaques, canoas e botes

Neste sábado, 15, acontece a
sétima edição do Passeio a Remo
no Rio Piracicaba, um dos eventos
mais aguardados pelos amantes
dos esportes aquáticos. Com patro-
cínio ouro da concessionária Mi-
rante, a iniciativa promete reunir
cerca de 500 embarcações, entre
caiaques, canoas e botes, em um
percurso de 24 quilômetros que
parte da Rampa dos Pescadores,
na Avenida Beira Rio, às 8 horas.

Organizado pela Associação
Remo Piracicaba, o evento tem
como principal objetivo incentivar
a prática do remo como atividade
física e de lazer. “Nossa intenção é
promover o remo como atividade
saudável para todos. Esse é um
dia para reunir as pessoas que
gostam de passeios em grupo, em

um ambiente acolhedor, especial-
mente para quem é entusiasta de
esporte a remo”, destaca José Val-
dir Lopes, conhecido como Mac,
presidente da Associação.

O trajeto terá duração aproxi-
mada de quatro horas e meia, com
chegada prevista na Marina do
Condomínio Terras de Artemis.
Para garantir a segurança dos par-
ticipantes, é obrigatório o uso de
colete salva-vidas e de filtro solar.
Haverá distribuição de água na
saída do passeio, na metade do per-
curso e na chegada. “Teremos
transporte para trazer os partici-
pantes de volta ao ponto de parti-
da e aproveitamos para orientar que
os participantes que levem água e
alimentação leve”, reforça Mac.

O Passeio a Remo no Rio Pira-

cicaba é uma oportunidade única
para apreciar as belezas naturais
do rio, confraternizar com outros
praticantes e vivenciar uma expe-
riência esportiva diferenciada.
“Quando as pessoas participam de
um passeio como esse, reforça-se a
consciência ecológica e o amor pelo
rio. Essa consciência é muito im-
portante para a preservação do Pi-
racicaba”, diz Mac.

O diretor presidente da Mi-
rante, Daniel Fernando Manto-
vani, endossa a fala de Mac. “O
Passeio a Remo no Rio Piracica-
ba é uma excelente oportunidade
para destacarmos a importância
da preservação de todos os cor-
pos d’água. E a atuação da Mi-
rante é exatamente nesse senti-
do”, afirma Daniel.
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Passeio a Remo no Rio Piracicaba ganhou o coração dos piracicabanos
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ArcelorMittal investe no futuro de
jovens de Iracemápolis e Piracicaba

A Fundação ArcelorMittal re-
força seu compromisso com a
transformação social ao destinar,
em 2024, mais de R$ 208 mil para
os Fundos Municipais dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
(FMDCA/FIA) dos municípios de
Iracemápolis (R$ 81 mil) e Piraci-
caba (R$ 127 mil), localizados em
São Paulo.  Esse recurso foi arreca-
dado por meio do Cidadãos do
Amanhã, programa de renúncia
fiscal que mobiliza empregados,
familiares e empresas do grupo Ar-
celorMittal, a destinarem parte de
seu Imposto de Renda para proje-
tos sociais cadastrados no Fundo
da Infância e Adolescência.

No ano em que o programa
completou 25 anos de existência
mais de R$ 2 milhões serão desti-
nados a 33 Fundos Municipais e
um Fundo Estadual de localida-
des onde o Grupo ArcelorMittal
está presente. O recurso será dire-
cionado para iniciativas que bus-
cam reduzir a desigualdade na
vida de crianças e adolescentes
que, na sua maioria, estão em si-
tuação de risco ou vulnerabilida-
de social, promovendo orientação,
apoio sociofamiliar e oportunida-
des de desenvolvimento.

“O programa Cidadãos do
Amanhã é a prova de que, juntos,
podemos contribuir para fazer a
diferença na trajetória de milha-
res de jovens. A destinação do Im-
posto de Renda, além de ser sim-

ples e acessível, gera oportunida-
des e transforma vidas. Agrade-
cemos a todos que participaram
da iniciativa!” destaca Camila Val-
verde, diretora executiva da Fun-
dação ArcelorMittal.

Desde 1999, foram feitas mais
de 114 mil contribuições, cerca de
R$ 56 milhões foram investidos e
mais de 250 mil crianças e adoles-
centes foram impactadas.

FUNDAÇÃO ARCELOR-
MITTAL - A Fundação Arcelor-

Mittal há 36 anos direciona os in-
vestimentos sociais do Grupo Ar-
celorMittal, em três eixos principais
de atuação: educação, cultura e
esporte. Por meio de projetos e ini-
ciativas nessas áreas, se propõe a
transformar a vida de crianças e
jovens de forma coletiva e partici-
pativa, compartilhando conheci-
mento e inovação, contribuindo
para a inclusão e a formação de
cidadãos para um futuro melhor.
Saiba mais em: www.famb.org.br.

Recurso foi arrecadado por meio do programa
Cidadãos do Amanhã e será destinado para o Fundo
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
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O Projeto Escola - Educar para
Humanizar o Trânsito, realizado
pela Arteris desde 2001, propõe, por
meio de uma metodologia inova-
dora composta por experiências
interativas, sensoriais e emocio-
nais, que unidades escolares, as-
sim como os colaboradores da em-
presa e seus familiares, impulsio-
nem uma nova atitude cidadã so-
bre o trânsito responsável, estimu-
lando novos jeitos de pensar, vi-
ver, sentir e transformar ao redor.

No Estado de São Paulo, o
projeto já impactou 195 escolas,
mais de 69 mil alunos e quatro
mil professores em 24 municípi-
os no trecho de concessão da Vi-
aPaulista, uma das concessioná-
rias da Arteris. A proposta tam-
bém beneficiou 183 unidades es-
colares, 80 mil estudantes e ou-
tros quatro mil educadores em
19 localidades ao longo da ma-
lha viária da Intervias.

Na prática, a iniciativa conta
com uma lógica inovadora de ensi-
no-aprendizagem que coloca o es-
tudante como protagonista das
transformações que quer ver na
sociedade e o professor como o ins-
pirador das mudanças de atitude.
E tudo isso acontece com uma me-
todologia exclusiva dividida em
gradações e experiências para cada
etapa escolar, contemplando a
Educação Infantil, Fundamental I
e II, Ensino Médio, Educação de
Jovens e Adultos (EJA), creches,
Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais (Apaes) e Atendimen-
to Educacional Especializado
(AEE), em parceria com as Secreta-
rias Municipais de Educação e Di-
retorias de Ensino.

No início do ano letivo, os edu-
cadores participam de uma jorna-
da experiencial inovadora em que
têm a oportunidade de conhecer
tendências e inovações nos campos
da educação, inovação pedagógi-
ca, do trânsito seguro e da cidada-
nia planetária. Este momento tam-
bém é marcado por cocriação, com-
partilhamento e colaboração. Há

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Projeto conscientiza 150 mil
alunos para um trânsito seguro

Divulgação/ ViaPaulista

Projeto Escola fomenta a mudança de atitude frente ao
significativo número de mortes registradas no trânsito

sempre uma experiência especial-
mente desenhada para motivar os
educadores a inovarem nas temá-
ticas trabalhadas pelo programa,
impulsionando a mudança de ati-
tude no trânsito não apenas em
sua sala de aula, mas em todo o
ecossistema escolar.

Com isso, cada educador e es-
tudante se torna agente de trans-
formação, mobilizando pedestres,
ciclistas, motociclistas, motoristas
e passageiros nas mudanças de ati-
tude que contribuem para a redu-
ção do número de acidentes e mor-
tes no trânsito. Maria José Finar-
di, coordenadora de Responsabili-
dade Social da Arteris, destaca que
a metodologia permite aos profes-
sores integrarem o tema da segu-
rança no trânsito ao currículo es-
colar de forma abrangente.

“Com o fornecimento de co-
nhecimentos e experiências inova-
doras, diálogos e cocriações com
educadores que acontecem conti-
nuamente e visitas às unidades es-
colares, com uma jornada especi-
almente criada para cada ocasião,
é possível trabalhar a temática de
forma transversal e criativa nas
diversas áreas de ensino”, explica.

A partir de 2021, foram inclu-
ídas mais de 100 experiências digi-

tais repletas de interatividade, sen-
sorialidade e emocionalidade adap-
tadas para pessoas com deficiên-
cia e cocriadas com os educado-
res. Estão disponíveis games, pod-
casts, jogos de áudio, vídeos, ani-
mações e outras experiências ino-
vadoras para transformar a sala
de aula em um grande ponto focal
de transformações de atitude para
um trânsito mais seguro.

RESULTADOS - Os resul-
tados do Projeto Escola são visí-
veis nas mudanças de atitude dos
alunos, professores, do ecossiste-
ma escolar e na conscientização
sobre a importância da humaniza-
ção no trânsito. Maria José refor-
ça que, embora as transformações
sejam um processo contínuo, a ini-
ciativa já está fazendo a diferença
no cotidiano das escolas atendidas.

“Mesmo que o processo de
mudança seja de longo prazo e
contínuo, grande parte dos estu-
dantes das escolas atendidas de-
monstra modificação nas atitudes
em seus ambientes. E a comuni-
dade escolar, como um todo, pas-
sa a compreender que a humani-
zação no trânsito faz parte do co-
tidiano e depende de suas atitu-
des para mudar a realidade”, con-
clui a coordenadora.
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Reunião discute melhorias no trânsito em rodovias
Na tarde de quarta-feira, 12,

uma reunião entre a Polícia Mili-
tar Rodoviária (PMR), a Prefeitu-
ra de Botucatu e a Rodovias do Ti-
etê discutiu a adoção de medidas
para qualificar as condições de trân-
sito no entroncamento das rodovi-
as Marechal Rondon (SP-300) e
Prof. João Hipólito Martins (SP-
209), onde estão em andamento as
obras do Complexo Botucatu.

A PMR foi representada pelo
capitão Ricardo Maganha, coman-
dante da 3ª Companhia do 5º Ba-
talhão da Polícia Militar Rodoviá-
ria. Pela Prefeitura, participou Ro-
drigo Fumis, da Semutran, órgão
responsável pela mobilidade urba-
na no município. Já a Rodovias
do Tietê esteve representada pelo
coordenador de Operações Silvio
Correa e pelo coordenador de
obras Yuri Amêndola.

Entre as ações definidas, ficou
estabelecida a intensificação dos
trabalhos nas obras e da Operação

Final de Fila, responsabilidades da
Concessionária, além do reforço na
fiscalização pela PMR.

As obras do Complexo Botu-
catu têm como objetivo melhorar
de maneira significativa o tráfego
da região por meio da implantação
de novos viadutos e vias marginais.

O trânsito nas rodovias SP-300 e
SP-209 é monitorado em tempo real
pela Rodovias do Tietê. Para mais
informações, os motoristas podem
entrar em contato com a Concessi-
onária pelo telefone 0800-770-
3322. A ligação é gratuita e o aten-
dimento funciona 24 horas.
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O encontro teve representantes da Polícia Militar Rodoviária (PMR),
Prefeitura de Botucatu e Concessionária Rodovias do Tietê
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Novo secretário destaca influência
da EEP sobre sua vida profissional
Luciano Rodovaldo Celencio é o novo secretário de Obras, Infraestrutura
e Serviços Públicos de Piracicaba; estudou na EEP de 1994 a 1998

Luciano Rodovaldo Celencio.
Este é o nome do novo Secretário
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos de Piracicaba, indica-
do pelo prefeito Helinho Zanatta
(PSD). Piracicabano, 50 anos, for-
mado em Engenharia Civil pela
Escola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP), ele nos conta nesta en-
trevista qual foi a influência que
a EEP exerceu sobre a sua vida
profissional e quais são os princi-
pais desafios que ele deve enfren-
tar nos próximos quatros anos à
frente da respectiva Pasta.

Em que período você es-
tudou na EEP?

Eu estudei na EEP de 1994 a
1998, período em que a Escola es-
tava ranqueada entre as melhores
do Estado de São Paulo, com do-
centes formados em grandes uni-
versidades e padrão de ensino ex-
celente, com destaque para a disci-
plina de cálculo estrutural.

 
Você teve algum profes-

sor marcante? Qual foi a im-
portância da EEP na sua tra-
jetória profissional?

O professor Salvador Domin-
gos Marth foi um grande exem-
plo de objetividade, porque con-
seguia fazer uma fusão da teoria
com a prática de maneira peculi-
ar, o que facilitava em muito o
processo de aprendizagem. Pos-
so dizer que o conhecimento que
adquiri na EEP me deu o emba-
samento necessário para execu-
tar as obras com segurança, apli-
cando sempre a metodologia que
recebi na academia.

 
Por que você aceitou o

convite do prefeito Helinho
Zanatta para assumir a Se-
cretaria de Obras, uma das
mais desafiadoras da admi-
nistração?

Eu participei de uma equipe
técnica que apoiou o Helinho du-
rante a campanha eleitoral e poste-
riormente da própria equipe de
transição. O convite então surgiu
de maneira natural e decidi aceitá-
lo como forma de retribuir tudo o
que Piracicaba me concedeu. Vim
de uma família humilde e aqui cres-
ci profissionalmente, enxergando
nesta oportunidade uma boa ma-
neira de ajudar a colocar Piracica-
ba de volta nos trilhos.

A Secretaria de Obras
é responsável por quais
atribuições?

Executar com excelência as
obras de zeladoria (toda a manu-
tenção da cidade), melhoria da
malha viária, preservação das áre-
as verdes, obras de sinalização, mo-
bilidade urbana e acompanhar as
alterações previstas no Plano Dire-
tor e na Lei de Urbanismo.

 
 Quais tem sido as priori-

dades da sua Pasta?
Promover a reforma das uni-

dades de saúde assim como das
unidades escolares. A administra-
ção anterior realizou reformas em
pontos específicos nos prédios pú-
blicos, deixando para trás questões
referentes à manutenção de calhas
e telhados.  Precisamos fazer um
novo pacote de reformas contem-
plando estes itens. Também preci-
samos dar continuidade a refor-
ma da malha viária e começar a
pensar na pavimentação de 70 km
de estradas de terra que ainda exis-
tem dentro do perímetro urbano.

 
Como está a situação do

Complexo Aquático Municipal
“Dr. Samuel Castro Neves”?

Encontramos muitas obras
atrasadas e outras paradas com os
contratos vencidos e outras ainda
com falhas na fiscalização, o que
resultou na entrega de obras com
má qualidade, caso do Complexo
Aquático Municipal. Assim estamos
notificando todas as empresas para
que as obras sejam retomadas com
a qualidade exigida em edital, caso
contrário serão aplicadas as san-
ções administrativas e judiciais.

 
 Qual é a situação da pa-

vimentação da cidade hoje?
Hoje o pavimento em Piraci-

caba, tanto de concreto quanto o
de asfalto, apresenta afundamen-
tos, fissuras e dilatação exagerada
o que pode causar um transtorno
sério ao trânsito local. Estamos cor-
rendo contra o tempo para notifi-
car as empresas responsáveis pelas
obras, enquanto os serviços ainda
estão dentro do prazo de garantia.

 
Qual é a metodologia que

vocês utilizam para avaliar a
qualidade da pavimentação?

Nós estamos avaliando em
torno de 900 pontos de ensaio dos

Divulgação

O secretário Luciano Celencio disse que a EEP
exerceu grande influência sobre a sua vida profissional

FUMEP

Visita define ações que
aproximem instituições

Divulgação/Fumep

O diretor-executivo da
Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep),
prof. Renato de Albuquerque
Ferreira, recebeu, na última
quarta (12), a visita do Secre-

tário de Obras, Infraestrutura
e Serviços Públicos de Pira-
cicaba, Luciano Celencio. O
objetivo do encontro foi pro-
mover ações que aproximem
a Prefeitura da Fumep.

pavimentos executados. Este le-
vantamento vai nos mostrar de-
talhes, analisando itens como es-
pessura, granulometria e compac-
tação, para determinar o nível de
serviço que foi executado.

 A pavimentação em con-
creto realmente apresenta
uma vida útil maior do que a
realizada em asfalto?

Conceitualmente a pavimen-

tação em concreto é muito melhor.
Só que ela depende de uma base
estrutural bem realizada anterior-
mente, que deveria incluir a subs-
tituição de tubulação de água, es-
goto e galerias pluviais. Eu diria que
em alguns locais estes quesitos fo-
ram atendidos, em outros não. É o
caso da rua Joana D‘Arc que apre-
senta problema de vazamento de
esgoto e da Av. 01 de Agosto com
problemas de drenagem.

A vereadora Alessandra Be-
llucci (Avante) reforçou a repre-
sentantes do Executivo a urgên-
cia da reativação do credencia-
mento de clínicas veterinárias na
cidade. O objetivo da parlamentar
é garantir atendimento adequado
para os animais de famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

A vereadora destaca que, na
gestão anterior, foi instituída uma
lei municipal que viabilizou, em
parceria com a Faculdade de Me-
dicina Veterinária da Unimep, o
atendimento veterinário gratuito
para pets pertencentes a famílias
inscritas no CAD ÚNICO ou com
renda de até três salários mínimos,
assim como protetores de animais
cadastrados no Departamento de
Bem-Estar Animal do CCZ.

Realizada na última quarta-
feira (6), a reunião ocorreu com o
secretário Marcus Bucci e o supe-
rintendente Felipe Gomes, da Se-

Parceria com Unimep continua, mas faltam
exames e cirurgias foram suspensos
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Vereadora cobra retomada de
credenciamento de clínicas

Assessoria Parlamentar
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Encontro discute “Zona de Interesse”

A Banalização da Violência Cotidiana: uma
discussão a partir do filme Zona de Interesse

Divulgação

O grupo SublimAção realiza
o primeiro encontro de 2025 no
dia 19 de fevereiro, às 19 horas,
na Biblioteca Municipal. O even-
to vai contar com a exibição do
filme Zona de Interesse, seguido
de um debate com Fabio Augus-
to Pucineli (Doutor em Desenvol-
vimento Humano e Tecnologias
pela Unesp) e mediado pelos psi-

canalistas Patrícia Olandini e Pe-
dro Choairy. O encontro aconte-
ce no anfiteatro da Biblioteca Mu-
nicipal de Piracicaba, entrada pela
Rua do Vergueiro. A entrada é
gratuita mediante inscrição pelo
link: Inscrição Sublimação - Arte
e Psicanálise : “A Banalização Co-
tidiana: Uma discussão a partir
do filme Zona de Interesse”.

cretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, com
Mauricio Etechebere, da Unimep,
e com as veterinárias do Bem-es-
tar Animal, Débora Regina da Sil-
va e Raíssa Saran Sartori.

Atualmente, as consultas ve-
terinárias gratuitas continuam sen-
do oferecidas no Hospital Veteri-
nário da Unimep, entretanto, exa-
mes e cirurgias seguem suspensos
devido à interrupção do credenci-
amento das clínicas parceiras na
transição de governo. “Essa para-
lisação impacta diretamente o bem-
estar dos animais que necessitam
de procedimentos mais comple-
xos”, cita Alessandra Bellucci.

Diante desse cenário, a vere-
adora reforçou a urgência da re-
tomada do serviço. “Seguimos
acompanhando e cobrando me-
didas efetivas para que essa de-
manda seja atendida o quanto
antes”, destaca a vereadora.
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Caixa inicia pagamento do abono salarial 2025
A Caixa inicia, na próxima se-

gunda-feira, 17, o pagamento do
Abono Salarial calendário 2025,
referente ao ano-base 2023. O cré-
dito será feito de forma escalona-
da, de acordo com o mês de nasci-
mento dos trabalhadores.

Nesse mês, o banco pagará
R$ 2,1 bilhões a cerca de 1,8 mi-
lhão de trabalhadores nascidos
em janeiro. Estima-se que, até o
final do calendário, cerca de 22
milhões de trabalhadores rece-
berão o benefício.

Os trabalhadores que possu-
em conta corrente ou poupança
na Caixa receberão o crédito em
sua conta no banco. Os demais
beneficiários receberão os valores
por meio da Poupança Social Di-
gital, aberta automaticamente
pela Caixa, de acordo com o ca-
lendário de pagamento 2025, sem
custos adicionais.

A movimentação da Poupan-
ça Social Digital é realizada pelo
Aplicativo Caixa Tem, que per-
mite pagar contas, efetuar trans-
ferências, pagar na maquininha
e realizar compras com o cartão
de débito virtual.

Caso não seja possível a aber-
tura da conta digital, o saque po-
derá ser realizado com o Cartão
Social e senha nos terminais de
autoatendimento, unidades loté-
ricas, correspondentes Caixa
Aqui ou nas agências da Caixa,
apresentando um documento
oficial de identificação.

ABONO SALARIAL - Ins-

tituído pela Lei n° 7.998/90, o
Abono Salarial equivale ao valor
de, no máximo, um salário-míni-
mo, de acordo com a quantidade
de meses trabalhados no ano-
base, a ser pago conforme calen-
dário anual estabelecido pelo Con-
selho Deliberativo do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (CODE-
FAT) aos trabalhadores que satis-
façam os requisitos previstos em
lei. A origem dos recursos para
pagamento é do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador - FAT.

A Caixa atua exclusivamente
como agente pagador do Abono Sa-
larial, cabendo ao ministério do
Trabalho e Emprego (MTE) a habi-
litação dos trabalhadores que têm
direito ao benefício.

Tem direito ao benefício o tra-
balhador inscrito no PIS/PASEP há
pelo menos cinco anos e que tenha
trabalhado formalmente por pelo
menos 30 dias em 2023, com re-
muneração mensal média de até
dois salários-mínimos. Também é
necessário que os dados tenham
sido informados corretamente pelo
empregador na Relação Anual de
Informações Sociais (RAIS).

Recebem o Abono Salarial na
Caixa os trabalhadores vincula-
dos a entidades e empresas pri-
vadas. As pessoas que trabalham
no setor público possuem inscri-
ção Pasesp e recebem o benefício
no Banco do Brasil.

CANAIS DE ATENDI-
MENTO - Dúvidas relativas ao
processamento das informações

sociais do trabalhador (RAIS/eSo-
cial), identificação, concessão e va-
lor do benefício devem ser verifica-
das nos canais de atendimento do
MTE: Aplicativo Carteira de Tra-
balho Digital, Portal Gov.br e Ca-
nal Telefônico 158.

Para os trabalhadores nasci-
dos em janeiro, a Caixa disponibili-
za a consulta às informações do
pagamento pelos seguintes canais:

App CAIXA Tem, App CAIXA Tra-
balhador e Portal Cidadão.

Os dados de pagamento dos
trabalhadores que nasceram nos
meses de fevereiro a dezembro es-
tarão disponíveis nos canais da
Caixa após o recebimento da fo-
lha de pagamento, que é enviada
pelo MTE ao banco, de acordo
com o calendário de pagamento
do Abono Salarial.

Divulgação

Até o final do calendário, cerca de 22 milhões
de trabalhadores receberão o benefício
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Hyundai anuncia o novo Kona Hybrid
Com abordagem global focada em modernidade, ousadia e inovação, o modelo será a opção de motorização híbrida da marca sul-coreana no País

Fotos: Divulgação

Hyundai confirma chegada do SUV Novo Kona Hybrid ao Brasil em abril Além do visual impactante de seu conjunto óptico, SUV se destaca pelos recursos exclusivos

A Hyundai Motor Brasil
anuncia a chegada do SUV Novo
Kona Hybrid ao mercado brasilei-
ro em abril. O modelo, globalmente
em sua segunda geração, está mai-
or e reforça a abordagem dos mais
recentes lançamentos da montado-
ra coreana, voltados à modernida-
de, ousadia e inovação. Com moto-
rização híbrida, vai completar o
portfólio de veículos eletrificados
da Hyundai no Brasil, recentemen-
te renovado com o IONIQ 5, 100%
elétrico. Seu visual futurista desem-
barca no País exaltando a linguagem
de design da Hyundai Seamless Li-
ghting, com os faróis conectados por
uma faixa de luz contínua.

“Estamos trazendo para o Bra-
sil a configuração híbrida, cada vez
mais procurada pelo consumidor,
na forma de um veículo com design
e nível de equipamentos impressio-
nantes, como é o caso do Novo Kna
Hybrid. Trata-se de um modelo com
especificação e tamanho que o con-
figuram no topo entre seus concor-

rentes diretos e o credenciam a com-
petir fortemente nas categorias su-
periores. Ele dá continuidade à re-
novação e ampliação de nosso por-
tfólio no País, agora com a opção de
motorização híbrida aliando-se às
variações a combustão e totalmente
eletrificadas”, comenta Oscar Cas-
tro, diretor executivo de Vendas da
Hyundai Motor Brasil.

O Novo Kona Hybrid estará
disponível em duas opções de con-
figuração, Ultimate e Signature.
Serão cinco as possibilidades de
cores externas: Branco Atlas, Cin-
za Ecotronic Matte, Preto Abyss
Perolizado, Cinza Cyber Metálico e
Cinza Pérola. No interior, também
será possível escolher por acaba-
mentos em preto ou cinza. Preços
serão informados mais próximo do
início das vendas em abril.

DESIGN FUTURISTA E
FUNCIONAL REFORÇA A
MAIS ATUAL  LINGUAGEM
DE ESTILO HYUNDAI — O
Novo Kona Hybrid apresenta de-

sign repleto de linhas futuristas e
audaciosas, e vem equipado com a
tecnologia Seamless Lighting, que
conecta os faróis através de uma
faixa de luz contínua. O conjunto
óptico em full LED é harmonizado
com o para-choque dianteiro, com
acabamento tridimensional, que
reforça a percepção de sofisticação
e robustez. As rodas de liga leve
diamantadas de 18 polegadas tra-
zem o estilo exclusivo da família
Kona e complementam o layout
ousado e dinâmico do SUV.

Internamente, o Novo Kona
Hybrid mantém a linguagem so-
fisticada e esportiva, com destaque
para o painel de instrumentos di-
gital configurável full TFT de 12,3
polegadas integrado à multimídia,
de mesmo tamanho. A tecnologia
Shift by Wire, exclusiva em sua ca-
tegoria, apresenta o câmbio de di-
reção diretamente na alavanca à
direita do volante. O veículo tam-
bém oferece seletor de modo de con-
dução no console central.

Os assentos exclusivos Slim
Seat foram desenvolvidos para ga-
rantir o máximo de conforto e sen-
sação de amplitude interna para os
ocupantes. Carregador de smar-
tphone sem fio, banco do moto-
rista com ajuste elétrico e cone-
xão Apple Car Play/Android
Auto sem fio são outros dos des-
taques que compõem o pacote de
conveniências ao condutor. Na
versão Signature, somam-se o teto
solar elétrico, bancos em couro,
luz ambiente configurável e por-
ta-malas e freio de estacionamen-
to com acionamento elétrico.

Nos itens de segurança, Assis-
tente de Frenagem Autônomo,
Monitoramento de Tráfego Cruza-
do Traseiro, Assistente de Ponto
Cego, Assistente de Permanência e
Centralização em Faixa, Controle
de Cruzeiro Adaptativo, Sensor de
Estacionamento estarão disponí-
veis para ambas as versões a serem
comercializadas no Brasil. Na ver-
são Signature, adicionam-se ainda

a Câmera 360º e a Câmera para
Monitoramento de Ponto Cego.

Com 4.350 mm de compri-
mento, 1.825 mm de largura,
1.580 mm de altura e 2.660 mm
de entre-eixos, o Novo Kona Hy-
brid supera em tamanho pratica-
mente todos os seus concorrentes
da categoria de SUVs compactos,
e oferece ao mercado dimensões
comparáveis a veículos de catego-
rias superiores. A plataforma do
Novo Kona Hybrid apresenta sus-
pensão traseira “Multi-Link” com
braços oscilantes independentes e
amortecedores a gás, que garan-
tem estabilidade em curvas, segu-
rança em altas velocidades e me-
nos oscilações laterais da carro-
ceria, se comparado a sistemas
semi-independentes adotados em
veículos de porte similar.

Equipado com motor Kappa
1.6 com injeção direta de combus-
tível (GDI) associado à transmis-
são DCT de seis velocidades, é acom-
panhado por motor elétrico com

bateria principal de Íons de lítio e
capacidade de 1,32 kWh. O Novo
Kona Hybrid conta com sistema
híbrido de última geração, com
alta eficiência energética e Nota A
em sua categoria pela classifica-
ção do INMETRO. A potência
máxima combinada é de 141 cv,
enquanto o torque máximo com-
binado do veículo é de 27 kgfm.

LANÇAMENTO NACIO-
NAL POR WHATSAPP — Ou-
tra novidade que acompanhará a
chegada do Novo Kona Hybrid ao
Brasil será o canal utilizado para
compartilhar mais informações
com os clientes interessados: o
WhatsApp. A partir de agora, to-
dos aqueles que desejarem receber
conteúdos sobre o veículo e ficar por
dentro de novidades, podem entrar
em contato com o canal de What-
sApp oficial da Hyundai Brasil ou
pelo número 800-770-3355. As in-
formações serão disponibilizadas
ao longo do tempo, até o momento
de início das vendas em abril.

O grupo de pesquisas Inter-
faces - Núcleo de Estudos Socio-
políticos dos Algoritmos e da Inte-
ligência Artificial -, da UFSCar,
realizou levantamento de 282 mi-
lhões de tweets, formando o ter-
ceiro maior banco de dados do
mundo coletados em mídias soci-
ais. O foco da coleta foi o período
das eleições presidenciais brasilei-
ras em 2022, período pós-eleitoral
e o ataque aos prédios dos pode-
res executivo, legislativo e judiciá-
rio em janeiro de 2023.

O conjunto de dados criado a
partir dessa coleta recebeu o nome
de “The Interfaces Twitter Electi-
ons Dataset” (ITED-Br) e forma o
terceiro maior conjunto de dados
de tweets com fins políticos do
mundo e o maior no idioma Portu-
guês. “O maior corpus se refere a
dados públicos com tweets das elei-
ções presidenciais dos Estados
Unidos de 2020, na disputa entre
Donald Trump e Joe Biden, e o se-
gundo maior foi de tweets coleta-
dos durante a pandemia de Covid-
19, ambos no idioma Inglês”, des-
tacam os pesquisadores do Inter-
faces/UFSCar responsáveis pelo
novo - e gigante - conjunto de da-
dos. “O ITED-Br foi classificado

como o terceiro conjunto de dados
mais extenso de tweets com fins
políticos. Compreende mais de 280
milhões de tweets (precisamente
282.135.572) e pode ser considera-
do o mais abrangente em outros
idiomas além do Inglês”, detalham.

Os conjuntos de dados encon-
trados estão elencados e descritos
no artigo publicado na revista in-
ternacional PLOS ONE, referência
na área de estudos sociopolítico,
computacional e informacional.

Equipe - O trabalho de coleta
de dados levou um ano - entre
2022 e 2023 -, e foi coordenado
pela líder do Interfaces, Sylvia Ia-
sulaitis, professora dos programas
de pós-graduação em Ciência, Tec-
nologia e Sociedade (PPGCTS) e de
Ciência da Informação (PPGCI), e
pelo vice-líder do grupo, Alan De-
métrius Baria Valejo, professor do
Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Computação (PPGCC),
ambos da UFSCar.

A equipe, de natureza multi-
disciplinar, foi composta por pes-
quisadores de Ciência Política, Ci-
ência da Computação e Ciência da
Informação, orientandos dos líde-
res do grupo Interfaces e bolsistas
da Fundação de Amparo à Pesqui-

sa do Estado de São Paulo (Fapesp),
no âmbito do projeto “Análise de
grandes volumes de dados políti-
cos e redes complexas: mineração,
modelagens e aplicações em Ciên-
cia Política Computacional”, coor-
denado pela professora Iasulaitis.

Quanto vale um tweet? - “É
muito provável que esta tenha sido
a última grande coleta de dados de
Big Social Data relacionados à po-
lítica, o que agrega ainda mais va-
lor a essa base”, relatam os pesqui-
sadores. Isso porque, após a com-
pra do Twitter por Elon Musk, a
capitalização desse processo - que
inclui a cobrança de serviços antes
sem custo - foi anunciada e, no dia
24 de julho de 2023, a API Acadê-
mica foi descontinuada.

A API (Application Program-
ming Interface) é uma estrutura
que permite que os desenvolve-
dores interajam com os dados de
uma determinada plataforma.
“Esta foi uma forma de ter ainda
mais monopólio dos dados que
são produzidos nas mídias soci-
ais e lucrar com sua venda, não
disponibilizando-os gratuitamen-
te para fins de pesquisa científi-
ca, como era feito outrora”, ex-
plicam os pesquisadores.

Nesse contexto, os pesquisado-
res confirmam que há um custo
para baixar os tweets e isso teria re-
lação à falsa impressão que os usu-
ários dessas redes podem ter de que
se trata de um ambiente aberto e
gratuito. “Vale aquela máxima: ‘se
o aplicativo é de graça, geralmente o
produto é você e os dados que você
gera’. Por isso os dados são conhe-
cidos como o ‘novo petróleo’”, com-
param os pesquisadores.

No X - que descontinuou a API
acadêmica gratuita do antigo Twit-
ter -, o teto atual seria baixar 200
milhões de tweets, cujo valor anun-
ciado em 10/03/2023 foi de US$
210 mil dólares. Em um cálculo bá-
sico, seriam US$ 0,00105 por twe-
et. Aplicando este valor unitário à
base que coletamos que contém
mais de 282 milhões de tweets (exa-
tos 282.135.572), a ITED-Br custa-
ria atualmente mais de 296 mil
dólares (US$ 296.242,35).

Com a conversão para o Real,
seria o equivalente a mais de R$
1,5 mi. “Tais valores exorbitantes
demonstram que, desde sua aqui-
sição por Elon Musk, esta platafor-
ma passou a inviabilizar gravemen-
te a pesquisa acadêmica”, comen-
tam os pesquisadores.
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Grupo coleta terceira maior base de dados das redes sociais do mundo

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) adotou medidas
para facilitar a realização da prova
de vida dos beneficiários em 2024.
Segundo dados do órgão, mais de
34,6 milhões de segurados tiveram
seus dados atualizados por meio de
conferência virtual, o que correspon-
de a cerca de 94% dos beneficiários
que precisavam realizar o procedimen-
to. A iniciativa busca aumentar a se-
gurança e evitar fraudes, eliminan-
do a necessidade de deslocamento
para bancos ou agências do INSS.

Apesar dos esforços para tor-
nar o processo mais seguro, tenta-
tivas de golpes continuam a ser re-
gistradas. Criminosos utilizam di-
ferentes estratégias para obter in-
formações pessoais e financeiras
das vítimas, muitas vezes se pas-
sando por representantes do INSS
ou de instituições bancárias.

PRINCIPAIS GOLPES RE-
GISTRADOS - De acordo com a
gerente de Prevenção à Fraude do
Banco Mercantil, Lívia Silva, gol-
pistas utilizam técnicas variadas
para enganar beneficiários. Entre
as abordagens mais comuns estão:

- Phishing: envio de mensa-
gens falsas por SMS ou WhatsA-
pp, com links que redirecionam
a vítima para sites fraudulentos,
onde são solicitados dados pes-
soais e bancários;

- Ligações telefônicas frau-
dulentas: criminosos se passam
por funcionários de bancos ou
do INSS, solicitando que o bene-
ficiário instale aplicativos que
permitem acesso remoto ao ce-
lular, facilitando a invasão de
contas bancárias;

- Visitas presenciais falsas:
indivíduos vestidos com unifor-
mes e crachás falsificados se apre-
sentam na residência dos segura-
dos, alegando que precisam cole-
tar selfies e documentos para a
prova de vida. Essas imagens po-
dem ser usadas para acessar apli-
cativos bancários e realizar movi-
mentações financeiras indevidas.

MEDIDAS DE PROTE-
ÇÃO - Para evitar cair em gol-
pes, especialistas recomendam
adotar algumas precauções:

- Não forneça dados pes-
soais ou financeiros a desco-
nhecidos por telefone, mensa-
gem ou e-mail;

- Utilize apenas canais oficiais
do INSS, como o aplicativo Meu
INSS e o site do gov.br;

- Desconfie de mensagens
e ligações solicitando informa-
ções sensíveis;

- Não aceite visitas inespera-
das de supostos funcionários para
realização da prova de vida;

- Denuncie tentativas de gol-
pe ao INSS ou às autoridades
competentes.

FORMAS SEGURAS DE
FAZER A PROVA DE VIDA - O
INSS disponibiliza diferentes opções
para que os beneficiários realizem a
prova de vida de maneira segura:

- Aplicativo Meu INSS: a
comprovação pode ser feita digi-
talmente, acessando a platafor-
ma com a conta gov.br;

- Presencialmente: o benefici-
ário pode comparecer a uma agên-
cia do INSS ou ao banco onde rece-
be o benefício;

- Prova de vida domiciliar:
em casos específicos, como difi-
culdades de locomoção, o INSS
pode agendar uma visita de um
servidor público para realizar o
procedimento;

- Outras movimentações
consideradas como prova de
vida: ações como realizar um
empréstimo consignado, passar
por perícia médica, atualizar do-
cumentos ou declarar imposto de
renda também podem servir
como comprovação.

A não realização da prova de
vida pode resultar na suspensão ou
no cancelamento definitivo do be-
nefício. Beneficiários que tenham
dúvidas sobre o procedimento de-
vem buscar informações direta-
mente nos canais oficiais do INSS.
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INSS adota medidas para
facilitar a prova de vida
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Ipasp atualiza sistema
de folha de pagamento
Atualização atende as regras de uso, coleta, armazenamento e compartilhamento
de dados; trata-se da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais

Seguindo as diretrizes da
LGPD - Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais (Lei n° 13.709/
2018), o Ipasp — Instituto de Pre-
vidência e Assistência Social dos
Funcionários Municipais de Pira-
cicaba —, no início do mês de feve-
reiro, atualizou o sistema da folha
de pagamento dos 3.085 aposen-
tados e pensionistas do RPPS - Re-
gime Próprio de Previdência Social.
A atualização foi realizada pela em-
presa Four Info, vencedora do pro-
cesso licitatório e responsável por
desenvolvimento de softwares, com
servidores dos departamentos de
RH - Recursos Humanos e TI - Tec-
nologia da Informação do IPASP.

Ao se adequar à Lei n° 13.709/
2018, que é uma norma federal, o
Instituto passa a atender as regras
operacionais pertinentes ao RPPS -
Regime Próprio de Previdência So-
cial para uso, coleta, armazena-
mento e compartilhamento de da-
dos. “Essa atualização foi requisi-
tada pelos servidores do departa-
mento de RH e atendida para me-
lhor desempenho de suas funções.
A atualização da folha de paga-
mento também faz parte do meu
compromisso de campanha, que
visa a modernização do IPASP e a
valorização dos servidores, com
facilidades disponíveis no merca-
do para integrar o Instituto aos
órgãos fiscalizadores”, explica

Antonio Carlos Schiavon, o Car-
linhos, presidente do IPASP.

Para diretora administrativa
Ilma Araujo, a atualização era uma
demanda necessária diante das
mudanças do eSocial - Sistema de
Escrituração Digital das Obrigações
Fiscais Previdenciárias e Trabalhis-
tas, para que o Instituto pudesse
atender os requisitos das normas
governamentais e o aumento sig-
nificativo da folha de pagamento
ao longo dos anos. “Percebemos que
a atualização de um sistema que

Servidores do RH e TI do IPASP participaram da atualização com equipe de empresa de softwares

Comunicação IPASP/Eliana Teixeira

conversasse com o nosso já exis-
tente, facilitaria o uso, a coleta, o
armazenamento e o compartilha-
mento de dados dos aposentados e
pensionistas”, avalia Ilma.

De acordo com Eonice Gomes,
chefe do departamento de RH do
IPASP, com a atualização da folha
de pagamento, o Instituto tem mais
segurança às informações presta-
das ao TCESP – Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo e ao
Governo Federal. “A atualização da
folha de pagamento atende às exi-

gências previdenciárias legais e fis-
cais da Secretaria de Previdência
Social e do Ministério da Previdên-
cia Social. Essa atualização promo-
ve total segurança contra violação
e integridade dos dados ou aces-
sos indevidos, além da integração
de sistemas de outros órgãos go-
vernamentais, como: eSocial; CNIS
- Cadastro Nacional de Informa-
ções/RPPS; Sistema Nacional de
Registros de Óbitos; Sistema con-
tábil em uso pelo IPASP”, detalha a
chefe do RH do Instituto.

A Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto recebe no sábado (15), às
14h, a oficina Artes que Contam
Histórias, voltada para ilustra-
dores, quadrinistas e apaixona-
dos por narrativas visuais. A ati-
vidade será conduzida pelos ar-
tistas Wagner Kurts e Tchelo
Andrade, ambos quadrinistas de
Piracicaba, que compartilharão
suas experiências no mercado e
ensinarão técnicas fundamen-
tais para a construção de histó-
rias visuais envolventes.

Com uma abordagem prática,
a oficina ensinará storytelling para
ilustração, destacando a importân-
cia da narrativa na criação de ima-
gens impactantes. “O objetivo é aju-
dar os alunos a construírem ilus-
trações poderosas, que provoquem
reflexão e se estendam na mente
do observador. Além disso, vamos
falar sobre o mercado de ilustra-
ção e avaliar os portfólios dos alu-
nos, oferecendo dicas personaliza-
das”, explica Tchelo Andrade.

A oficina é uma oportunidade
única para quem deseja aprimorar

Divulgação

Oficina de ilustração realizada em 2024 na Biblioteca Municipal

suas habilidades e entender melhor
as exigências do mercado de qua-
drinhos e ilustração. Os participan-
tes terão contato direto com pro-
fissionais experientes, que trarão
uma visão prática sobre como con-
tar histórias por meio da arte.

A iniciativa faz parte de um
projeto realizado pelo Proac e
CULTSP, com apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura, e
da Secretaria de Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Es-
tado de São Paulo.

SERVIÇO
Oficina: Artes que Contam
Histórias. Biblioteca Pública
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, sábado (15),
às 14h. Atividade prática com
os quadrinistas Wagner
Kurts e Tchelo Andrade, abor-
dando técnicas de storytelling
para ilustração. Vagas limi-
tadas e inscrição prévia ne-
cessária pelo link: https://
abrir.link/VDFoj. Entrada gra-
tuita. Informações pelo tele-
fone: (19) 3433-3674.
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Oficina de ilustração e storytelling
acontece na Biblioteca Municipal

FFFFFOMENTOOMENTOOMENTOOMENTOOMENTO

Prefeito Helinho e deputado Alex participam de reunião na Esalq
Uma reunião aconteceu on-

tem (13) na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), com o deputado es-
tadual Alex Madureira e várias
autoridades da administração
municipal e acadêmica de Piraci-
caba. O objetivo principal do en-
contro foi discutir maneiras de
fomentar o desenvolvimento da
cidade através de um melhor ali-
nhamento de estratégias infraes-
truturais. Entre os participantes,
destacaram-se o prefeito de Pira-
cicaba, Helinho Zanatta, e o pre-
feito do campus Esalq, Luciano
Mendes, além de outros represen-
tantes importantes como a vice-
prefeita do campus, Marli de Fá-
tima, o diretor de infraestrutu-
ra, Antônio Milanês, o vice-dire-
tor da Esalq, Marcos Milan, a se-
cretária de Desenvolvimento Eco-
nômico, Thais Fornícola, e o se-
cretário-executivo de Obras, Pau-
lo Sérgio Ferreira. Todos debate-
ram uma série de questões que
são fundamentais para o pro-
gresso sustentado do município.

Entre os temas discutidos,
destacou-se a necessidade de in-
vestimentos nas instalações do
campus Esalq para fortalecer suas
atividades educacionais e de pes-
quisa. A modernização do Aero-

Leo Luciano

Encontro foi realizado ontem, no campus da USP em Piracicaba, a Esalq

porto de Piracicaba também foi
uma prioridade, com foco em ga-
rantir não só o desenvolvimento
econômico local, mas também o
acesso adequado à região. A me-
lhoria nas estradas e vias urba-
nas surgiu na pauta como uma
das principais ações necessárias
para assegurar um fluxo eficiente
de pessoas e mercadorias.

ACESSO — Outro projeto
relevante discutido foi a constru-
ção de uma alça de acesso à Ro-
dovia Ernesto Paterniani, uma

obra vista como essencial para
fortalecer a zona industrial, es-
pecialmente na região de Oji Pa-
péis. Também foi abordada a im-
plementação de um novo anel vi-
ário, que promete beneficiar os
moradores do bairro Monte Ale-
gre ao elevar a mobilidade urba-
na e propiciar uma melhor quali-
dade de vida. Destacou-se ainda
a importante questão do sanea-
mento básico, com a necessidade
de melhorias na estação de trata-
mento de esgoto, imprescindível

para proteger a saúde da popula-
ção e o ambiente natural.

ESFORÇOS — Alex Madu-
reira ressaltou a importância da
conjugação de esforços entre os
diferentes níveis de governo e ins-
tituições acadêmicas para efetivar
um desenvolvimento sustentável.
Ele reafirmou seu compromisso
em transformar esses diálogos em
ações tangíveis, afirmando que “a
união de esforços é fundamental
para assegurar um futuro mais
promissor para Piracicaba.”
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‘Maratona do CIEE’ reunirá
22,3 mil vagas em todo País

O Centro de Integração Em-
presa-Escola - CIEE, maior ONG
de inclusão social e empregabili-
dade jovem da América Latina,
completa 61 anos de existência e
abre as suas portas para a já tra-
dicional Maratona de Vagas. A
data festiva acontece na próxima
quinta-feira, 20, das 9h às 15h,
em 88 postos de atendimento es-
palhados por todo Brasil.

A ação presencial reunirá 22,3
mil vagas em 20 estados do País,
entre os programas de estágio e
aprendizagem, e a expectativa é que
durante a ação sejam encaminha-
dos jovens e estudantes para cerca
de 8,2 mil oportunidades de está-
gio, 3,4 mil vagas voltadas para o
programa de aprendizagem e 10,2
mil oportunidades oriundas de
processos seletivos públicos.

O Estado de São Paulo reúne
o maior volume de vagas e contará
com 16,4 mil oportunidades, sen-
do 11,6 mil apenas na Capital. Já o
Distrito Federal acumula 1,7 mil
ofertas de estágio e aprendizagem,

seguido por Bahia (662), Fortaleza
(408) e Goiânia (355).

De acordo com levantamento
do CIEE, as áreas com maior nú-
mero de oportunidades dentro do
programa de estágio são: Adminis-
tração, Direito, Marketing, Conta-
bilidade, Construção Civil, Tecno-
logia e Comunicação Social. Já em
Aprendizagem, os cursos de capa-
citação com maior volume de va-
gas são Administração, Vendas,
Varejo, Logística e Produção.

A ação é gratuita e os interes-
sados devem acessar a página ht-
tps://portal.ciee.org.br/marato-
na-de-vagas/ para localizar a uni-
dade mais próxima de sua resi-
dência. Para construir o perfil pes-
soal, é recomendado que tenha em
mãos um comprovante de residên-
cia (pode ser no nome dos pais ou
parentes próximos), RG e CPF. A
iniciativa também conta com es-
pecialistas do CIEE para tirar dú-
vidas e localizar as vagas que me-
lhor se encaixam no perfil do jo-
vem e/ou estudante.
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Sindicato de servidores do MPSP
denuncia pagamentos milionários

O Sindicato dos Servidores do
Ministério Público de São Paulo
(Sindsemp-SP) divulgou uma nota
pública manifestando indignação
com a concessão retroativa do cha-
mado “auxílio-acervo” a Promoto-
res e Procuradores de Justiça. Se-
gundo a entidade, a medida, im-
plementada pela Procuradoria-Ge-
ral de Justiça, resultará em paga-
mentos que podem ultrapassar R$
1,2 milhão para alguns beneficiári-
os, enquanto servidores enfrentam
defasagem salarial e condições pre-
cárias de trabalho.

O orçamento do MPSP para
2025 foi aprovado com um au-
mento de 21% em relação ao ano
anterior, totalizando mais de R$
4 bilhões. No entanto, de acordo
com o Sindsemp-SP, os valores
não foram destinados para me-
lhorias institucionais ou reajus-
te salarial dos servidores, mas
sim para o pagamento de inde-
nizações e benefícios extras aos
membros da instituição, contri-

buindo para a ampliação dos
chamados “supersalários”.

A nota ressalta que, enquanto
os servidores cumprem jornadas
rigorosas, realizam funções além de
suas atribuições e enfrentam defa-
sagem de 30% em seus vencimen-
tos nos últimos dez anos, os mem-
bros do Ministério Público recebem
auxílios que, segundo o sindicato,
deveriam estar submetidos ao teto
constitucional. O auxílio-acervo, um
dos principais pontos de contesta-
ção, é uma indenização concedida
pelo volume de processos sob a res-
ponsabilidade dos promotores e pro-
curadores, mesmo que esse traba-
lho já faça parte de suas atribuições.

Além do auxílio-acervo, o sin-
dicato denuncia outros benefícios
concedidos aos membros do MPSP,
como gratificações para serviços
especiais, auxílio-livro e diárias para
deslocamentos. Em 2024, os gas-
tos com esses auxílios ultrapassa-
ram R$ 305 milhões, segundo os
cálculos do Sindsemp-SP.

IBGEIBGEIBGEIBGEIBGE

São Paulo tem maior influência na produção industrial do país
O estado de São Paulo exerceu

a principal influência na produção
industrial do país em 2024. O
crescimento foi de 3,1%, o mesmo
registrado em nível nacional. De
acordo com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), o
resultado pode ser explicado pelo
desempenho dos setores de veícu-
los automotores (produção de au-
topeças, automóveis, caminhão-
trator para reboques, semirrebo-
ques e caminhões) e de outros pro-
dutos químicos (produção de fun-
gicidas para uso na agricultura e
de preparações capilares).

Veja a variação positiva da
produção industrial paulista por
atividades da indústria em 2024:
Fabricação de outros equipamen-
tos de transporte, exceto veículos:
14,9%; Fabricação de máquinas,
aparelhos e materiais elétricos:
14,5%; Fabricação de veículos au-

tomotores, reboques e carrocerias:
8,8%; Fabricação de produtos de
minerais não-metálicos: 7,9%

FABRICAÇÃO DE PRO-
DUTOS TÊXTEIS: 6,8%; Fabri-
cação de produtos químicos: 5,8%;
Fabricação de produtos de borra-
cha e de material plástico: 5,5%

FABRICAÇÃO DE BEBI-
DAS: 4,4%; Fabricação de produ-
tos de metal, exceto máquinas e
equipamentos: 4,3%; Indústrias de
Transformação: 3,6%

FABRICAÇÃO DE MÁ-
QUINAS E EQUIPAMENTOS:
3,0%; Fabricação de equipamentos
de informática, produtos eletrôni-
cos: 2,6%; Fabricação de celulose,
papel e produtos de papel: 2,5%;
Fabricação de coque, de produtos
derivados do petróleo e de biocom-
bustíveis: 2,2%; Metalurgia: 1,6%;
Confecção de artigos do vestuário
e acessórios: 0,8%.

As atividades que tiveram
o maior número de produtos
com bom desempenho no setor
industrial foram Têxtil, Máqui-
nas, Aparelhos e Materiais Elé-
tricos, além de Veículos Auto-

motores. Refino e Biocombustí-
veis; Borracha e Plástico; Mine-
rais Não Metálicos; Produtos de
Metal, além de Máquinas e
Equipamentos vêm em seguida
no maior número de produtos.

Governo de SP

Fabricação de veículos automotores, reboques
e carrocerias é um dos destaques
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Hospital implementa exames
ocupacionais na instituição
Ao realizar os exames internamente, o hospital garante maior
controle sobre a qualidade e a padronização dos procedimentos
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Cetebrás e USP assinam
protocolo de intenções
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Novo filme do Capitão América está nas telonas
Fotos: Divulgação

Os fãs do icônico super-herói
da Marvel e da franquia  da  balza-
quiana Bridget Jones podem come-
morar: os novos filmes "Capitão
América: Admirável Mundo Novo"
e "Bridget Jones: Louca Pelo Garo-
to" já chegaram às telonas do cine
Araújo juntamente com o elogia-
díssimo drama prisional "Sing
Sing", que vai concorrer ao Oscar
2025 com 3 indicações. Filmes que
também vão concorrer ao Oscar,
como "Ainda Estou Aqui",
"Anorap´pók ", "Nosferatu", "Con-
clave" e "Emília Perez" continuam
em cartaz na cidade.

"SING SING"  (Estados Uni-
dos, 2024) é um drama prisional
que emocionou o público e os críti-
cos americanos, que deram à pro-
dução uma nota 9,4/10. Vai estar
no próximo Oscar, concorrendo
como Melhor Roteiro Adaptado,
Melhor Canção Original ("Like a
Bird") e Melhor Ator  (Colman
Domingo). Dirigido e co-escrito
(com Clint Bentley) por Greg  Kwe-
dar, este elogiadíssimo drama é
baseado no programa "Rehabilita-
tion Through the Arts" (em portu-
guês, Reabilitação Através das Ar-
tes) da prisão de segurança máxi-
ma de Sing Sing e gira em torno de
um grupo de presidiários envolvi-
dos na criação de espetáculos tea-
trais por meio do programa. Na
trama, John "Divine G" Whitfield
(interpretado pelo ótimo Colman
Domingo), preso no Centro Corre-
cional de Sing Sing por um crime
que não cometeu, encontra propó-
sitos ao atuar em um grupo de tea-
tro ao lado de outros homens en-
carcerados. Quando um estranho
e cauteloso se junta ao grupo, os
homens decidem encenar sua pri-
meira comédia original. O filme é
estrelado pelos atores  Colman Do-
mingo e Paul Raci, ao lado de mui-
tos ex-presidiários que foram estu-
dantes do programa durante seu
encarceramento, entre eles Claren-
ce "Divine Eye" Maclin (retratan-
do uma versão mais jovem de si
mesmo).  Aos 29 anos  (atualmente
está com 58) foi condenado a 17
anos  em Sing Sing por assalto à
mão armada. Lançado em julho do
ano passado nos cinemas dos Es-
tados Unidos, "Sing Sing"  conquis-
tou o público e a crítica especializa-
da. Um dos críticos escreveu:"Uma
atuação profundamente  emocio-
nal de Colman Domingo e uma
performance brilhante de Clarence
Maclin fazem deste filme novo e
emocionante imperdível".

"CAPITÃO AMÉRICA:
ADMIRÁVEL MUNDO NO-
VO" (Captain America: Brave New
World -- Estados Unidos, 2024) é

a  quarta sequência dos filmes do
icônico super-herói da Marvel e que
dá continuidade à minissérie de te-
levisão "Falcão e o Soldado Inver-
nal". Nesta nova aventura, o ator
Anthony Mackie retorna como o
herói voador Sam Wilson, que ofi-
cialmente assume o manto do Ca-
pitão América de Steve Rogers --
do ator Chris Evans, que estrelou
os três filmes anteriores do Capi-
tão América. Nesta nova história,
após  se encontrar com o recém-
eleito presidente dos EUA, Thad-
deus Ross, Sam Wilson se vê no
meio de um incidente  internacio-
nal. Ele deve descobrir a razão por
trás de uma conspiração global
nefasta antes que o verdadeiro
mentor  faça o mundo inteiro ver
vermelho.Além de Anthony Ma-
ckie, o elenco  também traz a atriz
israelense  Shira Haas como Ruth
Bat-Seraph -- também conhecida
como Sabra, uma ex-viúva negra e
uma funcionária do governo dos
EUA que é uma aliada próxima  do
presidente Ross. O jovem ator
Danny Ramires assume o manto
do Falcão. A grande novidade no
elenco é a presença do lendário
Harrison Ford, que entra no filme
como o General Thaddeus Ross,
agora presidente dos EUA e que vai
se transformar no Hulk Vermelho.
É a primeira vez que o ator, hoje
com 82 anos, participa de um filme
da Marvel. Mas sua participação
foi inesperada, já que está substi-
tuindo o ator William Hurt, que in-
terpretou Ross no MCU até sua
morte em março de 2022, bem an-
tes do início das filmagens. O filme
tem direção do cineasta nigeriano-
americano Julius Onah. É apenas
o terceiro longa dele, os dois ante-
riores só podem ser vistos na Ne-
tflix, o terror "The Cloverfield  Pa-
radox" e o suspense  "Luce".

"BRIDGET JONES: LOU-
CA PELO GAROTO" (Bridget
Jones: Mad About the Boy --  Rei-
no Unido, EUA, França, 2025) é
uma comédia romântica dirigida
por Michael Morris com roteiro de
Helen Fielding baseado em seu ro-
mance homônimo de 2013. É o
quarto filme da franquia do perso-
nagem  "Bridget Jones" e continu-
ação de onde o filme "O Bebê de
Bridget Jones", de 2016, parou.
Nesta sequência, Bridget Jones  se
encontra novamente sozinha, após
a morte  de Mark (Colin Firth), seu
marido, quatro anos atrás. Viúva,
ela agora é mãe solteira de Billy, de
9 anos, e Mabel, de 4, e vive em um
estado emocional de limbo. Acom-
panhada de seus amigos leais e até
de Daniel, seu antigo amor, ela ten-
ta seguir em frente. Pressionada

O magnífico Colman Domingo,que concorre ao Oscar de Melhor Ator no
drama prisional Sing Sing, oferece a melhor performance da carreira

Renée Zelweger apoia Bridget Jones namorando um homem mais
jovem. Talvez  os tabus sociais estejam derretendo, disse à Variety

Anthony Mackie retorna como o herói-voador Sam Wilson, que assume
o manto do Capitão América no novo filme do super-herói da Marvel

pelos vizinhos, sua mãe e a gineco-
logista Dra. Rawlings, Bridget se vê
encorajada a redescobrir o amor e a
vida. Ela retoma o trabalho e se
aventura nos aplicativos de namo-
ro, onde acaba atraindo a atenção
de Roxster (Leo Woodall), um jo-
vem entusiasta. Mas ele não é o
único interesse amoroso de Bridget
-- há também o professor de ciência
do filho, o  sr. Wallaker (Chiwetel
Ejiofor). No elenco, Renée Zellweger,
Hugh Grant e Emma Thompson

reprisam seus papéis como Bridget
Jones, Daniel e Dra, Rawlings, res-
pectivamente. A  franquia Bridget
Jones arrecadou com os três filmes
anteriores que chegaram aos cine-
mas  mais de 700 milhões de dóla-
res mundialmente. Apesar desse
sucesso nas bilheterias, este quarto
filme não vai chegar aos cinemas
norte-americanos. Seu lançamento
nos Estados Unidos a partir desta
sexta-feira, 14, será somente atra-
vés do serviço de streaming Peacock.

O Hospital Regional de Piraci-
caba (HRP-Unicamp) implementou
este mês, a realização de exames
ocupacionais de laboratório e RX,
dentro da instituição. A transição
dos exames ocupacionais para o
HRP-Unicamp marca uma etapa
significativa na melhoria dos ser-
viços de Medicina Ocupacional, tra-
zendo benefícios aos colaboradores
e otimizando custos e recursos para
a garantia de que o processo seleti-
vo não seja apenas rápido, mas
também economicamente viável.

Ao realizar os exames inter-
namente, o hospital garante mai-
or controle sobre a qualidade e a
padronização dos procedimen-
tos, assegurando que os candi-
datos sejam avaliados de manei-
ra consistente e eficaz. Além dis-
so, a prática pode acelerar o pro-
cesso de contratação.

Outro ponto positivo é a possi-
bilidade de integrar rapidamente
os novos funcionários ao ambiente

hospitalar, familiarizando-os com
as instalações e a cultura organi-
zacional desde o início.

A primeira coleta laboratorial
foi realizada com Rosilene Julião
Elias. “É a primeira vez que faço
exame admissional no local onde
vou trabalhar. Isso é um benefício
para nós que estamos ingressando
no hospital; facilita, pois consegui-
mos resolver todos os trâmites, co-
nhecendo um pouco do espaço físi-
co onde trabalharemos”, disse.

Cristiane Moretti, enfermeira
do Trabalho, explica que a medida
vem gerando rapidez nos proces-
sos de contratação e melhorando o
atendimento médico aos funcioná-
rios. “Essa implementação reflete o
compromisso com a eficiência e a
qualidade no cuidado com a saúde
ocupacional”, ressaltou.

Os exames ocupacionais são
obrigatórios por lei e buscam asse-
gurar que a atividade laboral não
interfere na saúde do trabalhador.

Divulgação

Iniciativa traz benefícios aos colaboradores e otimiza custos e recursos

A Universidade de São Paulo
(USP), por intermédio da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP), e o Centro
Tecnológico Brasileiro (Cetebrás),
assinaram ontem (13) um Proto-
colo de Intenções com o objetivo de
estabelecer cooperação mútua pro-
pondo projetos específicos em ter-
mos de ensino, pesquisa e serviços
à comunidade.

Para a assinatura do Proto-
colo, estiveram presentes o Prof.
Marcos Milan, vice-diretor da
Esalq, Prof. Roberto Arruda de
Souza Lima, do Depto. de Eco-
nomia, Administração e Sociolo-
gia da Esalq, Cleyton Fernandes,
diretor e conselheiro da Cete-
brás, e Afonso Oliva Coelho, con-
selheiro da Cetebrás.

As duas instituições irão tra-
balhar com foco no complexo agro-
negócio cavalo, uma vez que na
Esalq já existe o projeto social Equo-
terapia, e a proposta é justamente
desenvolver projetos ligados à área
social precisamente em centros de
equoterapia municipais.

Divulgação

Assinatura de documento ocorrida na Esalq
contemplará projetos específicos de ensino, pesquisa
e serviços com foco no complexo agronegócio cavalo

Prof. Roberto Arruda comen-
tou que a intenção é a de mobili-
zar parcerias dinâmicas com pro-
jetos ligados à questão de saúde
animal, bem estar animal, e focar
em tudo o que o complexo do
agronegócio possa oferecer. “Va-
mos desenvolver soluções inova-
doras, acelerar projetos de pro-
dutos e serviços, pois queremos
que estes se materializem para
oferecê-los às comunidades”.

Fernandes, diretor da CETE-
BRÁS, explicou que este é um cen-
tro de tecnologia brasileira, que
atua com projetos estruturantes de
desenvolvimento sustentável em
nível nacional. “Para muitos, criar
cavalos é um hobby, mas para a
economia nacional é muito mais do
que isso. Nossa intenção é de-
monstrar qual é a grandeza, a im-
portância de desenvolver projetos
junto à Esalq, porque poucos sa-
bem o que pode ocorrer em um
setor específico, com potencial eco-
nômico social que traga a temáti-
ca da própria sustentabilidade no
seio da palavra”, finalizou.

Em 2024, a Universidade de
São Paulo (USP) completou 90
anos e retomou o posto de melhor
universidade da América Latina,
de acordo com o ranking Times
Higher Education (THE). Desde a
criação do Prêmio Jovem Cientis-
ta, a universidade foi premiada
quatro vezes como a instituição com
maior número de trabalhos inscri-
tos, com mérito científico, e agora,
pela quinta vez,  é novamente reco-
nhecida nesta 30ª edição da pre-
miação. Não à toa, a produção ci-
entífica da instituição impõe res-
peito:   até o fim de 2024, a USP
indexou 12.265 trabalhos na base
de dados multidisciplinar Web of
Science, que reúne artigos de reno-
madas revistas científicas publica-
das mundialmente.

Fundada em 1934, a USP é
uma universidade pública manti-
da pelo Estado de São Paulo e li-
gada à Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação. Atualmente, a
instituição responde por mais de
20% da produção científica brasi-
leira. São mantidos oito campi (São
Paulo, Bauru, Lorena, Piracicaba,
Pirassununga, Ribeirão Preto, São
Carlos e Santos), com 97.185 alu-
nos matriculados. São 5.182 do-
centes e 12.514 colaboradores téc-
nico-administrativos.
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USP é reconhecida como melhor
universidade da América Latina

Seja na graduação, que apre-
senta 183 cursos em todas as áre-
as do conhecimento, ou nos 239
programas de pós-graduação, a
USP estimula o desenvolvimento
de pesquisas avançadas em áre-
as fundamentais para a susten-
tabilidade da sociedade brasilei-
ra. Cada vez mais, os centros de
pesquisa da universidade produ-
zem conhecimento em áreas
como agricultura sustentável, cli-
ma e inteligência artificial.

Na USP, a inovação não está
dissociada das demandas da so-
ciedade, como a diversidade e a
inclusão digital. Como um dos ca-
minhos para garantir a evolução
do conhecimento científico é a
ação conjunta com outros países,
a universidade criou um escritó-
rio de cooperação internacional
para facilitar o intercâmbio de es-
tudantes, docentes e pesquisado-
res. São mais de mil acordos in-
ternacionais com diversas insti-
tuições de ensino e pesquisa em
todo o mundo. Esse ambiente pro-
porciona a estudantes e docentes
a troca de conhecimento entre
culturas diversas.

Todas essas características
tornam a USP um centro de ex-
celência de conhecimento na
América Latina.
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Vereador cobra a operação
tapa-buracos no Santa Rita

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), por meio do requerimen-
to 47/2025, aprovado pela Câma-
ra Municipal de Piracicaba nesta
quinta-feira (6), solicita ao Exe-
cutivo uma previsão de quando
será realizada operação tapa-bu-
racos na rua Waldemar Rodri-
gues, no Santa Rita, nas proxi-
midades do número 277.

O vereador, no documento
votado na 2ª Reunião Ordinária
de 2025, faz menção à indicação
3456/2024, também de sua auto-
ria, datada de 29 de outubro do
ano passado, que já apontava a
necessidade de reparos na via.

Caso não haja programação
para os reparos, Trevisan Jr. soli-
cita explicações ao Executivo.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555
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Estrangeiros injetaram R$ 31,6 bi no Brasil
“Num cenário de pós-pandemia da Covid-19, o Turismo, de forma global, vivencia expressivo aquecimento”, aponta presidente de entidade do setor

Levantamento é do Núcleo de Pesquisa da Federação dos
Hotéis, Restaurantes e Bares do Estado de São Paulo (Fhoresp)

Divulgação

Levantamento da Fhoresp
aponta que, entre janeiro e outu-
bro do ano passado, 5,4 milhões de
turistas de outros países escolhe-
ram cidades brasileiras como des-
tino, 13% a mais que em 2023; se-
tor de serviços turísticos também
registrou ótimo desempenho no
período, com alta de 3,5%

Levantamento do Núcleo de
Pesquisa da Federação dos Hotéis,
Restaurantes e Bares do Estado
de São Paulo (Fhoresp) revela que,
em 2024, turistas estrangeiros in-
jetaram R$ 31,6 bilhões na Eco-
nomia brasileira, impulsionando
o setor. De janeiro a outubro do
ano passado, o País recebeu 5,4
milhões de visitantes de outras
nações, 13% a mais na compara-
ção com o mesmo período de
2023. Estudo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) mostra, ainda, que, ativi-
dades de prestação de serviços ao

turista, de forma geral, também
cresceram, com alta de 3,5% ao
longo de 2024 em relação a 2023.

Para o diretor-executivo da
Fhoresp, Edson Pinto, o Brasil se
destaca na preferência de quem vem
de fora por uma série de fatores,
como o fortalecimento do trade
turístico, a boa infraestrutura di-
recionada à recepção dos visitan-
tes, além do calendário movimen-
tado de eventos, com destaque
para os grandes festivais e shows
internacionais. No campo econô-
mico, o representante da Federa-
ção cita a desvalorização do real -
ruim para o Brasil, mas um gran-
de atrativo aos estrangeiros:

“Num cenário de pós-pande-
mia da Covid-19, o Turismo, de
forma global, vivencia expressivo
aquecimento. Nosso País tem se
consolidado como rota internaci-
onal em ascensão. O clima tropi-
cal é um aspecto positivo para o

bom desempenho do setor turísti-
co brasileiro o ano inteiro. Desta-
que, ainda, para as épocas festi-
vas, como o Carnaval. Somos, hoje,
o maior polo econômico da Amé-
rica Latina, além de termos gran-
de importância no cenário global”,
reforça Édson Pinto.

A circulação de turistas vin-
dos de todas as partes do mundo
impacta positivamente a Econo-
mia brasileira. Segundo levanta-
mento do Banco Central (BC), os
estrangeiros gastaram R$ 31,6 bi-
lhões no Brasil entre janeiro e ou-
tubro de 2024 - um aumento de
11,9% na comparação com igual
período do ano anterior.

Considerando a conversão
em dólares, as receitas com a en-
trada de visitantes estrangeiros
nos primeiros dez meses de 2024
chegaram a US$ 6 bilhões - mai-
or valor da série histórica, de acor-
do com o estudo do BC.

Ainda segundo a Fhoresp,
que representa 500 mil empresas
em pleno funcionamento no esta-
do de São Paulo, entre hotéis, res-
taurantes, bares e similares, os
valores em real ou em dólar incre-
mentaram as receitas de setores
como Hospedagem, Transporte e
Alimentação. Este último, confor-
me apurou o Núcleo de Pesquisa
da Federação, obteve destaque
entre os subsegmentos do Turis-
mo, com o melhor desempenho.

Outro dado positivo: em 2024,
o volume real do faturamento des-
tes serviços acelerou. O incremen-
to foi de 5,5% em comparação à alta
de 4,3% já observada em 2023 so-
bre o ano de 2022.

ATIVIDADES TURÍSTI-
CAS - Ainda de acordo com o
IBGE, no acumulado de 2024, o
índice de volume de atividades
turísticas no Brasil teve alta de
3,5%, diante 2023. Por região,

há taxas positivas nos serviços
voltados aos visitantes em 11
dos 17 estados pesquisados,
com destaque para São Paulo

(3,7%) e Rio de Janeiro (6,3%),
seguidos por Bahia (8,4%), Mi-
nas Gerais  (4,5%),  Paraná
(7,2%) e Santa Catarina (9%).

Na noite da última terça-feira
(11), um grupo de arquitetos e ur-
banistas de Piracicaba esteve reu-
nido com a vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, a fim de apresentar
demandas e sugestões de projetos
da área para o município.

De acordo com a vereadora,
a categoria vem observando com
preocupação as mudanças em
relação à temática do planeja-
mento urbano na administração
municipal, que teve início, prin-
cipalmente, após a extinção do
Ipplap (Instituto de Pesquisas e
Planejamentos de Piracicaba) em
2022, que desempenhava esse
papel na Prefeitura.

Durante a reunião, foi unâni-
me a discussão do grupo sobre o
fato de que o urbanismo, sendo uma
ciência que estuda as cidades, “de-
veria ser uma das principais secre-
tarias municipais e receber mais
prioridade para a contratação de
novos profissionais da área, onde
atualmente há defasagem”.

“Existe uma preocupação ge-
ral que o fato dessa nova gestão,
após aprovada a reforma adminis-
trativa da Prefeitura, ter reduzido
ainda mais o papel do setor de pla-
nejamento urbano do município,
sendo vinculado apenas uma divi-
são, na Secretaria Municipal de
Obras, mesmo em um momento
crucial de preparar as cidades para
as mudanças climáticas e propor
um crescimento ordenado do mu-
nicípio”, lembra a vereadora Silvia.

Ainda de acordo com a vere-
adora, o grupo de arquitetos e ur-
banistas têm o intuito de colabo-
rar com o Poder Público e propor
novos projetos que valorizem os
pontos históricos, turísticos e cul-
turais de Piracicaba, promovendo
debates com a sociedade, institui-
ções, movimentos e órgãos da clas-
se, com o Crea (Conselhos Regio-
nal de Engenharia e Agronomia),
o CAU (Conselho de Arquitetura e
Urbanismo), a Associação de En-
genheiros e Arquitetos de Piraci-
caba e região, entre outros.

Divulgação

Profissionais procuraram a vereadora Silvia Morales
para discutir planejamento urbano

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou na 2ª Reunião Or-
dinária de 2025, realizada na noite
desta quinta-feira (6), a solicitação
da vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, para assumir a realização dos
encontros do Fórum Permanente
de Gestão e Planejamento Terri-
torial Sustentável, instituído pelo
decreto legislativo 37/2017, e do
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Câmara aprova vereadora para
realizar atividades de fóruns

“Fórum Permanente de Arbori-
zação Urbana”, previsto no de-
creto Legislativo 02/2019.

As solicitações foram feitas por
meio dos requerimentos 37/2025 e
38/2025, votados e aprovados em
Plenário. Silvia Morales, desde a
Legislatura passada, ao lado do
vereador Josef Borges (PP), já es-
tava à cargo da coordenação das
atividades de ambos os Fóruns.
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Planejamento é tema de reunião
de vereadora e grupo técnico A desconstrução da celulose

é fundamental para a conversão
de biomassa em combustíveis e
produtos químicos. Mas a celulo-
se, o polímero renovável mais
abundante do planeta, é extrema-
mente recalcitrante à despolime-
rização biológica. Embora com-
posta inteiramente por unidades
de glicose, sua estrutura microfi-
brilar cristalina, juntamente com
sua associação com lignina e he-
miceluloses nas paredes celulares
vegetais, a torna altamente resis-
tente à degradação. Como resul-
tado, sua quebra na natureza é
lenta e demanda sistemas enzi-
máticos complexos. A desconstru-
ção da celulose, que, entre outros
resultados, pode possibilitar um
aumento significativo na produ-
ção de etanol a partir da cana-
de-açúcar, tem sido há décadas
um enorme desafio tecnológico.

Pesquisadores do Centro Na-
cional de Pesquisa em Energia e
Materiais (CNPEM), em parceria
com colegas de outras instituições
do país e do exterior, acabam de
obter uma enzima que pode literal-
mente revolucionar o processo de
desconstrução da celulose, viabili-
zando, entre outras aplicações tec-
nológicas, a produção em larga es-
cala do chamado etanol de segun-
da geração, derivado de resíduos
agroindustriais, como o bagaço da
cana e a palha do milho. O estudo
foi publicado na última quarta-fei-
ra, 12, na revista Nature.

“Identificamos uma metaloen-
zima que melhora a conversão da
celulose por meio de um mecanis-
mo até então desconhecido de liga-
ção ao substrato e clivagem oxida-
tiva. Essa descoberta estabelece
uma nova fronteira na bioquímica
redox para a despolimerização de
biomassa vegetal, com implicações
amplas em biotecnologia”, conta à
Agência Fapesp Mário Murakami,
líder do grupo de pesquisa em bio-
catálise e biologia sintética do
CNPEM e coordenador do estudo.

A enzima recém-descoberta
foi nomeada CelOCE, a partir da
expressão em inglês Cellulose Oxi-
dative Cleaving Enzyme. Ela cliva
a celulose por meio de um meca-
nismo inédito, possibilitando que
outras enzimas presentes no co-
quetel enzimático prossigam o tra-
balho, convertendo os fragmentos
em açúcar. “Para usar uma com-
paração, a recalcitrância da estru-
tura cristalina da celulose decorre
como que de um conjunto de ca-
deados, que as enzimas clássicas
não conseguem abrir. A CelOCE
abre esses cadeados, permitindo
que outras enzimas façam a con-
versão. Seu papel não é gerar o
produto final, mas tornar a celu-
lose acessível. Ocorre uma siner-

gia, a potencialização da atuação
de outras enzimas pela ação da
CelOCE”, comenta Murakami.

QUEBRA DE PARADIGMA -
O pesquisador informa que, cerca
de duas décadas atrás, a adição
das mono-oxigenases ao coquetel
enzimático constituiu uma primei-
ra revolução. Essas enzimas oxi-
dam diretamente as ligações gli-
cosídicas da celulose, facilitando
a ação de outras enzimas. Foi a
primeira vez que se utilizou a bio-
química redox como estratégia
microbiana para superar a recal-
citrância da biomassa da celulose.
E isso definiu um paradigma.
Tudo que se descobriu no período
foi baseado nas mono-oxigenases.
Agora, pela primeira vez, esse pa-
radigma foi quebrado, com a des-
coberta da CelOCE, que não é uma
mono-oxigenase, e propicia um
resultado muito mais expressivo.

“Se acrescentamos uma mono-
oxigenase ao coquetel enzimático,
o incremento é de X. Se acrescenta-
mos a CelOCE, obtemos 2X: duas
vezes mais. Modificamos o para-
digma de desconstrução da celulo-
se pela via microbiana. Achávamos
que as mono-oxigenases eram a
única solução redox da natureza
para lidar com a recalcitrância da
celulose. Mas descobrimos que a
natureza havia encontrado tam-
bém outra estratégia, ainda me-
lhor, baseada em um arcabouço
estrutural minimalista que permi-
te seu redesenho para outras apli-
cações, como a biorremediação
ambiental”, afirma Murakami.

O pesquisador explica que a
CelOCE reconhece a extremidade
da fibra de celulose, instala-se nela
e a cliva de forma oxidativa. Ao
fazê-lo, ela perturba a estabilida-
de da estrutura cristalina, tornan-
do-a mais acessível para a ação das
enzimas clássicas, as hidrolases
glicosídicas. Um dado muito rele-
vante é que a CelOCE é um díme-
ro, composto por duas subunida-
des idênticas. Enquanto uma su-
bunidade se encontra “sentada”
sobre a celulose, a outra fica livre,
podendo desempenhar uma ativi-
dade secundária de oxidase, ge-
rando o cossubstrato necessário
para a reação biocatalítica.

“Isso é realmente muito ino-
vador, porque as mono-oxigenases
dependem de uma fonte de peróxi-
dos externa, enquanto a CelOCE
produz seu próprio peróxido. Ela é
autossuficiente, uma máquina ca-
talítica completa. Sua organização
estrutural quaternária possibilita
que o sítio que não está engajado
sobre a celulose atue como seu ge-
rador de peróxido. Trata-se de uma
enorme vantagem, porque o peró-
xido é um radical altamente reati-
vo. Ele reage com muitas coisas. É

muito difícil de ser controlado. Por
isso, em escala industrial, adicio-
nar peróxidos ao processo configu-
ra um grande desafio tecnológico.
Com a CelOCE, o problema é elimi-
nado. Ela produz in situ o peróxi-
do de que necessita”, sublinha
Murakami.

A CelOCE é uma metaloenzi-
ma: esta é sua classificação exa-
ta, porque possui um átomo de
cobre embutido em sua estrutu-
ra molecular que atua como o
centro catalítico propriamente
dito. Ela não foi criada em labo-
ratório, mas descoberta na natu-
reza. Porém, para chegar a ela,
os pesquisadores tiveram de mo-
bilizar uma quantidade formidá-
vel de ciência e equipamentos.

“Partimos de amostras de solo
coberto com bagaço de cana, man-
tido por décadas em uma área ad-
jacente a uma biorrefinaria no Es-
tado de São Paulo. Nessas amos-
tras, identificamos uma comunida-
de microbiana altamente especi-
alizada na degradação de biomas-
sa vegetal usando uma abordagem
multidisciplinar que incluiu meta-
genômica, proteômica, enzimologia
de carboidratos por métodos cro-
matográficos, colorimétricos e de
espectrometria de massa, difração
de raios X baseada em síncrotrons
de quarta geração, espectroscopias
de fluorescência e absorção, muta-
gênese dirigida por sítio, engenha-
ria genética de fungos filamento-
sos por CRISPR/Cas e experimen-
tos em biorreatores de planta-pilo-
to de 65 litros e 300 litros. Fomos
da prospecção da biodiversidade à
elucidação do mecanismo e chega-
mos à escala industrialmente rele-
vante em planta-piloto com possi-

bilidade de aplicação imediata no
mundo real”, conta Murakami.

O pesquisador enfatiza que
este não foi um resultado de ban-
cada de laboratório, que ainda
precisa passar por muitas valida-
ções antes de chegar à utilização
industrial. A prova de conceito
em escala-piloto já foi demonstra-
da e a enzima recém-descoberta
pode ser incorporada imediata-
mente ao processo produtivo – o
que é extremamente relevante
para o Brasil, como grande pro-
dutor de biocombustíveis, e para
o mundo, em um contexto de
transição energética urgente em
função da crise climática.

O Brasil possui as duas únicas
biorrefinarias existentes no mun-
do capazes de produzir, em escala
comercial, biocombustíveis a par-
tir da celulose. A tendência é que
essas biorrefinarias se multipli-
quem aqui e sejam replicadas em
outros países. Um dos maiores de-
safios, até agora, era a desconstru-
ção da biomassa de celulose: como
quebrar esse material e convertê-lo
em açúcar. A CelOCE deverá au-
mentar expressivamente a eficiên-
cia do processo. “Atualmente, a efi-
ciência está na faixa de 60%, 70%,
podendo chegar, em alguns casos,
a 80%. Isso significa que muita coi-
sa ainda não é aproveitada. Qual-
quer aumento de rendimento sig-
nifica muito, porque estamos falan-
do em centenas de milhões de to-
neladas de resíduos sendo conver-
tidas”, argumenta Murakami. E
acrescenta que não se trata apenas
de aumentar a produção de etanol
veicular, mas de outros produtos
também, como, por exemplo, bio-
combustível para aviação.

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Nova enzima deve revolucionar a produção de biocombustíveis

A estrutura dimérica da enzima CelOCE agindo sobre as
fibras de celulose, representadas pelos bastões verdes

Mario Murakami/CNPEM
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

- "Óia nóis aqui outra veiz"

- Huuumm tá custando caro
hein?

- No "finar vemô isso".

- Huuumm ficou feio de ver.

- O XVZÃO brincou em Rio
Claro e assustou a todos no
Barão.

- Tanto Rio Claro como o São
Bento são os dois piores da
competição, o "Bentão" tem
apenas um gol em nove ro-
dadas.

- E colocou terror no XV den-
tro do Barão.

- Moisés disse em coletiva
que os times se preparam
"diferente" e vem com um
"ânimo a mais contra o XV".

- Mas e o XV? Joga sem âni-
mo?

- Até agora vem dando cer-
to, apenas uma derrota e a
liderança isolada na compe-
tição.

- Não temos o "artilheiro", o
"matador", vários atletas
marcaram no conjunto.

- O que preocupa mesmo o
torcedor é as constantes fa-
lhas de cobertura e indivi-
duais, principalmente na li-
nha da zaga.

- Jogando em Rio Claro com
três zagueiros e cinco ho-
mens no meio-campo, por
várias oportunidades Pego-
rari viu os atacantes do "azu-
lão de Rio Claro" saírem na
sua frente quase no mano-
a-mano.

- Contra o São Bento, com
menos de um minuto Pego-
rari já fez difícil defesa, algo
não está dando certo neste
setor, e precisa ser ajustado
"imediatamente".

- Quando chegar a próxima
fase, com os "mais qualifica-
dos", esses erros "pontuais"
podem tirar o sonho do
acesso, aí não adianta cho-
rar gol perdido ou má arbi-
tragem.

Luiz Tarantini

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "Passe de Letra", repórter e
chefe da equipe de esportes nas transmissões dos
jogos do XV pela TV Metropolitana, colunista de A
Tribuna Piracicabana, consultor comercial e apai-
xonado pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele"

- Ainda tem tempo, faltam
cinco rodadas e o XV já está
com 99,99% da classificação
garantida.

- Moisés precisa encontrar
no seu elenco que é bom, as
peças e os encaixes corretos.

- No mata-mata, vacilou "tá
fora", aí todo o trabalho e
investimento não valeram
de nada.

- O torcedor esse que sem-
pre é o que mais sofre, não
quer saber de estudos ou
táticas utilizadas.

- Ele se importa em enfren-
tar o último colocado, pas-
sar sufoco contra um time
que só marcou um único gol.

- O Sub-20 vai ter várias tro-
cas e novidades, por que
será que já sabíamos?

- Leandro Silva, Samarone e
suas comissões técnicas fi-
zeram ótimo trabalho tudo
sob a supervisão de Carlos
Querino.

- Quantos negócios "vanta-
josos" ao clube foram reali-
zados.

- Acho que o dinheiro do
"Beraldo" ainda vai dar o
que falar.

- E se foi por "corte de gas-
tos", aí a coisa pega.

- O torcedor por favor entre
no site da Federação Paulis-
ta de Futebol (FPF), analise
o "Boletim Financeiro" e
compare com outros bole-
tins de equipes que se en-
contram nas oito primeiras
colocações.

- Tirem suas próprias con-
clusões.

- Até semana que vem.

- Sempre junto com o XVZÃO
independente da série ou
colocação.

- E juntos rumo á série A1 do
paulistão.

- Quem viver (ou estiver por
perto) verá.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Serra
de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

EMPRESÁRIO SR. DOUGLAS
RAFAEL RODRIGUES DE ALMEI-
DA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 31 anos, filho
do Sr. Claudemir Rodrigues de
Almeida e da Sra. Roseli de
Meira Almeida, falecida, era ca-
sado com a Sra. Amanda Caro-
line Paes Vieira; deixa a filha:
Maria Vieira Rodrigues. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Safi-
ra”, para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. YOLANDA GREGORIO
MACCHI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filha dos finados Sr. Nicolau
Gregorio e da Sra. Sophia De-
chen, era viúva do Sr. Carlos
Macchi; deixa os filhos: Ricardo
Macchi, casado com a Sra. Ro-
semeire Fernanda Paraluppi
Macchi e Geraldo Macchi, casa-
do com a Sra. Maria Celia Fes-
sel Macchi. Deixa o neto Ma-
theus Paraluppi Macchi, demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 07h30 às
14h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 14h15
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação

serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ENFERMEIRA SRA. IVANETE
APARECIDA DELGADO BARBO-
SA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 79 anos, filha
dos finados Sr. Amador Barbo-
sa e da Sra. Maria Delgado Bar-
bosa; deixa o filho: Fabricio An-
tonio Delgado Barbosa. Deixa
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS ALVES BEZERRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos fina-
dos Sr. Alexandre Matias Bezer-
ra e da Sra. Maria Alves Bezer-
ra, era casado com a Sra. Maria
Leniura Andrade Bezerra; deixa
a filha: Lauizy de Andrade Be-
zerra. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório do
Cemitério Parque Cambiri da
cidade de Ferraz de Vasconce-
los/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSILENE PEREIRA DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 50 anos, fi-

lha do Sr. Adão Francisco Pe-
reira da Silva e da Sra. Berna-
dete Alves da Silva, era casada
com o Sr. Amarildo Cesar de
Oliveira; deixa os filhos: Leonar-
do Maicon Pereira de Oliveira;
Graziela Tainara Pereira de Oli-
veira; Guilherme Henrique Pe-
reira de Oliveira; Raiane Cristi-
na Pereira de Oliveira; Jhonata
Augusto Pereira de Oliveira e
Davi Lucas Pereira de Oliveira.
Deixa o neto Robert Dominique,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIO BILCHE faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
62 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Bilche e da Sra. Ma-
ria Helena Bilche, deixa os fi-
lhos: Fabio Fidelis Bilche, ca-
sado com a Sra. Daniela Sch-
nor e Flavio Bilche Gordiano da
Silva, casado com a Sra. Alana
Luiza Barbeta. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h30 da
sala “01”, do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCELINO RIBEIRO DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta

cidade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. Ramirio Ribei-
ro dos Santos e da Sra. Ana
Rosa Alves dos Santos, deixa
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 do
Velório do Cemitério da Vila Re-
zende sala “02” para o Cemité-
rio Campo da Ressurreição
Central da cidade de Sta. Bar-
bara D’Oeste - SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

MÉDICO DR. LUIZ CAMPASSI
JUNIOR faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Campassi
e da Sra. Ada D’Abronzo Cam-
passi, era casado com a Sra.
Mara Silvia Lopes Campassi;
deixa os filhos: Irina Lopes
Campassi e João Francisco
Lopes Campassi; as netas:
Gabriela Trevisan Campassi e
Valentina Trevisan Campassi.
Deixa a Irmã: Maria Luiza
D’Abronzo Campassi, Sobri-
nho, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje
das 07h30 às 16h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, seguindo o
féretro às 16h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELISA DA SILVA
ROMANINI faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade e era casada
com o Sr. Pedro Elias Romani-
ni. Era filha do Sr. Jose da Silva
já falecido, e da Sra. Idalina
Bortoletto da Silva. Deixa os fi-
lhos: Anderson Rodrigo Roma-

nini e Claudia Renata Romani-
ni casada com Marcio Ricco.
Deixa também netos, bisnetos
e demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 15:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala - 05, seguindo
para Cemitério da Saudade. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ISMAEL GEROLAMO FUR-
LAN faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 87 anos
de idade e era viúvo da Sra. Cla-
rina Apparecida Roncatto Furlan.
Era filho do Sr. Eugenio Furlan,
e da Sra. Rosa Gallina, faleci-
dos. Deixa o filho: Edson Luis
Furlan casado com Adriana Eve-
rardo Modolo Furlan. Deixa 01
neto, 01 bisneta, demais fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:00
horas, no Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO BARBIE-
RI faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 49 anos de
idade e era casado com a Sra.
Merciana Cristina Salvador. Era
filho do Sr. Jacob Barbieri. Dei-

xa o filho: Bruno dos Reis Bar-
bieri. Deixa os enteados: Thia-
go Salvador dos Santos e Tati-
ane Salvador dos Santos. Dei-
xa 01 neto e demais familiares
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
Sala – 01 seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO AMAURI MIGLI-
ORANSA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 52
anos de idade. Era filho do Sr.
Moacyr Miglioranza e a Sra. Ma-
ria Apparecida Piton Miglioranza,
falecidos. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30
horas no Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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